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Secretaria de Infraestrutura e Edificações

Departamento de Planejamento de Obras


EDITAL

- PREÂMBULO -

A Comissão supramencionada, situada na Rua Dom Pedro II, nº 25 – 4º andar, CEP 11010-080, está procedendo licitação de acordo com a Lei Federal nº 8.666/93 e a Lei Municipal nº 3.327/16, na modalidade CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, conforme condições e especificações constantes do presente edital. 

Concorrência n.º 13905/2020– Tipo menor preço

Processo nº 63508/2015-04
Requisitante: Secretaria Municipal de Gestão – SEGES 

Objeto: Contratação de empresa para execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra.
Regime de Execução: Empreitada por preço unitário.

Data de abertura e de entrega dos envelopes: até às 09h00 do dia 13/01/2021, na sala de reunião da Comissão Permanente de licitações no local supramencionado.

Abertura dos envelopes: 13/01/2021 às 9h15 no mesmo local.
Vistoria Técnica Obrigatória: A vistoria técnica dar-se-á de segunda a sexta feira, das 9h00 às 12h00 ou das 14h00 às 17h00, na Rua Júlio Conceição, n° 02 – Vila Mathias – Santos/SP, mediante agendamento através do tel. (13) 3201-5209 com o Arq.º Roger Improta Gerra Martins.
1. Poderão participar da licitação todas as empresas que satisfaçam as exigências concernentes à habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação técnica e qualificação econômico-financeira, em conformidade com as disposições deste Edital.

2. Será vedada a participação de empresa quando:

a) Sob processo de concordata e falência;

b) Reunida em consórcio;

c) Declarada inidônea para licitar ou contratar com o Poder Público;

d) Suspensa temporariamente de licitar ou contratar com a Prefeitura Municipal de Santos.

e) Tenham como sócios ou dirigentes, servidores de qualquer órgão da Administração Pública Municipal.
CAPÍTULO 1

- DO OBJETO -

1.1. Constitui o objeto da presente licitação a contratação de empresa para execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra, conforme Anexo I - Minuta de Contrato, Anexo II – Especificação Técnica, Anexo III – Planilha de Serviços e Preços, Anexo IV - Cronograma Físico Financeiro e Anexo V – Plantas.
CAPÍTULO 2

DA APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES:

2.1. As empresas interessadas em participar da licitação deverão apresentar 02 (dois) envelopes fechados e indevassáveis, dos quais deverão constar a proposta de preço e os documentos referentes à habilitação, até a data e o horário estipulados no preâmbulo deste Edital.
2.1.1. Juntamente com os envelopes de que trata este Capítulo, o(s) licitante(s) interessado(s) deverá(ão) apresentar declaração de que cumpre(m) os requisitos de habilitação, nos termos e para os fins dispostos no artigo 1º, parágrafo único, inciso I da Lei Municipal nº 3.327/2016, de acordo com o modelo que integra este Edital como Anexo XI.

2.1.2. Os envelopes referidos no item 2.1 deverão ser endereçados da seguinte forma, sob pena de não serem aceitos pela Comissão Permanente de Licitações I –COMLIC - I.

ENVELOPE Nº 01 – PROPOSTA

NOME DA EMPRESA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES I - COMLIC - I

CONCORRÊNCIA Nº.  13905/2020    •     PROCESSO Nº. 63508/2015-04
DATA DE ENTREGA: 13/01/2021 às 09h00
DATA DE ABERTURA: 13/01/2021 às 09h15
ENVELOPE Nº 02 – HABILITAÇÃO

NOME DA EMPRESA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES I - COMLIC – l

CONCORRÊNCIA Nº 13905/2020    •PROCESSO Nº. 63508/2015-04
DATA DE ENTREGA: 13/01/2021 às 09h00
DATA DE ABERTURA: 31/05/2019 às 09h15
CAPÍTULO 3

- DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES -

3.1. A empresa deverá, até às 09h00 do dia 13/01/2021, entregar os envelopes de PROPOSTA e HABILITAÇÃO, na sala de reuniões desta Comissão, na Rua Dom Pedro II, n° 25 – 4° andar onde deverão ser protocolizados.
3.2. Não serão recebidos envelopes após o dia e horário acima estabelecidos.

3.3. No dia, horário e local indicados no preâmbulo deste edital, impreterivelmente, em sessão pública, a Comissão procederá à abertura do ENVELOPE Nº 1 – PROPOSTA e caso não lhe faltem elementos de convicção, decidirá sobre a classificação das concorrentes.

3.4. A proposta será julgada de acordo com o estabelecido no Capítulo 6 – DO JULGAMENTO.

3.5. Uma vez proferido o resultado da classificação, e desde que tenha transcorrido o prazo sem interposição de recurso, ou tenha havido desistência expressa, ou após o julgamento dos recursos interpostos, serão devolvidos às licitantes declaradas desclassificadas, fechados, os ENVELOPES Nº 2 – HABILITAÇÃO, diretamente ou pelo correio.
3.6. Encerrada a fase de classificação, a Comissão abrirá e apreciará o conteúdo dos envelopes de habilitação dos concorrentes cujas propostas tenham sido classificadas até os 03 (três) primeiros lugares, rubricando cada folha e colhendo rubrica das licitantes presentes, que poderão examinar as propostas das concorrentes.

3.7. Deliberação da Comissão de Licitação sobre a habilitação dos 03 (três) primeiros classificados.

3.8. Se for o caso, abertura dos envelopes e apreciação da documentação relativa à habilitação de tantas concorrentes classificados quantos forem os inabilitados no julgamento previsto no item 3.7.

CAPÍTULO 4

- DO CREDENCIAMENTO - 

4.1. A empresa poderá promover a indicação e o credenciamento do seu representante no presente processo licitatório, com a respectiva qualificação, mencionando que lhe são conferidos, por ela, amplos poderes para tanto, inclusive para receber intimações e desistir de recursos. No caso de representante legal da empresa, deverá ser apresentada cópia do contrato social, indicando a sua qualificação.

4.2. O instrumento particular de procuração deverá conter firma reconhecida.
4.3. Os documentos de credenciamento serão examinados pela COMLIC-I, antes da abertura do ENVELOPE Nº 01 – PROPOSTA.
4.4. A não apresentação do credenciamento não será motivo de desclassificação da licitante, que apenas ficará impedida de se manifestar durante os trabalhos.
4.5. Os documentos de credenciamento serão retidos pela COMLIC I e juntados ao processo licitatório
CAPÍTULO 5

- DO ENVELOPE Nº 1 - PROPOSTA - 

5.1. Este envelope deverá conter a proposta impressa, devidamente datada e assinada pelo representante legal da empresa, com identificação de seu subscritor. 

5.1.1. O preço proposto deverá ser expresso em real e referir-se ao preço total da proponente para execução da obra com data base referida à data da apresentação da proposta, contendo ainda:

5.1.1.1. Planilha de quantitativos e custos unitários para execução dos serviços oferecidos;

5.1.1.2. O prazo de execução, detalhado em cronograma físico-financeiro;

5.1.1.3. Valor total da proposta para execução dos serviços constantes no ANEXO II - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA, deste edital;
5.1.1.4. Indicação do prazo de validade da proposta, igual a 90 (noventa) dias corridos, contados da data da entrega da proposta.

5.2. No valor total da proposta, em moeda corrente nacional, deverão estar inclusas todas e quaisquer despesas decorrentes da obra, tais como: tributos, transporte dos técnicos, salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e securitários, alimentação, taxa de administração e lucro.
CAPÍTULO 6

- DO JULGAMENTO -

6.1. As propostas serão classificadas em ordem crescente a partir daquela que, de acordo com todas as exigências deste edital oferecer o menor preço total, observadas as especificações do objeto, a vista do que dispõe o artigo 45, I, da Lei nº 8.666/93.
6.2. No caso de empate entre duas ou mais licitantes, a Comissão realizará sorteio entre as mesmas, para a definição da empresa vencedora e demais classificadas, se forem mais de duas as empatadas.

6.3. Havendo propostas de uma ou mais Microempresas (ME) ou Empresas de Pequeno Porte (EPP) ou Cooperativas de Consumo (COOP), com valor até 10% (dez por cento) superior ao da licitante de melhor preço, não sendo esta ME ou EPP ou COOP, a proposta de menor preço dentre as MEs, EPPs e COOPs, será considerada empatada com aquela, podendo a sua proponente ser convocada a apresentar proposta de preço inferior, e, não havendo desempate, serão chamadas as demais MEs ou EPPs ou COOPs, na ordem de suas classificações, para o exercício do mesmo direito.

6.3.1. Decorrido o prazo da convocação inicial para que as ME ou EPP ou COOP exerçam o direito de desempate, sem o exercício de tal direito pelas interessadas, ocorrerá a sua preclusão e a análise da proposta originalmente mais bem classificada.

6.4. Serão desclassificadas as propostas que apresentarem uma ou mais das seguintes situações:
6.4.1. Rasura.

6.4.2. Modificações em seus dizeres.
6.4.3. Preenchidas a lápis.
6.4.4. Cujas cotações não estejam perfeitamente legíveis.
6.4.5. Sem assinatura do proponente ou seu representante legal.
6.4.6. Que contrariar as normas estabelecidas neste edital.

6.4.7. Que apresentarem valores unitários e/ou global, superior ao limite estabelecido, tendo-lhe como limite estabelecido a PLANILHA DE SERVIÇOS E PREÇOS – Anexo III do Edital.

6.4.8. Serão desclassificadas as propostas que não atendam às exigências deste edital, e as que apresentarem preços manifestamente inexequíveis ou excessivos, considerando-se preços excessivos os constantes das propostas com valor global total superior a R$ 4.492.925,49 (quatro milhões, quatrocentos e noventa e dois mil, novecentos e vinte e cinco reais e quarenta e nove centavos), total estimado pela Administração licitante. 
CAPÍTULO 7

- DO ENVELOPE Nº 02 – HABILITAÇÃO - 

7.1. O ENVELOPE Nº 02 – Habilitação, deverá conter os seguintes documentos, relativos à HABILITAÇÃO JURÍDICA, REGULARIDADE FISCAL, QUALIFICAÇÃO TÉCNICA E QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA, sob pena de inabilitação.
7.1.1. DA HABILITAÇÃO JURÍDICA

7.1.1.1. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado em se tratando de sociedades empresariais e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

7.1.1.2. Registro comercial, no caso de empresa individual;

7.1.1.3. Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da composição da diretoria em exercício.

7.1.1.4. Declaração expressa do licitante, firmada sob as penas da Lei, conforme padrão COMLIC- I (Anexo VI);

7.1.1.5. Declaração para os fins previstos no artigo 27, V da Lei Federal n° 8666/93 (Anexo VIII).

7.1.1.6. Declaração firmada sob as penas da lei do compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica, ou de origem nativa que tenha procedência legal. (Anexo IX).
7.1.1.7. Declaração firmada sob as penas da lei de que cumpre os requisitos legais para a qualificação como Microempresa (ME) ou Empresa de Pequeno Porte (EPP) para empresas que possam usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos artigos 42 à 43 da Lei Complementar nº 123/2006. (Anexo X).

7.1.1.8. Declaração formal do licitante, nos termos e para os fins do disposto no § 1º do art. 98 da Lei Orgânica do Município de Santos, conforme modelo Anexo XII.
7.1.2. DA REGULARIDADE FISCAL:

7.1.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ;

7.1.2.2. Prova de regularidade relativa ao FGTS, demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por Lei (Certificado do F.G.T.S.);

7.1.2.3. Prova de regularidade fiscal para com a Fazenda Federal: Certidão Negativa de Débitos Relativos e Créditos Tributários Federais e a Dívida Ativa da União ou Positiva com efeito de Negativa, emitida pela Receita Federal do Brasil em conjunto com a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – Portaria Conjunta PGFN / RFB nº 1751, de 02/10/2014, ou outro meio equivalente admitido por lei;

7.1.2.4. Prova de regularidade fiscal para com a Fazenda Estadual, do domicílio ou sede do licitante, podendo ser feita através de certidão negativa relativa aos tributos estaduais ou positiva com efeito de negativa, expedida pela Secretaria da Fazenda do Governo do Estado, ou por qualquer outro meio admitido por lei;

7.1.2.5. Prova de regularidade fiscal para com a Fazenda Municipal, do domicílio ou sede do licitante, podendo ser feita através de certidão negativa de tributos mobiliários  ou positiva com efeito de negativa, expedida pela Secretaria de Finanças do Município, ou por qualquer outro meio admitido por lei;

7.1.2.6. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT ou Certidão Positiva de Débitos Trabalhistas com Efeitos Negativos, expedida nas páginas eletrônicas do Tribunal Superior do Trabalho (Lei Federal nº 12.440/2011 e Resolução Administrativa nº 1470, de 24 de agosto de 2011).

7.1.2.7. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo à sede ou domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
7.1.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

7.1.3.1. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação econômica da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data da apresentação da proposta. 

7.1.3.2. A comprovação de boa situação financeira da empresa será baseada na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG), Liquidez Corrente (LC) maiores ou iguais que 1 (>=1), resultantes da aplicação das fórmulas:

            Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo
LG = 
---------------------------------------------------------


Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

Ativo Total 

SG =
---------------------------------------------------------
          
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

  
          Ativo Circulante     

LC =
---------------------------------------------------------
            

         Passivo Circulante 

7.1.3.3. Comprovação do cumprimento de um dos seguintes itens, cuja opção ficará a critério do licitante:

I – Capital mínimo de R$ 449.292,54 (quatrocentos e quarenta e nove mil, duzentos e noventa e dois reais e cinquenta e quatro centavos), ou;
II - Patrimônio líquido mínimo de R$ 449.292,54 (quatrocentos e quarenta e nove mil, duzentos e noventa e dois reais e cinquenta e quatro centavos).
7.1.3.4. Certidão negativa de falência, concordata, recuperação judicial ou extrajudicial expedida pelo distribuidor da sede da empresa ou de execução patrimonial do domicílio da pessoa física ou da firma individual, cuja data de emissão não poderá ser superior a 60 (sessenta) dias da data da abertura desta licitação.

7.1.3.4.1. Será admitida a apresentação de Certidão Positiva para a(s) licitante(s) em recuperação judicial ou extrajudicial, desde que acompanhada de seu Plano de Recuperação, já homologado pelo juízo competente e em pleno vigor, apto a comprovar sua viabilidade econômico-financeira, inclusive, pelo atendimento de todos os requisitos de habilitação econômico-financeiras estabelecidos neste edital.

7.1.4. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

7.1.4.1. Registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA, conforme Resolução nº 266/79, do CONFEA e/ou Registro no Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo – CAU, conforme Lei federal 12.378/2010, da empresa licitante e do(s) seu(s) responsável(is) técnico(s), em vigor;
7.1.4.2. Comprovação, pela licitante, de possuir em seu quadro permanente, mediante registro na carteira profissional, ficha de empregado ou contrato de trabalho, contrato social ou de natureza civil com trabalhador autônomo, na data prevista para a entrega da proposta, profissional(is) de nível superior ou outro(s) devidamente reconhecido(s) pela entidade competente, detentor(es) de atestado de responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de características semelhantes ao objeto da licitação, que deverá(ão) estar acompanhado(s) da(s) certidão(ões) de acervo técnico (CAT) ou documento equivalente, emitido pelo CAU;

7.1.4.3. Comprovação de qualificação técnico-operacional, por meio de atestado(s) emitido(s) em nome da licitante por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente registrado(s) na(s) entidade(s) profissional(is) competente(s), para comprovar o desempenho de atividade pertinente e compatível em características e quantidades com o objeto desta licitação;

7.1.5. Atestado de vistoria, nos termos do ANEXO VII do presente edital, emitido pela fiscalização da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações do Município de Santos, comprobatório de inspeção pelo licitante do local dos serviços, conforme previsto no preâmbulo deste edital.
7.1.6. Todos os documentos deverão se reportar à sede ou à filial que participou da licitação e que executará o Contrato.

7.1.6.1. No caso da licitante desejar que um de seus estabelecimentos, que não o participante da licitação, execute o futuro contrato, deverão ser atendidos os seguintes requisitos:

a. que do ato constitutivo da licitante (matriz) conste expressamente a filial;
b. que a licitante informe que o objeto será executado pela sua filial, quando então deverá ser comprovada a regularidade fiscal de ambos os estabelecimentos, com a apresentação das certidões necessárias.

CAPÍTULO 8
- DAS DEMAIS DISPOSIÇÕES ATINENTES À DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO - 

8.1. No caso de isenção ou não incidência de Tributos, o licitante deverá apresentar documento(s) comprobatório(s) da situação, expedido pelo órgão competente;

8.2. Não serão aceitos documentos com validade vencida ou em forma de protocolo;

8.3. Nos documentos em que não houver prazo de validade assinalado, esta Comissão considerará válidos os emitidos 90 (noventa) dias corridos, antes da data de abertura desta licitação, exceto aqueles relativos a qualificação técnica e ao item 7.1.3.4;

8.4. Os documentos exigidos neste Capítulo poderão ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia autenticada por tabelião de notas, por um dos membros da Comissão de Licitação, ou publicação em órgão de imprensa oficial.

8.5. Será julgada inabilitada a licitante que:
a) Deixar de apresentar qualquer documento ou atender a qualquer exigência constante neste Edital;
b) Colocar documentos em envelopes trocados;

c) Não apresentar, no prazo definido pela Comissão, os eventuais esclarecimentos exigidos.
CAPÍTULO 9

- DO PRAZO PARA INÍCIO DOS SERVIÇOS -

9.1. Os serviços deverão ser iniciados impreterivelmente em até 05 (cinco) dias após a data de recebimento da Ordem de Serviço pela fiscalização da SIEDI. O prazo para conclusão dos serviços será de até 10 (dez) meses a contar da data de recebimento da Ordem de Serviço expedida pela fiscalização da SIEDI, seguindo o estabelecido no cronograma físico-financeiro. 

9.2. Não serão aceitos quaisquer pedidos de prorrogação de prazos baseados na inadequação de equipamentos, correções de imperfeições de execução, prestação de assistência à Prefeitura na fiscalização das obras.
CAPÍTULO 10
- DO CONTRATO -

10.1. Com a adjudicatária, será celebrado contrato, nos termos do ANEXO I deste edital, que terá vigência pelo período de 16 (dezesseis) meses, a contar da data da assinatura do respectivo instrumento, cujas condições são de conhecimento dos licitantes.

10.2. A adjudicatária será convocada para, no prazo de até 10 (dez) dias corridos contados da data do recebimento da notificação, assinar o instrumento contratual.

CAPÍTULO 11
- DA CONDIÇÃO DE PAGAMENTO -

11.1. A contratada deverá emitir nota-fiscal/fatura, contemplando as quantidades efetivamente realizadas, nos termos da sua planilha de quantitativos e custos unitários, seguindo o prazo de execução disposto no seu cronograma físico-financeiro apresentado, os quais farão parte integrante do contrato a ser celebrado.

11.2. O contratado obriga-se a inserir na Nota Fiscal/Fatura o valor da contribuição previdenciária a ser retida pela Contratante, nos termos da Instrução Normativa RFB nº 971, de 13.11.2009.

11.3. Independentemente da previsão contida no subitem acima, fica o Contratado obrigado a comprovar sua regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e com a Seguridade Social (CND), por ocasião do recebimento dos pagamentos devidos pela Contratante.

11.4. Constatada eventual irregularidade, fica facultada à Administração a possibilidade de reter os pagamentos devidos, oficiando, ato contínuo, o INSS ou o Conselho Curador do FGTS, fazendo constar dos autos tal providência, sem prejuízo da adoção das sanções contratuais cabíveis.
11.5. O pagamento será efetuado mediante crédito em conta corrente, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, a contar da data do ateste da execução dos serviços pelo fiscal da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações - SIEDI, que a encaminhará ao setor competente para as devidas providências. 

11.6. Eventuais boletos encaminhados pelos fornecedores serão tidos como inexistentes para todos os fins e efeitos. 
CAPÍTULO 12
- DAS MEDIÇÕES -

12.1. A medição será efetuada mensalmente pela fiscalização da CONTRATANTE, aplicando-se as quantidades executadas e os preços unitários constantes da planilha de preços da proposta vencedora.

CAPÍTULO 13
- DAS SANÇÕES -

13.1. Perderá o direito à contratação, a adjudicatária que deixar de atender a convocação, para assinatura do instrumento contratual, ficando sujeita a multa de 1/3 (um terço) do valor total do contrato.

13.2. Garantida a defesa prévia, a inexecução total ou parcial do contrato, assim como a execução irregular ou o atraso injustificado, sujeitará o Contratado, sem prejuízo da rescisão do contrato, às seguintes penalidades: 

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Santos, por período não superior a 2 (dois) anos; 
d) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

13.2.1. A advertência poderá ser aplicada quando ocorrer:

a) descumprimento das obrigações contratuais que não acarretem prejuízos para ao Município;

b) execução insatisfatória ou pequenos transtornos ao desenvolvimento dos serviços desde que sua gravidade não recomende a aplicação da suspensão temporária ou declaração de inidoneidade.

13.2.2.A suspensão temporária será aplicada quando ocorrer:

a) apresentação de documentos falsos ou falsificados;
b) reincidência de execução insatisfatória dos serviços contratados;

c) reincidência na aplicação das penalidades de advertência ou multa;

d)
irregularidades que ensejem a rescisão contratual;

e)
condenação definitiva por praticar fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

f)
prática de atos ilícitos visando prejudicar a execução do contrato; 

g)
prática de atos ilícitos que demonstrem não possuir o concorrente idoneidade para contratar com o Município de Santos. 

13.2.3. A declaração de inidoneidade poderá ser proposta ao Secretário Municipal quando constatada a má-fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do CONTRATANTE, evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízo ao CONTRATANTE ou aplicações sucessivas de outras penalidades.

13.2.4. A Contratante poderá aplicar ao Contratado multa de:
a) 1/3 (um terço) do valor contratado, por inexecução total;

b) 1% (um por cento) ao dia, sobre o valor total do contrato, na hipótese de atraso no início ou na conclusão dos serviços, de acordo com o cronograma físico-financeiro.
c) 1/3 (um terço) sobre o valor remanescente do contrato, no caso de inadimplemento parcial, ou seja, na hipótese de execução de parte da obra ou de serviços incompletos.
d) 10% (dez por cento) do valor total do contrato, na hipótese de não cumprimento de qualquer outra cláusula ou condição do contrato.
13.2.4.1. Caso julgadas devidas as multas após garantido à contratada o direito de defesa, os valores correspondentes serão descontadas da garantia do contrato; sendo insuficiente esta, dos créditos provenientes das Notas Fiscais/Faturas emitidas ou a emitir. 

13.2.4.2. As multas são independentes e a aplicação de uma não exclui a das outras.
CAPÍTULO 14
- DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS -

14.1. Dos atos da Administração cabe recurso administrativo, na forma do disposto no artigo 109 da Lei 8.666/93, com suas alterações.

14.2. A interposição de eventual recurso deverá ser efetuada das 8h00 às 17h00, no Setor de Protocolo da Prefeitura, no Poupatempo, situado na Rua João Pessoa nº 246, no prazo legal.

14.3. Uma vez interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes que poderão impugná-lo no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

CAPÍTULO 15
- DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO -

15.1. A homologação e a adjudicação do objeto desta licitação serão feitas pelo Sr. Secretário Municipal de Gestão. 

15.2. O resultado da licitação será publicado no Diário Oficial de Santos.
CAPÍTULO 16
- DA GARANTIA -

16.1. A adjudicatária deverá apresentar garantia na Tesouraria Municipal do Município de Santos antes da assinatura do contrato, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do total do contrato, sob a forma de caução em dinheiro, títulos da dívida pública, fiança bancária ou seguro garantia.

16.2. A garantia prestada será liberada ou restituída após a execução do contrato, juntamente com competente Atestado de Execução da obra, expedido pela fiscalização da CONTRATANTE, corrigida monetariamente se prestada em dinheiro.

16.3. A garantia será retida ou descontada a favor da contratante, no caso de inadimplência da contratada, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.
CAPÍTULO 17
- DA ANULAÇÃO E REVOGAÇÃO -

17.1. A autoridade competente para aprovação do procedimento poderá revogar ou anular a licitação, em conformidade com as normas vigentes, sem que assista aos participantes direito de indenização a qualquer título.

CAPÍTULO 18
- RECEBIMENTO DO OBJETO -

18.1. O objeto contratual será recebido, provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, que for designado pela Contratante para tanto, mediante Termo Circunstanciado, o qual será assinado pelas partes, dentro de até 15 (quinze) dias corridos da data de comunicação escrita de seu término, pela Contratada.

18.2. Durante o período de 30 (trinta) dias da data de expedição do termo supra, a obra ficará sob observação, para que se verifique o cumprimento das exigências contratuais.

18.3. A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto contratual em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, nos termos do item 19.1.

18.4. Caso a CONTRATADA não promova os reparos e/ou substituições nos prazos que lhe forem determinados pela CONTRATANTE, esta, se assim lhe convier, poderá mandar executá-los, diretamente ou através de outras empresas, cobrando da CONTRATADA os respectivos custos acrescidos de 10% (dez por cento), sem prejuízo das demais sanções previstas no Capítulo 13 deste edital.

18.5. Esgotado o prazo previsto no item 18.2 deste edital ou restando comprovada a adequação do objeto aos termos, a obra será recebida definitivamente, por engenheiro responsável, designado pela Contratante, mediante Termo Circunstanciado, assinado pelas partes.

CAPÍTULO 19
- GARANTIA TÉCNICA E REPARAÇÕES -

19.1. Após o recebimento definitivo do objeto deste contrato, por parte da CONTRATANTE, a CONTRATADA ficará ainda responsável pelo prazo de 05 (cinco) anos, conforme estabelece o Código Civil Brasileiro, contados da data do firmamento do Termo de Recebimento Definitivo, por quaisquer defeitos, ainda que resultantes dos materiais empregados, que sejam eles de natureza técnica ou operacional obrigando-se, às suas expensas, a proceder as operações e/ou substituições que se fizerem necessárias para o perfeito cumprimento do contratado.
CAPÍTULO 20
- DA UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS OU SUBPRODUTOS DE MADEIRA -

20.1. A Contratada obriga-se a utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem nativa ou exótica que tenham procedência legal, nos termos da Lei Municipal nº 2655/09, devendo apresentar os seguintes documentos:

a) cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição da madeira utilizada na confecção do objeto do contrato;

b) comprovante de que o fornecedor da madeira encontra-se inscrito no Cadastro Técnico Federal (CTF), do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA;

c) comprovante de que o fornecedor da madeira encontra-se cadastrado no CADMADEIRA.

CAPÍTULO 21
- DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RSCC -

21.1. A contratada deverá apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias corridos contados da data da emissão da Ordem de Serviço, o Plano de Gerenciamento de RSCC, e aprová-lo, nos termos da Lei Complementar nº 792, de 14 de janeiro de 2013.

CAPÍTULO 22

- DA SUBCONTRATAÇÃO - 

22.1. Em caso de subcontratação de parte do objeto do contrato, o contratado permanecerá solidariamente com o subcontratado, tanto em relação à Prefeitura Municipal de Santos, como perante terceiros, pelo perfeito cumprimento de todas as cláusulas e condições do contrato.

22.2. Qualquer subcontratação do objeto do contrato, quando permitida será feita mediante prévia e expressa autorização do Município, sob pena de nulidade, além de constituir infração passível das cominações legais e contratuais cabíveis.

22.3. A Contratada poderá subcontratar os seguintes serviços, correspondente aos itens da planilha de serviços e preços: 
1.16 - Locação de andaime metálico tubular de encaixe, tipo de torre, com largura de 1 até 1,5 m e altura de *1,00* m;

1.17 - Locação de andaime metálico tipo fachadeiro, largura de 1,20 m, altura por peça de 2,0 m, incluindo sapatas e itens necessários a instalação;

1.18 - Cimbramento tubular metálico;

1.19 - Locação de plataforma elevatória articulada, com altura aproximada de 12,5m, capacidade de carga de 227 kg, elétrica;

1.20 - Locação de talha elétrica 3 t, velocidade 2,1 m / min, potência 1,3 kw;

3.4 - Vigia de obra;

4.31, 11.21, 12.7, 13.5, 14.1.15 e 17.1.5 - Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final.
22.4. O contratado deverá colher junto ao subcontratado a declaração exigida no item 7.1.1.8 do capítulo 7 do edital, para apresentação no início da execução dos serviços.

CAPÍTULO 23
- DO REAJUSTE -

23.1. Decorridos 12 (doze) meses da contratação, o preço pactuado será reajustado de acordo com a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA do período, observada a legislação federal em vigor.
CAPÍTULO 24
- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS -

24.1. Para efeito da contagem dos prazos, serão considerados dias úteis aqueles em que houver expediente normal no Município de Santos.

24.2. A apresentação de proposta pela licitante implica na aceitação tácita de todos os termos do Edital e dos seus Anexos, respeitando o disposto no artigo 41, da Lei nº 8.666/93.

24.3. Quaisquer informações ou esclarecimentos sobre a presente licitação deverão ser solicitados por escrito a esta Comissão de Licitação.
CAPÍTULO 25
- DOS ANEXOS -

25.1. Fazem parte integrante e indissociável do presente edital, como se nele estivessem transcritos em seu inteiro teor, os seguintes anexos:

25.1.1. ANEXO I – MINUTA DE CONTRATO

25.1.2.  ANEXO II – ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA

25.1.3. ANEXO III – PLANILHA DE SERVIÇOS E PREÇOS (CD ROM)

25.1.4. ANEXO IV – CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO (CD ROM)

25.1.5. ANEXO V – PLANTAS (CD ROM)
25.1.6. ANEXO VI – DECLARAÇÃO MODELO COMLIC-I

25.1.7. ANEXO VII – ATESTADO DE VISTORIA

25.1.8. ANEXO VIII – DECLARAÇÃO, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993.

25.1.9. ANEXO IX - Modelo de Declaração para fins do disposto no artigo 4º da Lei Municipal nº 2.655, de 27 de novembro de 2009.

25.1.10. ANEXO X - Modelo de Declaração para fins do disposto nos artigos 42 à 43 da Lei Complementar nº 123/2006.
25.1.11. ANEXO XI – Modelo de Declaração dando ciência de que o licitante cumpre plenamente os requisitos de habilitação, para fins do disposto no artigo 1º, I, da Lei nº 3.327/2016.

25.1.12. Anexo XII – Modelo de Declaração nos termos e para os fins do disposto no § 1º do art. 98 da Lei Orgânica do Município de Santos.
Santos, 10 de dezembro de 2020.
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Dilmara Alves pepicelli aires
Presidente 
ANEXO I

- MINUTA DE CONTRATO -

CONTRATO Nº

PROCESSO Nº 63508/2015-04
CONCORRÊNCIA Nº 13905/2020
CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE SANTOS E A EMPRESA -------------------------------- para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE REFORMA DE COBERTURA, ESTRUTURA METÁLICA, FACHADAS E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA GARAGEM DA COTRAN, LOCALIZADA NA RUA JÚLIO CONCEIÇÃO, Nº 02 VILA MATHIAS – SANTOS/SP, INCLUINDO MATERIAL, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA.
Pelo presente instrumento, de um lado o Município de Santos, doravante designado simplesmente CONTRATANTE, com sede na Praça Visconde de Mauá s/nº - Santos/SP, inscrita no C.N.P.J., sob nº 58.200.015/0001 - 83, por intermédio do Secretário Municipal de Gestão, neste ato representada por seu titular, Sr. Adriano Luiz Leocadio, devidamente autorizado pelo Sr. Prefeito Municipal, nos termos do Decreto nº 5.518, de 18 de fevereiro de 2010  e do outro lado a empresa ........................, com sede na  cidade de ......................../................, inscrita no C.N.P.J. sob nº.............................../............., neste ato representada por.................................., portador da cédula de identidade RG nº....................... e inscrito no CPF/MF sob  nº  ..............................., doravante designada simplesmente CONTRATADA e por esta  última, na forma  de sua representação foi dito que tendo sido aceita a proposta que apresentou para execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra, conforme especificações  constantes do edital da Concorrência n.º 13905/2020, Processo Administrativo n.º 63508/2015-04, do Município de Santos, cujo teor declara expressamente conhecer e aceitar, sendo-lhe adjudicado o respectivo objeto, assina o presente instrumento, na qualidade de CONTRATADA, concordando com os termos e condições pelos quais, desde já se obriga: 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO: Constitui objeto do presente a execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra, que deverá atender ao edital da Concorrência nº 13905/2020 e à Proposta apresentada pela Contratada, aos quais o presente contrato fica vinculado.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - DO LOCAL DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: Os serviços serão executados na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias - Santos/SP.
PARÁGRAFO SEGUNDO - O objeto do presente contrato será executado sob regime de empreitada por preço unitário, de acordo com as especificações técnicas e plantas da Contratante, planilha de serviços e preços e cronograma físico-financeiro da Contratada, que constituem os Anexos I, II, III e IV, deste contrato.
CLÁUSULA SEGUNDA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: Na execução dos serviços, a contratada obriga-se a:
I - Confeccionar placa indicativa dos serviços, no padrão e com dimensões e dizeres definidos pelo CONTRATANTE, apresentando o responsável técnico e o(s) fiscal(is) da Prefeitura, fixando-a no local das obras/serviços antes do início da execução e removendo-a imediatamente após o término dos serviços, responsabilizando-se pelo transporte e devolução à Prefeitura Municipal de Santos, no seguinte endereço: Largo 07 de setembro nº 08.

II - Fornecer todo material, mão de obra, ferramentas, equipamentos e veículos, necessários à execução dos serviços descritos no anexo II (Especificação Técnica) e anexo III (PLANILHA DE SERVIÇOS E PREÇOS).
III - Cumprir com os encargos trabalhistas, previdenciários e fiscais incidentes sobre o objeto contratado.

IV - Manter no local dos serviços uma caderneta de ocorrências onde serão registrados, quer pelo seu preposto, quer pelo arquiteto ou engenheiro fiscal da Prefeitura, todos os fatos de interesse do serviço ocorridos durante o andamento dos serviços. 

V - Cumprir a legislação vigente relativa à segurança e higiene do trabalho no que se refere ao pessoal colocado à disposição dos serviços contratados, fiscalizando, inclusive, a utilização pelos funcionários do uso dos equipamentos individuais de segurança. A contratada ainda tomará todas as providências necessárias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer por falta ou deficiência de sinalização e/ou proteção das obras, assumindo total responsabilidade sobre eventuais falhas. 

VI - Reparar quaisquer danos causados ao Município ou à terceiros em decorrência da execução do objeto contratado.

VII - Substituir em até 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data do recebimento da notificação, por escrito, o funcionário apontado pela fiscalização como inadequado para a execução dos serviços. 

VIII - Tomar as precauções necessárias a fim de evitar quaisquer danos em equipamentos ou bens de terceiros ou acidentes que envolvam terceiros.

IX - Fornecer sinalização diurna e noturna para o canteiro de serviços, garantindo a segurança do local e seu entorno, considerando a execução de segmentos de 100 m de piso por etapa.

X - Recolher taxa correspondente a A.R.T. do serviço exigida pelo CREA e/ou RRT do serviço exigido pelo CAU e entregar cópia a PMS.

XI - Manter um canteiro de obra com instalações para escritório e depósito de materiais. Deverá, antes do início da execução da obra, apresentar croqui de localização das instalações.

XII - Prever local para guarda de materiais e ferramentas de modo a facilitar e agilizar a execução dos serviços, e a mesma será responsável pela guarda e conservação dos mesmos.

XIII - Demolir e refazer às suas expensas, os serviços em que se empreguem materiais não aprovados que apresentem vícios ou defeitos de execução.

XIV - Remover do canteiro de serviços no prazo máximo de até 72(setenta e duas) horas, a contar da data de recebimento da notificação, por escrito, os materiais que não satisfizerem às especificações ou forem julgados inadequados.

XV - Transportar todo material existente, que precisar ser retirado do local dos serviços, para depósito, em local a ser determinado pela fiscalização da PMS.

XVI – Fornecer crachá de identificação para os funcionários e fiscalizar o seu uso permanente.

XVII - Exigir a apresentação dos funcionários adequadamente trajados, não sendo permitido o uso de bermudas, camisas sem manga, camisetas e chinelos.

XVIII – Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

XIX - Arcar com as despesas de transporte, seguros, encargos fiscais, comerciais, sociais, trabalhistas e quaisquer outras, inclusive as que venham recair sobre o objeto deste contrato.

XX – Apresentar exame ou ensaio de laboratório ou certificado de origem e qualidade de qualquer material que se apresente duvidoso, a critério do CONTRATANTE, suportando, a CONTRATADA, as despesas decorrentes.

XXI – Responsabilizar-se por seus empregados e auxiliares, no concerne ao cumprimento da legislação trabalhista, previdência social, seguro de acidentes de trabalho ou quaisquer outros encargos previstos em lei, em especial no que diz respeito às normas de segurança do trabalho, prevista na legislação Federal( Portaria nº 3.214 de 08/07/1978, do Ministério do Trabalho) , sendo que o seu descumprimento poderá motivar a aplicação de multas por parte do CONTRATANTE ou a rescisão contratual com a aplicação das sanções cabíveis.

XXII – Atender as exigências da NR – 24 – Condições Sanitárias e de Conforto nos locais de trabalho, da portaria nº 3214/78, do Ministério do Trabalho e Emprego.

XXIII - A contratada deverá apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias corridos contados da data da assinatura da Ordem de Serviço, o Plano de Gerenciamento de RSCC, e aprová-lo, nos termos da Lei Complementar nº 792, de 14 de janeiro de 2013.

XXIV - Manter no local dos serviços o Livro de Ordem de Obras e Serviços, conforme Resolução nº 1.024/2009 Confea, disciplinado pelo Ato Normativo nº 06/2012 do Crea-SP, homologado por meio da decisão nº PL-0727/2012.

XXV - Regularizar a obra perante todos os órgãos Municipais, Estaduais (SABESP, CPFL, TELEFONICA, etc.), correndo as despesas e encargos por conta da contratada.
XXVI - Elaborar os projetos relacionados abaixo:
· Relatórios para execução de restauro;

· Arquitetura/restauro (Levantamento métrico executivo das fachadas, detalhes, frisos e demais elementos decorativos para permitir a reprodução fidedigna do mesmo, além do projeto executivo para intervenções nos ambientes internos e aprovação no órgão de patrimônio histórico) - 8 unidades;

· Acessibilidade/comunicação visual – 1 unidade;

· Estrutura da cobertura/telhamento – 3 unidades;

· Recuperação e reforço estrutura da estrutura metálica – 3 unidades;

· Instalações de águas pluviais – 4 unidades;

· Instalações Elétricas – 4 unidades;

· Adequação de entrada de energia aprovado na concessionária – 1 unidade;

XXVII - Os projetos executivos complementares deverão ser elaborados e entregues em arquivo digital (DWG e PDF) pela Contratada no prazo de 45 dias a partir do recebimento da ordem de serviço, e submetidos à aprovação da fiscalização. Somente após aprovação dos mesmos é que será liberada a execução de cada serviço pertinente ao projeto específico.

XXVIII - Os projetos executados pela Contratada e aprovados pela fiscalização, não isentam a mesma de responder por qualquer falha de execução da obra. Será de responsabilidade da contratada a aprovação dos projetos junto às concessionárias e demais órgãos, como por exemplo: SABESP, Bombeiros, CPFL e outros que se fizerem necessários.

XXIX - A Contratada se obriga ainda, a entregar os projetos como construídos, “As built”, em arquivo digital (DWG).
CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE: O contratante, por intermédio da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações, obriga-se a:

I – Orientar, acompanhar e fiscalizar a fiel execução do presente contrato;

II – Aprovar as faturas e liberá-las, quando em conformidade com o cronograma físico financeiro;

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR: Atribui-se ao presente contrato o valor total de R$ .........................(...................................................).

CLÁUSULA QUINTA - DOS PRAZOS: Os serviços deverão ser iniciados impreterivelmente em até 05 (cinco) dias após a data de recebimento da Ordem de Serviço pela fiscalização da SIEDI. O prazo para conclusão dos serviços será de até 10 (dez) meses a contar da data de recebimento da Ordem de Serviço expedida pela fiscalização da SIEDI, seguindo o estabelecido no cronograma físico-financeiro. 

PARÁGRAFO ÚNICO: Não serão aceitos quaisquer pedidos de prorrogação de prazos baseados na inadequação de equipamentos, correções de imperfeições de execução, prestação de assistência à Prefeitura na fiscalização dos serviços.
CLÁUSULA SEXTA – DAS MEDIÇÕES: A medição será efetuada mensalmente pela fiscalização da CONTRATANTE, aplicando-se as quantidades reais executadas e os preços unitários, constantes da Planilha de Preços da Contratada.
CLÁUSULA SÉTIMA - DAS CONDIÇÕES DE FATURAMENTO E PAGAMENTO – A contratada deverá emitir nota-fiscal/fatura, contemplando as quantidades efetivamente realizadas, nos termos da sua planilha de quantitativos e custos unitários, seguindo o prazo de execução disposto no cronograma físico-financeiro apresentado pela mesma, os quais farão parte integrante deste contrato. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: O contratado obriga-se a inserir na Nota Fiscal/Fatura o valor da contribuição previdenciária a ser retida pela Contratante, nos termos da Instrução Normativa RFB nº 971, de 13.11.2009.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Independentemente da previsão contida no subitem acima, fica a Contratada obrigada a comprovar sua regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e com a Seguridade Social (CND), por ocasião do recebimento dos pagamentos devidos pela Contratante.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Constatada eventual irregularidade, fica facultada à Administração a possibilidade de reter os pagamentos devidos, oficiando, ato contínuo, o INSS ou o Conselho Curador do FGTS, fazendo constar dos autos tal providência, sem prejuízo da adoção das sanções contratuais cabíveis.

PARÁGRAFO QUARTO: O pagamento será efetuado mediante crédito em conta corrente, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, a contar da data do ateste da execução dos serviços pelo fiscal da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações - SIEDI, que a encaminhará ao setor competente para as devidas providências.
PARÁGRAFO QUINTO: Eventuais boletos encaminhados pelos fornecedores serão tidos como inexistentes para todos os fins e efeitos. 

CLÁUSULA OITAVA - DAS SANÇÕES: Garantida a defesa prévia, a inexecução total ou parcial do contrato, assim como a execução irregular ou o atraso injustificado, sujeitará o Contratado, sem prejuízo da rescisão do contrato, às seguintes penalidades: 

I) advertência;

II) multa;

III) suspensão temporária do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Santos, por período não superior a 2 (dois) anos;
IV) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A advertência poderá ser aplicada quando ocorrer:

I) descumprimento das obrigações contratuais que não acarretem prejuízos para o Município;

II) execução insatisfatória ou pequenos transtornos ao desenvolvimento dos serviços desde que sua gravidade não recomende a aplicação da suspensão temporária ou declaração de inidoneidade.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A suspensão temporária será aplicada quando ocorrer:

I) apresentação de documentos falsos ou falsificados;

II) reincidência de execução insatisfatória dos serviços contratados;

III) reincidência na aplicação das penalidades de advertência ou multa;

IV) irregularidades que ensejem a rescisão contratual;

V)
condenação definitiva por praticar fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;

VI) prática de atos ilícitos visando prejudicar a execução do contrato; 

VII) prática de atos ilícitos que demonstrem não possuir o concorrente idoneidade para contratar com o Município de Santos. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: A declaração de inidoneidade poderá ser proposta ao Secretário Municipal quando constatada a má-fé, ação maliciosa e premeditada em prejuízo do CONTRATANTE, evidência de atuação com interesses escusos ou reincidência de faltas que acarretem prejuízo ao CONTRATANTE ou aplicações sucessivas de outras penalidades.

PARÁGRAFO QUARTO: A Contratante poderá aplicar ao Contratado multa de:
I) 1/3 (um terço) do valor contratado, por inexecução total;

II) 1% (um por cento) ao dia, sobre o valor total do contrato, na hipótese de atraso no inicio ou conclusão dos serviços, de acordo com o cronograma físico-financeiro.

III) 1/3 (um terço) sobre o valor remanescente do contrato, no caso de inadimplemento parcial, ou seja, na hipótese de serviços incompletos.

IV) 10% (dez por cento) do valor total do contrato, na hipótese de não cumprimento de qualquer outra cláusula ou condição do contrato.
PARÁGRAFO QUINTO: Caso julgadas devidas as multas após garantido à contratada o direito de defesa, os valores correspondentes serão descontadas da garantia do contrato; sendo insuficiente esta, dos créditos provenientes das Notas Fiscais/Faturas emitidas ou a emitir. 

PARÁGRAFO SEXTO: As multas são independentes e a aplicação de uma não exclui a das outras.

CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO: Este contrato poderá ser rescindido de pleno direito, unilateralmente, a juízo exclusivo da CONTRATANTE, independente de notificação judicial ou extrajudicial, conforme os artigos 58, II, 77 e 79 da Lei nº 8666/93, se a CONTRATADA deixar de entregar os serviços nos prazos, quantidades e condições estipulados no presente contrato ou na ocorrência de fatos supervenientes considerados graves pela CONTRATANTE, ou ainda nas demais hipóteses previstas no artigo 78 da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: As despesas decorrentes do contrato a ser firmado onerará as dotações nºs: 73.01.13.01.13.10.04.122.0099.1140.01.4.4.90.51.99.110.0000. – Fonte de recurso: 01 – Tesouro, através da nota de empenho nº ...................., emitida em _____ de ________ de 2020.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RECEBIMENTO DO OBJETO: O objeto contratual será recebido, provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, que for designado pela Contratante para tanto, mediante Termo Circunstanciado, o qual será assinado pelas partes, dentro de até 15 (quinze) dias corridos da data de comunicação escrita de seu término, pela Contratada.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Durante o período de 30 (trinta) dias da data de expedição do termo supra, os serviços ficarão sob observação, para que se verifique o cumprimento das exigências contratuais.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto contratual em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou de materiais empregados, observando o disposto na cláusula décima segunda.
PARÁGRAFO TERCEIRO: Caso a CONTRATADA não promova os reparos e/ou substituições nos prazos que lhe forem determinados pela CONTRATANTE, esta, se assim lhe convier, poderá mandar executá-los, diretamente ou através de outras empresas, cobrando da CONTRATADA os respectivos custos acrescidos de 10% (dez por cento), sem prejuízo das demais sanções previstas na Cláusula oitava deste Contrato.

PARÁGRAFO QUARTO: Esgotado o prazo previsto no parágrafo primeiro acima ou restando comprovada a adequação do objeto aos termos, o mesmo será recebido definitivamente, por engenheiro responsável, designado pela Contratante, mediante Termo Circunstanciado, assinado pelas partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - GARANTIA TÉCNICA E REPARAÇÕES: Após o recebimento definitivo do objeto deste contrato, por parte da CONTRATANTE, a CONTRATADA ficará ainda responsável pelo prazo de 05(cinco) anos, conforme estabelece o Código Civil Brasileiro, contados da data do firmamento do Termo de Recebimento Definitivo, por quaisquer defeitos, ainda que resultantes dos materiais empregados, que sejam eles de natureza técnica ou operacional obrigando-se, às suas expensas, a proceder as operações e/ou substituições que se fizerem necessárias para o perfeito cumprimento do contratado.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA VIGÊNCIA: O prazo de vigência do presente contrato é de 16 (dezesseis) meses, contados a partir da data da sua assinatura.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA GARANTIA: A garantia prestada na forma do Capítulo 16 do edital da Concorrência nº 13905/2020, será liberada ou restituída após a execução do contrato, com o correspondente atestado de execução dos serviços pela fiscalização da SIEDI, e quando em dinheiro, atualizada monetariamente.

PARÁGRAFO ÚNICO: A garantia será retida ou descontada a favor da CONTRATANTE, no caso de inadimplência da CONTRATADA, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA– DA FISCALIZAÇÃO – A fiscalização e o gerenciamento deste contrato competem ao Departamento de Obras – DEOB, sob a responsabilidade do Arq. Roger Improta Gerra Martins ou profissional corresponsável por ele designado.
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - da utilização de produtos ou subprodutos de madeira - A Contratada obriga-se a utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem nativa ou exótica que tenham procedência legal, nos termos da Lei Municipal nº 2655/2009, devendo apresentar os seguintes documentos:

a) cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição da madeira utilizada na confecção do objeto do contrato;

b) comprovante de que o fornecedor da madeira encontra-se inscrito no Cadastro Técnico Federal (CTF), do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA;

c) comprovante de que o fornecedor da madeira encontra-se cadastrado no CADMADEIRA.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DA SUBCONTRATAÇÃO: Em caso de subcontratação de parte do objeto do contrato, o contratado permanecerá solidariamente com o subcontratado, tanto em relação à Prefeitura Municipal de Santos, como perante terceiros, pelo perfeito cumprimento de todas as cláusulas e condições do contrato.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Qualquer subcontratação do objeto do contrato, quando permitida será feita mediante prévia e expressa autorização da Prefeitura, sob pena de nulidade, além de constituir infração passível das cominações legais e contratuais cabíveis.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A Contratada poderá subcontratar os seguintes serviços, correspondente aos itens da planilha de serviços e preços: 
1.16 - Locação de andaime metálico tubular de encaixe, tipo de torre, com largura de 1 até 1,5 m e altura de *1,00* m;

1.17 - Locação de andaime metálico tipo fachadeiro, largura de 1,20 m, altura por peça de 2,0 m, incluindo sapatas e itens necessários a instalação;

1.18 - Cimbramento tubular metálico;

1.19 - Locação de plataforma elevatória articulada, com altura aproximada de 12,5m, capacidade de carga de 227 kg, elétrica;

1.20 - Locação de talha elétrica 3 t, velocidade 2,1 m / min, potência 1,3 kw;

3.4 - Vigia de obra;

4.31, 11.21, 12.7, 13.5, 14.1.15 e 17.1.5 - Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final.
PARÁGRAFO TERCEIRO: O contratado deverá colher junto ao subcontratado a declaração exigida no item 7.1.1.8 do capítulo 7 do edital, para apresentação no início da execução dos serviços.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DO REAJUSTE: Decorridos 12 (doze) meses da contratação, o preço pactuado será reajustado de acordo com a variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA do período, observada a legislação federal em vigor.
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DA LEGISLAÇÃO: Aplica-se à execução do contrato e, especialmente aos casos omissos, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

 CLÁUSULA VIGÉSIMA - DO FORO: Para dirimir eventuais controvérsias suscitadas em razão do presente ajuste será competente, o foro da comarca de Santos, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

 E, por estarem assim de pleno acordo com os termos do presente instrumento, subscrevem-no diante de duas testemunhas que são ............................................................................................................................................................................................................................... para que surta os efeitos legais, pelo que eu,................................................................................ o digitei, dato e assino.

Santos, ___ de _____________ de 2020.
___________________________

CONTRATADA

__________________________________________________________

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO
___________________________                                             ____________________________

Testemunha                                                                               Testemunha
ANEXO II

- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA- 
Contratação de empresa para execução de reforma da cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, incluindo material, equipamentos e mão de obra.

SANTOS-SP
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1. INTRODUÇÃO

1.1. OBJETIVO


O presente documento trata das especificações e padrões técnicos mínimos a serem obrigatoriamente respeitados durante obras para execução de reforma da cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, 2, Vila Matias, Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra, contratadas pela Prefeitura Municipal de Santos.


Os serviços deverão ser executados conforme orientações e instruções técnicas da Secretaria Municipal de Infraestrutura e Edificações, planilha, cronograma e especificações técnicas, não podendo ocorrer em hipótese alguma a interpretação de forma isolada de qualquer um destes documentos.


Assim, estas especificações e padrões técnicos visam dissipar quaisquer dúvidas que porventura venham a surgir no decorrer da execução das obras e serviços.

1.2. CONDIÇÕES GERAIS


O cumprimento do especificado neste documento será de responsabilidade e custeado diretamente pela Empresa reconhecida contratualmente como a executante das obras, doravante simplesmente denominada como Contratada, sendo a Fiscalização realizados pelo(s) representante(s) indicado(s) pela Contratante.


Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, a Contratada obriga-se, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessárias ao conveniente andamento dos trabalhos.


Para as obras e serviços que forem ajustados, caberá à Contratada fornecer e conservar, pelo período em que for necessário equipamento mecânico e ferramentas adequadas e a contratar mão de obra qualificada, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres, encarregados e engenheiro(s) que possam assegurar o progresso satisfatório às obras.


Caso ocorra alguma alteração a ser feita, devido a fatores locais ou quaisquer outros, deverá imediatamente ser comunicado ao fiscal da Contratante ou ao preposto autorizado, para ser dada à solução adequada.


A Contratada se obriga a realizar seguro de riscos de engenharia e responsabilidade civil cruzada a fim de garantir cobertura a quaisquer danos causados a empreiteiros, subempreiteiros ou quaisquer terceiros decorrentes de acidentes relacionados as obras civis e/ou serviços de instalação e montagem.

1.3. ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALIZAÇÃO


A Contratante disponibilizará na obra fiscal (engenheiro ou arquiteto), conforme planilha de Serviços e Preços, convenientemente credenciado junto à Contratada e com autoridade para exercer toda e qualquer ação de orientação geral, controle e Fiscalização das obras, garantindo todos os pormenores e obrigações a serem cumpridas pela empresa reconhecida perante a lei como Contratada.


A Contratada será obrigada a facilitar a Fiscalização dos materiais e a execução da obra contratada, facultando à Fiscalização o acesso a todas as partes da mesma. Obriga-se do mesmo modo a facilitar a Fiscalização em oficinas, depósitos, armazéns ou dependências onde se encontrem materiais destinados à construção, serviço ou obra em preparo, mesmo que de propriedade de terceiros.


À Fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras sem prejuízo das penalidades a que ficar sujeita a Contratada e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida dentro de 48 horas, a contar da entrega da Ordem de Serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial em serviço executado. 


Para perfeita execução e completo acabamento das obras, a Contratada obriga-se, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessárias ao conveniente andamento dos trabalhos.

Para as obras que forem ajustadas, caberá à Contratada fornecer e conservar, pelo período em que for necessário equipamento mecânico e ferramentas adequadas e a contratar mão de obra qualificada, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres, encarregados e engenheiro (s) e arquiteto (s) que possam assegurar o progresso satisfatório às obras.


A Fiscalização poderá exigir a substituição de qualquer equipamento e/ou instalação que não apresente bom desempenho e condições operacionais seguras, como também, a inclusão de outros tipos de equipamentos para assegurar a qualidade e o prazo da obra, sempre que as condições locais assim o exigirem.


A boa qualidade e perfeita eficiência dos materiais, trabalhos e instalações a cargo da Contratada, é condição prévia e indispensável ao recebimento das obras e serviços e serão, sempre que necessário, submetidos à verificação, ensaios e provas para tal fim.

1.4. MATERIAIS


A presente especificação de materiais, bem como todos os documentos e memoriais, deverão ser usados em conjunto, pois se completam.

Todos os materiais a serem empregados nas obras deverão obedecer às normas da ABNT e as especificações pré-estabelecidas.


Na ocorrência da comprovada impossibilidade de se adquirir e empregar o material especificado deverá ser solicitado sua substituição, a juízo da Fiscalização. Quanto à similaridade dos materiais, deverão estes ser apresentados à Fiscalização que fará a análise e aprovação ou não do material.


A Fiscalização poderá, a qualquer tempo, exigir o exame ou ensaio de laboratório de qualquer material que se apresente duvidoso, bem como um certificado de origem e qualidade, correndo sempre estas despesas por conta da Contratada.


Todos os materiais a empregar nas obras serão novos, comprovadamente de primeira qualidade, devendo satisfazer rigorosamente as especificações técnicas pré-estabelecidas.


Caberá à Contratada manter o canteiro de obras provido de todos os materiais necessários à execução de cada uma das etapas, de modo a garantir o andamento contínuo da obra no ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais.


Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira linha de fabricação, isentos de quaisquer defeitos incompatíveis com as especificações originais do fabricante (sejam eles defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados), produzidos de modo a atenderem integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT.


Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por disposições normativas da ABNT, deverão ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e especificações dos respectivos fabricantes.


As amostras dos materiais aprovados pela Fiscalização deverão ser convenientemente etiquetadas, com a assinatura do fiscal da obra, cabendo à Contratada mantê-las sob sua guarda no canteiro de obras, em local apropriado e de fácil acesso, para as necessárias comparações.


Não será permitido manter, no canteiro de obras, materiais rejeitados pela Fiscalização, cabendo à Contratada, neste último caso, retirá-los nos três dias úteis que se servirem à impugnação lavrada no Diário de Obras.


Em eventuais casos de comprovada impossibilidade de se adquirir e empregar determinado material especificado deverá ser formalizado a substituição a juízo da Fiscalização.


A boa qualidade e perfeita eficiência dos materiais, trabalhos e instalações a cargo da Contratada, como condição prévia e indispensável ao recebimento dos serviços, serão, sempre que necessárias submetidas à verificação, ensaios e provas para tal fim aconselhável.


Não será tolerado nenhum tipo de atraso em decorrência da indisponibilidade de materiais, aqui especificados, na ocasião da sua aplicação na obra.

1.5. SERVIÇOS


A coordenação geral da obra ficará unicamente a cargo da Contratada, única responsável perante a Contratante. O engenheiro ou arquiteto deverá ser previamente apresentado à Contratante, tendo esta o direito, a seu juízo, de recusá-lo, bem como exigir a sua substituição no curso da obra.


Deverá ficar à disposição da Fiscalização e sob sua responsabilidade, um livro de registro diário mantido na obra, onde serão lançados pelo engenheiro responsável da Contratada e pela Fiscalização, os elementos que caracterizam o andamento da obra com pedidos de vistoria, notificações, impugnações, autorizações, etc., em duas vias, ficando uma apenas no livro e outra constituindo relatório mensal a ser enviado à Contratante.


A Contratada manterá no escritório da obra, em local visível, a qualificação e efetivo de pessoal trabalhando na obra, reservando, ainda, um espaço para Fiscalização.


A mão de obra a ser aplicada será sempre de inteira responsabilidade da Contratada, devendo ser de primeira qualidade de modo a se observar acabamentos esmerados e de inteiro acordo com as especificações.


A Contratada deverá manter todos os funcionários devidamente identificados com uniformes e crachás, bem como todos os EPI’s correspondentes às funções desempenhadas.

Todos os uniformes e equipamentos deverão conter informações estabelecidas pela Fiscalização.


Ficará a critério da Fiscalização impugnar e mandar demolir ou substituir os serviços ou equipamentos executados em desacordo com o pré-estabelecido, com as especificações, ou que apresentem vícios de defeitos.


As despesas decorrentes dessas demolições ou substituições correrão por conta exclusiva da Contratada, inclusive naqueles casos em que os serviços tenham sido executados por firma especializada. A Contratada obriga-se a iniciar qualquer serviço exigido pela Fiscalização dentro de 48 horas a contar da solicitação.


Caberá à Contratada integral responsabilidade por quaisquer danos causados a bens públicos ou a terceiros durante a execução dos serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, imperícia ou omissão de sua parte.


À Contratada caberá integral responsabilidade pela guarda da obra e seus materiais e equipamentos, até a sua entrega e aceitação pela Contratante.


A Contratada deverá efetuar limpeza periódica da obra e do canteiro de obras, obrigando-se a mantê-los em perfeita ordem durante todas as etapas de execução.


Caberá à Contratada manter no canteiro de obras, equipamentos e mão de obra em número e qualificações compatíveis com a natureza da obra e com seu cronograma, de modo a imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais.


Caberá à Contratada todas as providências e despesas decorrentes, junto às concessionárias de serviços públicos (inclusive a elaboração dos projetos caso necessário) de modo a equacionar eventuais interferências urbanas.

Caberá a Contratada todas as providências e despesas decorrentes, junto às concessionárias de serviços públicos, para obtenção das licenças bem como todas as ligações definitivas necessárias para o perfeito funcionamento do canteiro de obras e frentes de trabalho.


É de responsabilidade da Contratada se responsabilizar pela gestão das ações e projetos junto às concessionárias em especial atenção ao que se refere a serviços em áreas próximas a redes de energia e linhas de transmissão sendo necessário o planejamento dessas ações com antecedência de forma a não colocar nenhum equipamento ou pessoal (funcionários ou munícipes) em risco.


Lembrando que as residências e comércios nas áreas de intervenção da obra não podem ter prejuízo do abastecimento de energia, água, gás, telefonia, dados, etc.


A Contratada deverá desenvolver um PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil) e adotar práticas de excelência para reduzir a geração de resíduos pelo canteiro. A Contratada deverá seguir as orientações do CONAMA, bem como e Legislação Ambiental especifica para geração de resíduos em obras públicas.


Será de responsabilidade da Contratante, a indicação de local adequado para a montagem e utilização do canteiro de obras, bem como guarda de materiais e equipamentos.


A Contratada deverá apresentar, antes do início da obra, projeto de implantação do canteiro de obras, cuja aprovação ficará a cargo da fiscalização.
2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
2.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

Levantamento planialtimétrico cadastral


A Contratada deverá fazer o levantamento planialtimétrico e cadastral da área urbana e o nivelamento do eixo da via pública, inclusive soleiras, guias e tampões, amarrações e apresentar todas as cotas de nível necessárias à implantação do projeto em questão. De uma forma geral, o levantamento consiste nos seguintes itens:

· Levantamento de lotes, áreas institucionais, sistema de lazer e áreas verdes com indicação dos equipamentos e mobiliários existentes;

· Levantamento das medidas perimetrais externas das edificações e respectivo cálculo de área e numeração existente onde houver;

· Levantamento das áreas de cobertura vegetal significativas, caso existente;

· Levantamento de calçadas, meio fio e ruas;

· Levantamento de redes e dispositivos de drenagem (água pluvial e esgoto):

a) Determinação e mapeamento da área de influência e de contribuição da drenagem;

b) Indicação do sentido de escoamento superficial das águas pluviais nos logradouros públicos, com informações do tipo de pavimento, base e sub-base, além das cotas de nível;

c) Indicação das dimensões e materiais que compõem as guias e sarjetas, além do apontamento e mapeamento do ponto alto e do ponto baixo das sarjetas, com cota de nível;

d) Dimensões, materiais (grelha) e localização geográfica (UTM e SAD69), com indicação de saliência e/ou rebaixamento da superfície da grelha em relação à sarjeta. Indicação da cota de profundidade da base da galeria e cota da linha d’água da tubulação do ramal;

e) As cotas de fundo das bocas de leão dupla e dos tubos de ligação projetados deverão ser compatibilizados com a rede de água pluviais existentes.

f) Localização geográfica (UTM e SAD69) e cota de nível do tampão dos Poços de Visita, com indicação de saliência, rebaixo e/ou soterramento dos tampões;

g) Indicação da altura do gargalo, Dimensões dos Poços de Visita, cota de profundidade da base e cota da linha d’água e fundo dos ramais e tronco coletor;

h) Indicação do comprimento e diâmetro da tubulação de drenagem, apontando cota de profundidade dos mesmos e indicação da inclinação da tubulação em porcentagem;

i) Deverão ser indicadas as interferências existentes com o sistema de drenagem.

· Levantamento de redes de distribuição e energia e iluminação pública;

· Levantamento de muros de arrimo, taludes, passarelas, pontes e viadutos existentes;

· Levantamento de rios, córregos e nascentes existentes;

· Levantamento e identificações de outras interferências relevantes para o serviço executado;

· Levantamento das coordenadas dos vértices definidores dos imóveis urbanos georreferenciados de acordo com o sistema geodésico brasileiro;

· Elaboração de peça gráfica da área total levantada com lançamento do perímetro do título de propriedade, bem como dos confrontantes;

· Elaboração de peça gráfica com indicação e localização de cada item levantado, com suas delimitações e medidas;

· Elaboração de outras peças gráficas pertinentes;

· Elaboração de memorial descritivo da área levantada.

Projetos executivos

Fica a contratada encarregada de elaborar os projetos executivos relacionados abaixo:

· Relatórios para execução de restauro;

· Arquitetura/restauro (Levantamento métrico executivo das fachadas, detalhes, frisos e demais elementos decorativos para permitir a reprodução fidedigna do mesmo, além do projeto executivo para intervenções nos ambientes internos e aprovação no órgão de patrimônio histórico) - 8 unidades;

· Acessibilidade/comunicação visual – 1 unidade;

· Estrutura da cobertura/telhamento – 3 unidades;

· Recuperação e reforço estrutura da estrutura metálica – 3 unidades;

· Instalações de águas pluviais – 4 unidades;

· Instalações Elétricas – 4 unidades;

· Adequação de entrada de energia aprovado na concessionária – 1 unidade;


Os projetos executivos complementares deverão ser elaborados e entregues em arquivo digital (DWG e PDF) pela Contratada no prazo de 45 dias a partir do recebimento da ordem de serviço, e submetidos à aprovação da fiscalização. Somente após aprovação dos mesmos é que será liberada a execução de cada serviço pertinente ao projeto específico.


Os projetos executados pela Contratada e aprovados pela fiscalização, não isentam a mesma de responder por qualquer falha de execução da obra. Será de responsabilidade da contratada a aprovação dos projetos junto às concessionárias e demais órgãos, como por exemplo: SABESP, Bombeiros, CPFL e outros que se fizerem necessários.

A Contratada se obriga ainda, a entregar os projetos como construídos, “As built”, em arquivo digital (DWG).
Placa de obra


A placa de identificação de obra, deverá conter informações relativas a natureza da obra, nome da Empresa executante e dos Engenheiros responsáveis com seus respectivos registros no CREA, conforme modelo P.M.S e exigências do CREA. 


O local para posicionamento e fixação da placa será definido pela fiscalização.


A placa será em chapa de aço galvanizada nº 16 ou 18 com tratamento antioxidante, fixada em estruturas de madeira, suficientemente resistente para suportar a ação dos ventos.


Os materiais e tintas empregados pela Contratada na confecção da placa da obra deverão ser de boa qualidade, de forma a garantir sua durabilidade por todo o tempo de execução da obra.


Além da placa de identificação de obra, que deverá atender às exigências do CREA e da municipalidade, a Contratada deverá colocar colocadas placas devidamente estruturadas, obedecendo ao modelo apresentado pela Contratante e cuja localização será definida pela fiscalização. Após o término da obra, as placas deverão ser entregues em local específico a ser determinado pela fiscalização.

Tapume com tela de polietileno, cor laranja, L=1,20m


A Contratada deverá providenciar os materiais necessários para execução de tapume com tela de polietileno, cor laranja, L=1,20m. Esse tapume deverá ser utilizado para auxiliar no encaminhamento seguro de pedestres nos arredores dos locais de intervenção.

Proteção de fachada com tela de nylon


A Contratada deverá instalar tela para proteção de fachada, composta por tecido de 100% polipropileno, destinada a evitar queda de detritos – alvenaria, emboço, reboco, entre outros, de modo a proteger vizinhos e transeuntes. Ficará a cargo da Contratada a sinalização do local.

Andaime metálico torre e fachadeiro

Os sistemas de fixação e sustentação e as estruturas de apoio dos andaimes deverão ser precedidos de projeto elaborado e acompanhados por profissional legalmente habilitado.


Os andaimes deverão ser dotados de placa de identificação, colocada em local visível, onde conste a carga máxima de trabalho permitida.


A instalação e a manutenção dos andaimes devem ser feitas por trabalhador qualificado, sob a supervisão e responsabilidade técnica de profissional legalmente habilitado obedecendo, quando de fábrica, às especificações técnicas do fabricante.


Deve ser garantida a estabilidade dos andaimes durante todo o período de sua utilização, através de procedimentos operacionais e de dispositivos ou equipamentos específicos para tal fim.


O trabalhador deve utilizar cinto de segurança tipo paraquedista, ligado ao trava-quedas de segurança este, ligado a cabo-guia fixado em estrutura independente da estrutura de fixação e sustentação do andaime.


A sustentação dos andaimes somente poderá ser apoiada ou fixada em elemento estrutural, precedida de estudos de verificação estrutural sob responsabilidade de profissional legalmente habilitado, convenientemente fixados à edificação na posição de trabalho.

Cimbramento tubular metálico

Para garantia de estabilidade e segurança da estrutura metálica durante as intervenções de recuperação e reforço estrutural, as peças (tesouras, vigas, pilares e demais elementos estruturais) deverão ser escoradas utilizando sistema de cimbramento tubular metálico

Plataforma elevatória


Para auxílio do trabalho em altura, foi previsto o uso de plataforma articulada autopropelida elétrica, para altura aproximada de 12,5 m e capacidade de carga de 227 kg.
Talha 


Para auxílio do transporte dos materiais para a cobertura, foi considerado o uso de talha elétrico com capacidade para 3 toneladas, com velocidade de 2,10 m / min e potência de 1,3 kW.

2.2. CANTEIRO DE OBRAS

Caberá à Contratada a responsabilidade das instalações provisórias dentro do canteiro das obras, inclusive o estabelecimento e manutenção dos meios de transporte para atender as necessidades dos serviços, atendendo 100% ao que reza a NR- 18.


O local e a área para a instalação dos abrigos/canteiros serão determinadas pela Fiscalização, devendo a Contratada visitar o local, informando-se de todas as condições existentes.


O local indicado pela Fiscalização que será destinado a abrigar as instalações operacionais, deverá ser desmatado, limpo, nivelado e preparado mecanicamente para receber única e adequadamente todas as construções ou equipamentos que irão compor o canteiro de obras. No preparo do terreno, deverão ser realizados todos os ajustes necessários para deixá-lo em condições de suportar o tráfego de caminhões e demais equipamentos a serem utilizados na obra.


Havendo necessidade de cortes ou aterros no terreno, esses deverão ser executados de maneira a não provocar desmoronamentos ou danos nas construções adjacentes, ficando a Contratada responsável por providenciar eventuais reparos, arcando com todos os ônus decorrentes.


Os materiais gerados e não aproveitados no preparo do terreno, deverão ser removidos, transportados e dispostos pela Contratada de acordo com o PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil) apresentado para a obra.


Cabe à Contratada zelar pela área do terreno ocupada desde a data de início da ocupação até a entrega da obra e a consequente desmobilização do canteiro.


Serão de responsabilidade da Contratada: a segurança, a guarda e a conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas, utensílios e instalações da obra.


A Contratada deverá manter permanentemente, durante 24 horas, sistema de vigilância efetuado por pessoal devidamente habilitado e uniformizado até o recebimento técnico da obra pela Contratante.


Competirá à Contratada fornecer todo o ferramental, maquinário e aparelhamento adequados a mais perfeita execução dos serviços contratados.


O projeto do canteiro de serviços será previamente submetido à aprovação da Fiscalização. As instalações que compõem o canteiro de obras deverão dispor de proteção adequada contra incêndio, como também, pessoal treinado no combate ao fogo.


A Contratada deverá contatar e manter interlocução contínua com a CET para orientação dos procedimentos quanto aos planos de desvio de trânsito, de modo a garantir a segurança e mobilidade urbana em toda área de influência dos serviços.


Na execução dos trabalhos, deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes com o pessoal da Contratada e com terceiros, independentemente da transferência desse risco à Companhia ou Institutos Seguradores.


Todas as despesas decorrentes das ligações provisórias junto às Concessionárias de serviços públicos, bem como despesas correntes de manutenção do canteiro de obras serão de responsabilidade da Contratada.


Após conclusão dos serviços, a Contratada deverá remover do local todos os materiais, equipamentos e quaisquer detritos provenientes da obra, deixando-a totalmente limpa. As instalações do canteiro de obras deverão ser compatíveis e dimensionadas para atender perfeitamente a obra dentro de suas características construtivas.


As superfícies aparentes de pavimento e passeio público, próximas, deverão ser limpas e cuidadosamente lavadas, de modo a não serem danificadas pela execução destes serviços. Os serviços de limpeza serão acompanhados e aprovados pela Fiscalização a qual, somente após uma inspeção final, permitirá a liberação das áreas de obra para o uso público.

Container sanitário e depósito

As instalações do canteiro de obras deverão ser compatíveis e dimensionadas para atender perfeitamente a obra dentro de suas características construtivas.


A Contratada deverá reservar no canteiro de obras ou em local especificado, um container metálico para depósito de materiais, equipamentos e ferramentas.

O pé-direito de qualquer das instalações que compõem o canteiro, deverá ser de no mínimo 2,70 m (dois metros e setenta centímetros). 


As instalações que compõem o canteiro de obras deverão dispor de proteção adequada contra incêndio, como também, pessoal treinado no combate ao fogo. 


As redes de distribuição interna de água, esgoto, energia elétrica e telefonia, deverão ser dimensionadas, executadas e mantidas por pessoal devidamente qualificado, de forma a atender os padrões mínimos de segurança e qualidade, necessários a uma adequada operação do canteiro de obras.  


A localização do canteiro com suas instalações, características e especificações gerais, deverão ser submetidas, antes do início dos trabalhos, à aprovação da fiscalização, a qual analisará sua adequação e exequibilidade.

Tapume com telha metálica trapezoidal fixo


O tapumes e portões metálicos (veículos e pedestres), serão executados com telha metálica trapezoidal 40mm, incluindo pintura padrão PMS, incluindo portão de duas folhas, inclusive chapas, colunas, bases, parafusos, pregos e concreto logo após a conclusão da obra o mesmo deverá ser desmontado e deixado em local apropriado a critério da fiscalização da PMS.

Esmalte em superfície metálica, inclusive preparo para tapume metálico fixo


O tapumes e portões metálicos (veículos e pedestres), deverão receber pintura em esmalte no padrão PMS. Antes da aplicação do esmalte, deverá ser feito um fundo óxido de ferro, diluente. A tinta deverá ser do tipo esmalte sintético Standard, acabamento acetinado ou brilhante ou fosco, e que atenda à norma NBR 11702. Para a aplicação, seguir as recomendações dos fabricantes.

2.3. ADMINISTRAÇÃO LOCAL

A equipe de administração local deverá ser disponibilizada de acordo com a planilha de serviços e preços compreendendo engenheiro de obra júnior, arquiteto de obra júnior, encarregado geral e vigia de obra.


A segurança e vigilância das instalações que compõem o canteiro de obras e frentes de serviço serão de responsabilidade exclusiva da Contratada, até o término dos serviços e consequente desmobilização.


A Contratada deverá disponibilizar sistema de vigilância, efetuada por pessoal devidamente habilitado e uniformizado até a entrega da obra e completa desativação dos canteiros montados de acordo com a planilha de serviços e preços.


Por se tratar de pintura em edifício com valor histórico e protegido pelos órgãos de proteção ao patrimônio histórico a Contratada deverá dispor para o acompanhamento da execução dos serviços um arquiteto como responsável técnico.

2.4. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES

Somente será permitida a execução manual nos casos de pequeno movimento de terra ou se constatada impossibilidade técnica de execução do serviço mecanizado. 


A Contratada deverá proceder às demolições e remoções de qualquer natureza, sempre de forma programada e dirigida por um profissional habilitado, dentro da mais perfeita técnica, evitando-se danos a terceiros e em outras partes que não serão demolidas. Durante a execução das demolições, a Contratada deverá umedecer os escombros para eliminação ou minimização da poeira. Caso necessário, deverão ser utilizados plásticos ou lonas para proteção.


As demolições deverão ser executadas com ferramentas e equipamentos adequados ao tipo de serviço, de forma segura para todos os operários e eventuais transeuntes, sendo inicialmente removidas ou protegidas, todas as interferências existentes, tais como, tubulações de água, telefone, energia elétrica, etc. 


As demolições de concreto serão executadas pelo método clássico, mediante o emprego de marteletes pneumáticos, associados ao uso de equipamento oxi-acetilênico, para o corte de metais, quer da armadura estrutural, quer de tubulações das interferências.


Qualquer movimento de terra deverá ser executado com rigoroso controle tecnológico, a fim de prevenir erosões, assegurar estabilidade e garantir a segurança dos imóveis e logradouros limítrofes, bem como não impedir ou alterar o curso natural de escoamento de águas pluviais.


A Contratada deverá tomar os cuidados necessários para que durante a demolição os materiais não obstruam cursos d’água, vias públicas, galerias de águas pluviais ou causem danos a terceiros. 


As áreas próximas e abaixo das estruturas a serem demolidas, deverão ser isoladas e devidamente sinalizadas de forma a impedir o ingresso de operários, transeuntes e veículos nas áreas de riscos. As construções vizinhas deverão ser examinadas, prévia e periodicamente, no sentido de se identificar com a máxima brevidade, possíveis danos gerados. 


A Contratada promoverá todos os entendimentos com as concessionárias, para o desligamento, escoramento e relocação de redes situadas nas proximidades das estruturas a serem demolidas. 


Os elementos e entulhos provenientes da demolição não deverão ser abandonados em posição que torne possível o seu desabamento, devido a ações eventuais. Os objetos e fragmentos pesados ou volumosos deverão ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos adequados, ficando proibido o lançamento de qualquer material. 


As peças e os materiais reaproveitáveis, deverão ser cuidadosamente separados, identificados, transportados e depositados separadamente, em local adequado, sob orientação da fiscalização.


Os entulhos não aproveitáveis serão transportados e depositados de acordo com o PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil) apresentado para a obra. Na retirada do material solto, a contratada deverá apresentar o "controle de transporte de resíduos (CTR) devidamente preenchido contendo informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação, conforme exigência das normas vigentes.


O carregamento deverá ser mecânico, utilizando-se caminhões basculantes dotados de proteção (lona plástica). Não será permitido o excesso de volume a ser transportado, evitando-se a queda de material durante o seu transporte.


A operação de carga e transporte não poderá comprometer o estado de conservação do passeio e da via pública (meio-fio, sarjeta, pavimento, bocas-de-lobo), devendo ocorrer a limpeza e manutenção periódicas ou a reconstrução no caso de danos. Não será permitida a permanência de caminhões e/ou equipamentos sobre o passeio durante a execução dos trabalhos. A Contratada deverá criar praças para estacionar os caminhões durante o tempo de carga, seguindo as orientações da companhia de tráfego.


Todo o telhamento deverá ser retirado juntamente com o sistema de exaustão eólica existente e sistema de águas pluviais para execução da nova cobertura do galpão. A estrutura da cobertura existente sobre as salas administrativas térreas deverá ser retirada juntamente com o telhamento pois nessa área será executada nova cobertura em laje impermeabilizada.


Toda a instalação elétrica será revisada sendo necessária a retirada de toda infraestrutura geral, quadros de distribuição, condutores, iluminação, tomadas, interruptores, e demais elementos. Todas as esquadrias também serão revisadas, retirando todas as portas de madeiras e janelas em alumínio para substituição pelo material especificado.

Carga, descarga, transporte de entulho DMT 


Os materiais retirados e que não serão utilizados na obra, serão transportados pela Contratada, transportados e depositados de acordo com o PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil) apresentado para a obra.


Na retirada do material solto, a contratada deverá apresentar o "controle de transporte de resíduos (CTR) devidamente preenchido contendo informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação, conforme exigência das normas vigentes.


O carregamento deverá ser mecânico, utilizando-se caminhões basculantes dotados de proteção (lona plástica). Não será permitido o excesso de volume a ser transportado, evitando-se a queda de material durante o seu transporte.


Nas áreas de carregamento dos caminhões basculante ou similares, deverão permanecer apenas os operadores devidamente habilitados e a Contratada terá responsabilidade sobre todos os danos causados a propriedades ou transeuntes.


A Contratada deverá observar as leis de segurança do trânsito para a efetivação dos transportes, tais como, condução por motoristas habilitados, coberturas das cargas, condições de segurança dos veículos, sinalização adequada dos locais de saída, velocidade admissível, etc.


Não será permitido o tráfego de veículos julgados inadequadamente ou com os equipamentos de segurança e sinalização deficientes. A Contratada responderá por todos os acidentes de tráfego que envolverem veículos a serviço da obra.

Carga, descarga e transporte de solo de 1ª e 2ª categoria DMT


Todos os materiais inservíveis, resultantes do movimento de terra, deverão ser removidos para aterro licenciado a ser apresentado pela Contratada com respectiva certificação.


 O carregamento será sempre mecânico, com a utilização de caminhões basculantes dotados de proteção (lonas plásticas) quanto à queda de materiais durante o trajeto para o bota-fora.


 A operação de carga e transporte não poderá comprometer o estado de conservação do passeio e da via pública (meio-fio, sarjeta, pavimento, bocas-de-lobo) devendo prever-se limpeza e manutenção periódicas ou a reconstrução no caso de maiores danos.

Carga, descarga e transporte de solo de 1ª e 2ª categoria DMT


Todos os materiais inservíveis, resultantes do movimento de terra, deverão ser removidos para aterro licenciado a ser apresentado pela Contratada com respectiva certificação.


 O carregamento será sempre mecânico, com a utilização de caminhões basculantes dotados de proteção (lonas plásticas) quanto à queda de materiais durante o trajeto para o bota-fora.


 A operação de carga e transporte não poderá comprometer o estado de conservação do passeio e da via pública (meio-fio, sarjeta, pavimento, bocas-de-lobo) devendo prever-se limpeza e manutenção periódicas ou a reconstrução no caso de maiores danos.

Disposição final dos resíduos sólidos

O Plano de Gerenciamento é um documento realizado de forma eficiente, visando sempre à proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente.


Define-se como RESIDUOS SOLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL os provenientes de construções, reformas, reparos e demolições de obras e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras, compensados, forros e argamassas, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações e fios elétricos, sendo  de responsabilidade da empresa vencedora do certame licitatório seu manejo e disposição final.


Dessa forma, a contratada deverá elaborar de um plano de gerenciamento desses resíduos de forma planejada, com bases científicas e técnicas, realizando os procedimentos de sua eliminação baseando-se nas normativas e legais, com o objetivo de minimizar sua produção e proporcionar seu encaminhamento final de forma segura e sustentável.

2.5. RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL DE ESTRUTURA METÁLICA 

Limpeza e recuperação

Toda a estrutura metálica da cobertura deverá pintada, recebendo tratamento anticorrosivo especial nos pontos com incidência de corrosão, substituição de peças degradadas e também a reposição de peças faltantes.

Toda superfície deverá ser limpa e estar isenta de sujidades antes da execução de qualquer tratamento. Essa limpeza deverá ser feita de forma mecânica com escova de aço de forma mecânica ou manual.


Após a limpeza da estrutura e retirada das superfíeis e/ou peças corroídas, nas áreas degradadas será aplicado um tratamento com produto anticorrosivo a base de zinco.

Preparo com fundo antioxidante


Todas as superfícies das peças metálicas deverão receber fundo anticorrosivo para proteção da superfície que deve estar lixada e isenta de pó, partes soltas, gorduras, mofo, ferrugem.

A aplicação será realizada com pincel, rolo de espuma, pistola ou trincha, conforme instruções do fabricante. Recomenda-se aplicar no máximo em uma semana a tinta definitiva, para não prejudicar a proteção dos metais, após a aplicação do fundo. 

Primer para galvanizados


Toda a estrutura metálica da cobertura (existente, reposta e substituída), deverá receber uma camada de primer. A aplicação do primer deverá conferir perfeita aderência à superfície, de modo a formar uma capa de proteção resistente de base para a pintura.

Deve ser aplicado sobre a superfície isenta de ferrugem, cascas e laminação, limpa, seca e livre de graxa.

A aplicação será realizada com pincel, rolo de espuma, pistola ou trincha, conforme instruções do fabricante. É vedada a aplicação em dias de chuva às peças expostas ao tempo.

Pintura epóxi


Toda a estrutura metálica da cobertura (existente, reposta e substituída), deverá receber acabamento final em pintura epóxi. A tinta deverá ser homogeneizada antes e durante a aplicação, visando manter o pigmento em suspensão. 

As tintas de 2 ou mais componentes devem ser homogeneizadas separadamente antes de se fazer a mistura. 

Após misturadas, não devem ser observados veios ou faixas de cores diferentes e a aparência deve ser uniforme.

A homogeneização deve se processar no recipiente original, não devendo a tinta ser retirada do recipiente enquanto todo o pigmento sedimentado não for incorporado ao veículo. Entretanto, admite-se que uma parte do veículo possa ser retirada temporariamente para facilitar o processo de homogeneização.

A mistura e a homogeneização devem ser feitas por misturador mecânico, admitindo-se a mistura manual para recipientes com capacidade de até 18 L, sendo que as tintas pigmentadas com alumínio devem ser misturadas manualmente. No caso das tintas ricas em zinco, a mistura deve ser sempre mecânica, mesmo para recipientes com capacidade inferior a 18 L.

A operação de mistura em recipientes abertos deve ser feita em local bem ventilado e distante de centelhas ou chamas.

A utilização de fluxo de ar sob a superfície da tinta, com a finalidade de misturá-la ou homogeneizá-la, não é permitida em nenhum caso.

Caso se tenha formado nata, pele ou espessamento, em lata recentemente aberta, a tinta deve ser rejeitada.

Quando a homogeneização for manual, a maior parte do veículo deve ser despejada para um recipiente limpo. Em seguida, deve-se dispersar o material do fundo do recipiente por meio de uma espátula larga, homogeneizando-se o pigmento com o veículo.


A parte do veículo retirada deve ser reincorporada à tinta, sob agitação, de modo a obter-se uma composição homogênea.

A mistura, homogeneização e diluição só devem ser feitas por ocasião da aplicação. As tintas não devem permanecer nos depósitos dos pulverizadores e baldes dos pintores de um dia para o outro. Somente as tintas de um componente e a tinta de alumínio fenólica podem ser aproveitadas. Neste caso, as sobras de tinta devem ser recolhidas para um recipiente, que deve ser fechado, e novamente misturadas e/ou homogeneizadas antes de serem usadas novamente.

As tintas a serem pulverizadas, se não tiverem sido formuladas especificamente para essa modalidade de aplicação, podem requerer diluição, quando não for possível por meio de ajustagem ou regulagem do equipamento de pulverização e de pressão de ar, obter aplicação satisfatória.

Quando houver real necessidade de diluição para a aplicação das tintas, deve ser usado o diluente especificado pelo fabricante da tinta, desde que autorizado previamente por escrito, não sendo permitido ultrapassar o percentual máximo de diluente especificado no boletim técnico do produto, em função do método de aplicação a ser utilizado.


Nas tintas de 2 ou mais componentes de cura química, deve ser respeitado o tempo de indução e o tempo de vida útil da mistura (“pot life”).

Não é permitida a adição de secantes à tinta. O processo de aplicação das tintas deverá ser através de pistola convencional.

O ar comprimido utilizado na pistola deve ser isento de água e óleo. O equipamento deve operar em linha de ar comprimido provida de separadores, contendo sílica gel e carvão ativado, para retirada de água e de óleo respectivamente. Os separadores devem ser drenados periodicamente durante a operação de pintura.

O equipamento de pintura deve possuir reguladores e medidores de pressão de ar e da tinta.

As capas de ar, bicos e agulhas devem ser os recomendados pelo fabricante do equipamento para a tinta a ser pulverizada.

A pressão de ar na pistola deve ser suficientemente alta para atomizar a tinta, porém não tão alta que venha causar excessiva neblina, excessiva evaporação do solvente ou perdas elevadas por excesso de pulverização.

Durante a aplicação, a pistola deve ser mantida perpendicular à superfície e a uma distância constante que assegure a deposição de uma demão úmida de tinta, devendo a tinta chegar à superfície ainda pulverizada.

Este método de aplicação não deve ser usado em locais onde existam ventos fortes e em estruturas extremamente delgadas que levem a perdas excessivas de tinta.

Para a pintura das estruturas, deverá ser utilizado o seguinte esquema:

· 1 demão de primer epóxi-isocianato, bicomponente, com 25 micrometros de espessura seca. Sólidos por volume da mistura : 23 % + 2;

· 1 demão de tinta epóxi modificada, de alta espessura, bicomponente, pigmentada com zinco e alumínio, com 150 micrometros de espessura seca. Sólidos por volume da mistura : 68 % + 2;

· demãos de poliuretano acrílico alifático de alta espessura, bicomponente, com 60 micrometros de espessura seca por demão. Sólidos por volume da mistura : 70% + 2. Total de espessura do sistema: 295 micrometros de espessura seca final;


Recomendações Gerais referente à aplicação dos produtos:

· As regiões soldadas devem receber a mesma tinta de fundo e/ou acabamento do sistema de pintura original recomendado baixo;

· Todas as soldas e arestas (devidamente preparados) deverão ser recortadas com trincha em todas as demãos antes da aplicação de cada pulverização e/ou rolagem;
· Respeitar os intervalos (mínimos e máximos) de demãos, descritos nas fichas técnicas de cada produto, conforme descrição do fabricante.
· As superfícies preparadas deverão ficar expostas ao menor tempo possível antes da aplicação das tintas.


Recomendações Gerais referente às condições climáticas:
· Não deve ser feita nenhuma aplicação de tinta quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C;
· Não deve ser aplicada tinta a superfícies metálicas cuja temperatura seja inferior à temperatura de ponto de orvalho + 3°C, inferior a 10°C, ou superior a 52°C;

· Não deve ser feita nenhuma aplicação de tinta em tempo de chuva, nevoeiro ou bruma, ou quando a umidade relativa do ar for superior a 85% (oitenta e cinco por cento), nem quando haja expectativa desta ser alcançada; sob risco de comprometimento da aderência entre demãos ou total da película aplicada.


Recomendações Gerais referente a eventuais falhas e defeitos:

· Cada demão de tinta deve ter uma espessura uniforme de película seca, isenta de defeitos tais como porosidade, escorrimento, enrugamento, empolamento, fendilhamento, bolhas, crateras e impregnação de abrasivos ou pêlos e outros materiais contaminantes, pulverização seca, sangramento e manchas, conforme norma da ABNT NBR 15156:2004;

· Quaisquer pontos ou áreas em que a aplicação se apresenta com defeitos, devem ser repintados e deixados secar antes da aplicação da demão seguinte.

Estrutura em aço ASTM A36/A570

As estruturas metálicas da garagem (tesouras, vigas, pilares, mãos-francesas, etc) que se encontrarem degragados deverão ser substituídos e as peças faltantes deverão ser repostas, obedecendo as prescrições  dos próximos parágrafos. Os pontos que necessitarem de reforço estrutural, deverão ser reforçados com inserts em cantoneiras ou chapa de aço.


As vigas-calhas deverão ser substituídas em sua totalidade e receber todo o tratamento e pintura de proteção conforme especificado.

O dimensionamento estrutural deverá seguir a ABNT NBR 8800 (ABNT/NB-14) – Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e ABNT NBR 6123 – Forças devidas ao vento em edificações. 

As peças de aço deverão passar por rigoroso processo de galvanização à fogo com espessura de 30 micras.

Elementos conectores para junções e ligações: parafusos, barras redondas rosqueadas, chumbadores e conectores deverão ser sempre galvanizados

Os materiais devem ser em aço de carbono de alta resistência mecânica e baixa liga ASTM A572 Grau 50.

Todos os materiais, incluindo os de consumo tais como: eletrodos, parafusos, os perfis laminados e chapas – Aço ASTM – A572, chumbadores - Aço ASTM – A 572 ou SAE 1020, porcas e Parafusos de Alta Resistência – ASTM A325, porcas e parafusos comuns (ligações secundárias) – ASTM A 307, peças de pequeno porte ou parafusos e porcas deverão estar conforme o prescrito na norma a ABNT NBR 8800 (ABNT/NB-14) – Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço.

A mão de obra para fabricação, montagem e pintura deverá ser especializada.

Posteriormente à galvanização a fogo, a estrutura deverá passar por um procedimento de pintura anticorrosiva especial, de alta espessura.


Inicialmente deverá ser limpa toda superfície a ser pintada para posterior trabalho de lixamento manual e mecânico. Todo o pó e resíduos soltos devem ser removidos com um pano úmido com solvente.

Para a pintura, serão utilizadas ferramentas manuais (conforme as recomendações da N-6), que compreendem o emprego de escovas, espátulas, lixas, martelos, raspadores, picadores, outras ferramentas manuais de impacto, ou a combinação das ferramentas citadas e ferramentas elétricas ou pneumáticas, escovas de copo rotativo, lixadeiras ou esmerilhadeiras, rotativas, pistoletes de agulha ou outras ferramentas de impacto ou rotativas ou a combinação de ambas. 

É exigida a remoção da carepa, óxidos, ferrugem bem como outros contaminantes prejudiciais a pintura.

Galvanização à fogo


As novas estruturas metálicas receberão tratamento anticorrosivo através de imersão à quente em zinco fundido com pureza maior ou igual a 98%, formando uma camada protetora com massa de espessura de 30 micras.

O serviço de galvanização deverá seguir as recomendações da norma ABNT NBR 6323 – Galvanização por imersão a quente de produtos de aço e ferro fundido; compreendendo o seguinte processo: 

· Desengraxamento por imersão em banhos alcalinos, para remoção de óleos, graxas, etc; 

· Decapagem por imersão em banhos ácidos, para remoção de eventuais pontos de ferrugem; 

· Fluxagem por imersão em banho de cloretos, para ativação superficial, melhorando a aderência do zinco fundido; 

· Imersão a quente em banho de zinco fundido, com temperatura de 430º C a 470º C, formando-se a camada de zinco ligada, metalurgicamente, à peça. 


Os componentes montados com perfis e chapas galvanizados a fogo, deverão ter os pontos de solda e cortes tratados com galvanização a frio. 

Os pontos de solda e cortes devem estar limpos e secos, isentos de poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante (recomenda-se limpeza mecânica com lixa / escova de aço ou jato abrasivo grau 2), e receber 1 demão, a pincel, de galvanização a frio. 

Em componentes galvanizados, deverão ser utilizados rebites de aço inox ou parafusos de aço galvanizado, como acessórios de fixação. 

Todas as peças metálicas galvanizadas devem ser transportadas e armazenadas protegidas ou embaladas (envoltas em plástico bolha, papelão corrugado, etc.).
COBERTURA GALPÃO

A composição atual da cobertura da garagem é formado por telhas em fibrocimento apoiadas em terças de madeira conforme sistema convencional. Porém, o imóvel do presente objeto possui nível de proteção NP-2 que determina a conservação da volumetria da cobertura e fachadas, bem como suas características originais no que tange a cores e materiais empregados. Portanto será necessária a reversão da cobertura para o uso de telha cerêmica tipo francesa.


Devido aos grandes panos de telhado do galpão e a movimentação pesada e intensa de veículos na garagem e arredores bem como a ação térmica, o telhamento em telha cerâmica sofrerá elevada movimentação e vibrações prejudicando sua impermeabilidade e escoamento das águas pluviais.


Para combater esse efeito, o telhamento receberá uma subcobertura em telha de alumínio tipo sanduiche com acabamento padrão forro de cobertura, garantido a estanqueidade do telhado bem como o conforto térmico e acústico da garagem.

Estrutura da cobertura

A estrutura existente é composta por terças de madeira apoiada em tesouras metálica. A recuperão das tesouras será executada juntamente com todas as demais estruturas metálicas. As terças existentes comportam o assentamento de telhas em fibrocimento mas são insuficientes para receber as telhas de alumínio sendo necessária a inclusão de novas terças para completar o sistema.


As telhas cerâmicas serão apoiadas no sistema da subcobertura (telha em alumínio), sobre perfis metálicos nas funções de caibros e ripas conforme ilustração:
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Telhas cerâmicas assentadas sobre sistema de subcobertura

Trama de madeira em terças


As terças serão em peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,00 cm. A execução deverá seguir as seguintes especificações:
· Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto;

· Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;

· Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;

· Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção.

Trama de aço galvanizado


Para apoio das telhas cerâmicas, serão utilizados perfis metálicos nas funções de caibro e ripa, utilizando respectivamente perfil em aço conformado a frio tipo cartola, 20 x 30 x 10 x 0,8 mm e perfil em aço conformado a frio tipo “U”, 75 x 40 x 2,65mm. A execução deverá seguir as seguintes especificações:

· Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto;

· Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros;

· Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d = 6,35 mm;

· Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;

· Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 19.


Para o fechamento lateral e a cobertura no entorno da portaria, deverá também ser utilizado o sistema em trama de aço galvanizado.


A execução deverá seguir as seguintes especificações:

· Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto;

· Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças;

· Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm;

· Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios,

· declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os caibros;

· Fixar os caibros nas terças com os parafusos ASTM A307, d = 6,35 mm;

· Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;

· Aparafusar as ripas nos caibros em ambas as abas, utilizando os parafusos de 4,2 x 19.


Toda estrutura metálica deverá ser tratada com pintura epóxi bicomponente.

Telhamento com telha cerâmica


Para a cobertura do galpão e entrada de veículos, serão utilizadas telhas cerâmicas do tipo francesa.


A execução deverá seguir as seguintes especificações:

· Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

· Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

· Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm;

· A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas;

· No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;

· Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm;

· Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;

· Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm.

· As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento;

· Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm;

· Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira.

Telha tipo sanduíche 


A subcobertura do galpão, o fechamento lateral do galpão e a cobertura do entorno da portaria, deverãi ser executadas em telha trapezoidal tipo sanduíche com EPS, espessura 50mm.

As telhas serão em chapa de aço zincado com acabamento em primer epóxi e tinta poliéster na cor branca.

Os acessórios (parafusos, cumeeiras, vedação) deverão obedecer às especificações do fabricante das telhas. 

A execução seguirá as recomendações do fabricante, obedecendo às declividades mínimas, sendo utilizadas peças como cumeeiras, espigões e rufos da mesma linha para perfeita vedação.

Exaustor eólico industrial

A Contratada deverá substituir todos os exasutores da cobertura existentes. Deverão ser instalados exaustores eólicos do tipo industrial, com vazão de 4.000 m³/hora. A impermeabilização deverá ser feita com a colocação de rufos envoltos na borda com manta asfáltica.

2.6. ÁGUAS PLUVIAIS – COBERTURA GALPÃO

A Contratada deverá reformar todo sistema de águas pluviais, garantindo as condições adequadas para o escoamento das águas pluvuais. O sistema contará com as vigas calhas metálicas, que encaminharão as águas de chuva para os condutores verticais em ferro galvanizado. O sistema segue para os condurores horizontais em PVC e PEAD que escoam a água para o sistema público de drenagem. 

Rufo em chapa galvanizada

Os rufos deverão ser em chapa galvanizada nº 24, com corte de 0,50 m. Serão instalados na superfície de contato da calha com a alvenaria.

Nas emendas será aplicado selante elástico à base de poliuretano aplicado em superfície limpa, íntegra e seca; isenta de poeira, graxa, óleos, tinta e ferrugem.

A Contratada deverá seguir as recomendações do fabricante quanto à profundidade e largura das juntas; aplicação e cura do selante.

Para garantir a estanqueidade, a superfície entre o rufo e a alvenaria deverá receber também impermeabilização em pintura de asfalto oxidado com solventes orgânicos.
Condutores verticais em tubos de ferro galvanizado

Todos os condutores verticais deverão ser substituídos por tubos em ferro galvanizado. Os novos condutores deverão receber pintura epóxi bicomponente. A execução seguirá as seguintes especificações:

· Verifica-se o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;

· Corta-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço;

· Retiram-se as arestas que ficaram após o corte;

· Fixa-se o tubo em um torno apropriado, com cuidado para não deformar o tubo;

· Em seguida é feita a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada;

· Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se zarcão (anticorrosivo) na região dos filetes do tubo;

· Para garantir melhor vedação, aplica-se fita veda rosca ou estopa na rosca do tubo;

· Fixa-se o tubo no local definido em projeto;

· As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
· Pintura dos condutores verticais.


Cada descida de águas pluviais deverá receber uma caixa de captação para limpeza/inspeção no sistema, com as dimensões de 0,80 x 0,80 x 0,60 m.

Condutores horizontais em PVC


Os condutores horizontais serão em tubo de PVC da série Reforçada com diâmetro nominal de acordo com projeto executivo. A execução deverá seguir as seguintes especificações:

· Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento

· com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas;

· Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

· O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;

· Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.


O tubo em PEAD (polietileno expandido de alta densidade), deverá ser assetando nas seguintes, especificações:

· Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a declividade prevista em projeto;

· Limpar o anel, a ponta e a bolsa dos tubos;

· Transportar o tubo para dentro da vala, com cuidado para não danificar a

· peça (deve-se impedir o arrasto dos tubos no chão);

· Aplicar a pasta lubrificante na bolsa do tubo e na parte aparente do anel;

· Após o posicionamento correto da ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, realizar o encaixe empurrando o tubo;

· Deve-se verificar o alinhamento da tubulação;

· O sentido de montagem dos trechos deve ser, de preferência;

· caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subseqüente.


Todos os condutores horizontais deverão ser envelopados com concreto devido ao trafego médio/pesado sobre o piso do galpão. As grelhas de captação existentes no piso da garagem deverão ser limpas e desobstruídas bem como sua tubulação horizontal.

2.7. RECUPERAÇÃO DAS FACHADAS
Generalidades

As fachadas e esquadrias deverão ser limpas previamente por meio de hidrojateamento com pressão controlada e afastadas no mínimo 60 cm da superfície. As faces internas das esquadrias deverão ser limpas com pano úmido embebido de água raz, a fim de remover toda a poeira impregnada.


A pintura de qualquer superfície deverá ser executada somente após a secagem completa da superfície. Todos os elementos que não receberão pintura, como o soalho e esquadrias, deverão estar protegidos, com papel ou plástico e fita crepe, de quaisquer respingos de tinta na superfície.


Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como paredes, piso, metais entre outros.

Os serviços de pintura devem ser realizados em ambientes com temperatura variando entre 10ºC e 35º C.


Em ambientes externos, não aplicar pintura quando da ocorrência de chuvas, condensação de vapor de água na superfície de base e ocorrência de ventos fortes com transporte de partículas em suspenso no ar.


Pinturas, em ambientes internos, devem ser realizadas em condições climáticas que permitam manter abertas as portas e janelas.


A tinta aplicada será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-se o cobrimento através de demãos sucessivas.


A película de cada demão será contínua, com espessura uniforme e livre de escorrimentos.


Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, o que evitará enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá entre demãos de tinta e de massa.


Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas a pinturas (vidros, ferragens de esquadrias etc.).


A fim de proteger as superfícies acima referidas, serão tomadas precauções especiais, tais sejam: Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita crepe, pano etc.


Antes da execução de qualquer pintura será submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO uma amostra, com as dimensões mínimas de 0,50 x 1,00 m, sob iluminação semelhante e em superfície idêntica à do local a que se destina.


A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será, oportunamente, determinada em desenhos ou definida diretamente pela FISCALIZAÇÃO.


Não poderá ser utilizada as tintas látex acrílica ou PVA, epóxi, texturizada ou plastificada, para a pintura das fachadas.


Os trechos de argamassa que estiverem quebrados e soltos deverão ser retirados cuidadosamente, e cortados em polígonos retangulares.


Em caso de discrepância entre a identificação cromática indicada no projeto e o existente no imóvel, prevalece a cor existente, após consulta com o autor do projeto.

Fachadas


Antes da pintura, as superfícies das paredes devem ser preparadas removendo toda poeira e partes soltas, por meio de lavagem da fachada por meio de hidrojateamento controlado, escovamento utilizando escova de cerdas duras e espátula, além de aplicação de fungicida na existência de algum crescimento orgânico.


Quanto à sua aplicação devem ser seguidas corretamente as instruções especificadas pelo fabricante, diluindo a tinta em água filtrada na proporção 3:1. Antes de aplicá-la é imprescindível passar o selador na parede, também seguindo as recomendações de diluição de 1:10 com água filtrada, passando de 2 a 3 demãos conforme o caso.


A pintura dos rebocos das fachadas será com tinta à base de silicato de potássio, na cor definida a partir da prospecção estratigráfica Antes da pintura o revestimento deverá estar limpo, e a superfície nivelada. Será pintado em várias demãos, conforme as especificações técnicas, até a obtenção de uma superfície uniforme e textura aveludada satisfatória.


É obrigatório obedecer às cores utilizadas nos elementos decorativos e panos lisos. Não poderá em nenhuma hipótese alterar a composição cromática da fachada.

Recomposição da argamassa


Alguns pontos do revestimento da fachada apresentam destacamento e processos de erosão, portanto deverão ser recompostos.



A argamassa aplicada na face externa do edifício deverá ser composta de pasta de cal virgem e areia (1:3). A preparação da pasta será executada com cal virgem, sem cimento ou aditivo. A cal virgem deverá ser adquirida em pó e diluir em água deixando imersa, em tanque apropriado coberto, por no mínimo 4 semanas, até apresentar a textura de uma pasta. Essa pasta será misturada com areia fina, e aplicada nos trechos removidos.


Antes da aplicação da argamassa a superfície deve estar limpa, sem poeira e umedecida. O reboco deve ser atirado com o máximo de impacto sobre a alvenaria e posteriormente nivelado. O reboco não deve secar completamente, pois deverá ser aplicada a segunda camada, conseguindo assim uma aderência por meio de reação química entre camadas. A primeira camada não deve ser muito espessa (máx. 1,25 cm) e deve ser umedecida para secar lentamente. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira.


Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, porém não completamente planos. A textura deverá combinar com a textura original.

2.8. LAJE IMPERMABILIZADA

Atualmente, a cobertura das salas administrativas no térreo da garagem (do estoque a copa), é composta com telhas de fibrocimento apoiadas sobre uma trama de madeira. Esse sistema foi composto de forma provisória após a demolição de parte da cobertura e estrutura do galpão.


A disposição das telhas foi feita de forma aleatória bem como a estrutura, resultando em vários pontos de infiltração, se tornando praticamente ineficiente, além das condições de conforto termo acústico para os usuários das salas. Portanto, foi prevista a substituição dessa cobertura por uma laje treliçada pré-moldada impermeabilizada.

Escavações para as sapatas

A área de trabalho onde ocorrer qualquer tipo de escavação deve ser previamente limpa, precisando ser retirados equipamentos, materiais e objetos de qualquer natureza, quando houver risco de comprometimento de sua estabilidade durante a execução dos serviços.


Os serviços de escavação deverão ser acompanhados pelo responsável técnico da obra (legalmente habilitado).


A escavação compreende a remoção dos diferentes tipos de solo, desde a superfície do terreno até à cota indicada em projeto. 


O início de qualquer escavação deverá ser precedido de uma pesquisa de interferências no local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, dutos, cabos, etc. que estejam na zona atingida ou em área próxima à mesma.


As escavações deverão ser executadas de forma a ficar garantida a sua permanente segurança, devendo para tanto serem conhecidas às seções necessárias e os métodos executivos propostos pela Contratada e aprovados pela Contratante, devendo ser providenciado o respectivo escoramento.


A responsabilidade pela segurança das escavações será unicamente da Contratada. A regularização, nivelamento, escavação e limpeza do fundo das cavas, ao serem atingidas as cotas de fundo, deverão ser executadas de forma a obter a conformação final, de acordo com o projeto e as exigências.


O material escavado, considerado bom para aterro, poderá ser, a critério exclusivo da Contratante, depositado fora das bordas da vala, para posterior reaproveitamento, desde que respeitada uma distância superior à profundidade da escavação, de modo a não interferir com a execução dos serviços. 


Os solos não aproveitáveis no aterro das valas e cavas deverão ser removidos e espalhados nas áreas de bota-fora aprovadas, ou em local indicado pela Contratante. 


Qualquer excesso de escavação por desacordo com as larguras projetadas das valas, desmoronamento de materiais, ruptura hidráulica de fundo de vala, será de responsabilidade da Contratada.


Devem ser escorados e protegidos: passeios dos logradouros, eventuais instalações e serviços públicos, tubulações, construções, muros ou qualquer estrutura vizinha ou existente no imóvel, que possam ser atingidos pelos trabalhos.


A Contratada será responsável por qualquer desmoronamento ou recalque de terreno ou danos em estruturas e outras instalações, provocadas pela execução das escavações, arcando com os custos de restauração e/ou reparos necessários.

Reaterro compactado de valas


O reaterro das valas deverá ser processado após a execução das peças estruturais de fundação, até o restabelecimento dos níveis anteriores das superfícies originais ou de forma designada pela Contratante, devendo ser executado de modo a oferecer condições de segurança às estruturas, tubulações e o bom acabamento da superfície.


Os trabalhos de reaterro serão executados com cuidados especiais, evitando-se possíveis danos às estruturas (pilares, encontros, etc.), quer por impactos de ferramentas e equipamentos utilizados, quer por carregamentos exagerados e/ ou assimétricos.


O reaterro deverá ser executado com material escolhido, sem detritos vegetais, em camadas com espessura máxima de 0,20 m (vinte centímetros) molhadas e apiloadas de modo a ser evitado o surgimento de fendas, trincas e desníveis por recalque das camadas aterradas. 


A compactação poderá ser executada, mediante processos mecânicos ou manuais, de acordo com as características e disposições da obra, até atingir um grau de dureza pelo menos igual ao do solo adjacente.


O processo de reaterro compactado poderá ser mediante o emprego de compactadores dotados de placa vibratória pneumática e a combustão, tipo “sapo” ou apiloado mediante processos manuais executado com soquetes de 20 Kg (vinte quilos) de peso, com seção de 0,20 x 0,20 m (vinte por vinte centímetros). 


Após a conclusão dos serviços de reaterro compactado, o excesso do material escavado deverá ser removido para outros locais, conforme indicações da Contratante.

Preparo de fundo de vala

Para efeito de apiloamento de cava de fundação será fornecido equipamentos, materiais acessórios e mão de obra necessários, sem controle de compactação, englobando os serviços de espalhamento do solo, homogeneização e compactação, sem controle tecnológico; nivelamento, acertos e acabamentos manuais.

Lastro de brita


A execução de lastro de brita nas espessuras e granulometrias indicadas, só poderá ser iniciada após o exame e liberação pela Contratante, das valas abertas e devidamente apiloadas.


O lastro sob estruturas ou fundações diretas será constituído de camada de pedra britada nº 2; conforme espessura determinada no projeto executivo, planilha ou determinado pela fiscalização. A espessura não poderá ser inferior a 5 cm.


A camada de pedra britada, lançada sobre o terreno devidamente regularizado e apiloado, deverá ser compactada através de soquetes de madeira ou equipamento mecânico apropriado. A granulometria das britas a ser utilizada deverá ser razoavelmente uniforme, sendo que as tolerâncias admitidas serão fixadas pela Contratante.

Lastro de concreto magro

O lastro de concreto deverá ser aplicado, com a finalidade de regularizar e nivelar o fundo das cavas, nos locais e espessuras indicados em projeto. O lastro de concreto deverá ter um consumo de 300 kg de cimento por metro cúbico.


O lastro de concreto deverá ser aplicado imediatamente após concluído o apiloamento da área, devendo este ser espalhado regularmente e ser devidamente compactado.

Forma de madeira comum


As formas deverão ser executadas de acordo com o formato e dimensões das peças da estrutura projetada respeitadas as tolerâncias admissíveis na Norma Brasileira (NB-11). Deverão ser dimensionadas de modo que não possam sofrer deformações prejudiciais, quer sob ação dos fatores ambientais, quer sob carga, especialmente o concreto fresco, considerando nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto.


As formas a serem utilizadas deverão ser em madeira comum nas fundações e em chapa de compensado resinada ou plastificada na estrutura em geral.


O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação de seu peso, do peso da estrutura e de cargas acidentais que possam atuar durante a fase de execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam causar esforços no concreto na fase de endurecimento.


Não serão permitidos pontaletes de madeira com diâmetro, ou menor lado da seção retangular, inferior a 5 cm para madeiras duras e 7cm para madeiras moles.


Os pontaletes com mais de 3,00m de comprimento deverão ser contraventados, salvo se for demonstrado a desnecessidade dessa medida para evitar flambagens.


O reaproveitamento de peças de madeira em bruto, só será permitido após a verificação de que, as suas principais características de utilização estejam conservadas e, depende de autorização prévia da Contratante.


As peças de madeira serrada de coníferas e forma de pontaletes, sarrafos e tábuas não poderão apresentar defeitos, como desvios dimensionais (desbitolamento), arqueamento, encurvamento, encanoamento, nós, rachaduras, fendas, perfuração por insetos ou podridão além dos limites tolerados para cada classe específica.

Armaduras


Quando da chegada dos produtos de aço na obra caberá a Contratante proceder a inspeção dos mesmos a ser composta das seguintes verificações:

· Verificação visual de defeitos como fissuras, esfoliação e corrosão e do comprimento, este último tendo uma tolerância de no máximo 9%.

· Verificação da marcação das barras com identificação do fabricante

· Ensaio de tração realizado de acordo com as normas técnicas (resistência de escoamento, resistência de ruptura e alongamento)

· Ensaio de dobramento realizado conforme as normas técnicas


Quando da marcação para corte deverá ser utilizada trena de aço par medir o comprimento das barras. Após terem sido cortadas e verificadas, as barras terão de ser enfeixadas e etiquetadas para que sejam empilhadas em local adequado. 


Os feixes devem conter somente tipos e tamanhos idênticos, não sendo recomendável que tenham peso superior a 100 kg.


Deverá ser usado arame recozido nº 18, colocado em intervalos de 3 m, para amarração de feixes longos, e em cada feixe deverão ser fixadas duas etiquetas de material não oxidável. Deverão ser examinadas as barra antes de serem amarradas e certificar-se de que não contenham graxa, ferrugem solta, lama ou argamassa.


As armações estruturais deverão ser executadas nas conformações detalhadas, que será entregue a Contratada pela Contratante, observando-se estritamente o número, camadas, dobramentos, espaçamentos e bitolas dos diversos tipos de barras retas e dobradas, fazendo-se perfeitas amarrações das armaduras, de maneira que sejam mantidas nas suas posições durante a concretagem.


As barras laminadas de seção circular e os fios treliçados a serem empregados nas armações, deverão ser de aço comum tipo CA - 50 e CA - 60, classes A e B, FYK = 500 MPa e FYK = 600 MPa respectivamente, conforme qualificações estabelecidas pela ABNT.


Os aços de categoria CA - 50 e CA - 60 não poderão ser dobrados em posições diferentes daquelas indicadas, quer para o transporte, quer para facilitar a montagem ou travamento de formas nas dilatações.


O emprego de aço de características diferente da especificada, será proibido, salvo em situações especiais, justificadas e previamente aprovadas pela Contratante, observando-se rigorosamente a equivalência de seção transversal.


As armações poderão ser montadas com antecipação, neste caso, deverão ser guardadas e transportadas cuidadosamente a fim de que não sofram deformações.


A Contratada deverá observar as armaduras no tocante, principalmente, à limpeza, dobramento, emendas, montagem e proteção.


A armação em aço CA-25 será utilizada para execução de barra de transferências de cargas nos pisos de concreto do térreo.

Limpeza


As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas pela oxidação.

Dobramento


O dobramento das barras deverá ser feito com raio de curvatura prevista no projeto, respeitados os mínimos previstos nas normas.

Emendas


‘As emendas das barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto; as não previstas só poderão ser localizadas e executadas conforme o disposto na Norma Brasileira afim.

Montagem e proteção das armaduras


A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que, durante o lançamento do concreto, se mantenha na posição indicada no projeto. Permitir-se-á, para isso, o uso de arame e de tarugos ou de tacos de concreto ou argamassa, e de distanciadores plásticos. Nunca será admitido o emprego de calços de aço cujo cobrimento, depois de lançado o concreto, tenha a espessura menor que a prescrita na Norma Brasileira.

Proteção


Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar dispostas de modo a não acarretarem deslocamento das armaduras. Quanto às barras de espera, elas deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação; ao ser retomada a concretagem deverão ser perfeitamente limpas de modo a permitir boa aderência.

Concreto fck 30,0 Mpa, inclusive lançamento


Deverá satisfazer às condições de resistência fixada pelo cálculo estrutural, bem como às condições de durabilidade e impermeabilidade adequadas às condições de exposição.  Deverá obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 


Nenhuma concretagem poderá ser feita sem autorização e verificação da fiscalização. Quanto ao lançamento do concreto, este não pode ser realizado sem prévio plano específico aprovado pela fiscalização.


As operações de lançamento do concreto deverão ser realizadas de maneira gradual e contínua, até ser preenchida toda a forma da peça, sempre com utilização de vibrador. Não será permitido o lançamento de altura superior a 2,00 m. Ocorrendo isso, o concreto deverá ser lançado através de tubo fechado ou de outros tipos de lançamento, desde que aprovados pela fiscalização.


O lançamento do concreto da superestrutura deverá ser feito por meio de bombeamento e devidamente adensado por meio de vibrador, durante e após o lançamento.


O concreto lançado deverá, mediante uma vibração adequada, envolver completamente a armadura e atingir todos os recantos da forma, não devendo haver a formação de ninhos de pedra, nem o deslocamento da ferragem que compõe a armadura.


No caso de falhas em peças concretadas, as mesmas deverão ser corrigidas logo após sua constatação, de maneira adequada e compatível, a critério da Contratante. As características e dosagem dos componentes do concreto deverão obedecer ao disposto nas Normas específicas da ABNT.


O fornecimento, lançamento, adensamento, cura e controle do concreto deverão ser executados pela Contratada, de acordo com as especificações genéricas estabelecidas.


Sempre que a Contratante tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos de estrutura, poderá solicitar provas de carga suplementares, para avaliar a qualidade e resistência das peças, com ônus para a Contratada. 


Para execução dos furos em concreto poderá ser utilizado o processo manual (ponteiro, talhadeira e marreta) ou mecanizados (furadeiras com brocas especiais) para que se tenha a profundidade necessária, havendo variação nos diâmetros de acordo com as bitolas das armações.


Para execução da ponte de aderência entre o concreto endurecido ao concreto fresco será necessário primeiramente a preparação do substrato através de escarificações, lixamento, escovamento, limpeza ou outros métodos. Em se tratando de substratos cimentícios, pode haver umidade, porém sem saturação.


Recomenda-se iniciar a mistura após o preparo das superfícies a serem tratadas. O produto já vem pré-dosado, devendo-se inicialmente efetuar a homogeneização dos componentes A e B, em separado. Fazer em seguida, a mistura de ambos, misturando-os em sua totalidade. A mistura pode ser feita com agitador mecânico (3 minutos) ou manualmente (5 minutos), tomando-se o cuidado para não elevar excessivamente a temperatura da mistura. O material misturado deve apresentar-se homogêneo e sem grumos.


Deve ser executada utilizando-se espátula ou outros meios equivalentes, tendo-se o cuidado de preencher bem todas as cavidades. Uma camada entre 1 e 2 mm de espessura é suficiente para promover a aderência. Não devem ser adicionados solventes ao produto.


As ferramentas e materiais utilizados devem ser limpos com solventes antes de cura do produto. Após o endurecimento, o produto só poderá ser retirado mecanicamente. Deverão ser instaladas nas juntas de dilatação, juntas elásticas estruturais de neoprene.
Cinta de amarração

Para o apoio da laje sobre a alvenaria existente, deverá ser executada uma cinta de amarração moldada in loco em concreto armado, com as seguintes especificação de execução: 

· Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

· Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada;

· Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

· Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

· Concretar as cintas;

· Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

· suficiente para suportar as cargas.

Laje pré-fabricada

A laje será em  vigotas pré-fabricadas treliçadas (VT) e lajota cerâmica com altura de 8 cm e concreto com fck maior ou igual a 25 MPa, para o capeamento, conforme NBR 6118. A espessura do capeamento deverá ser de 4 cm, resultando em uma altura total de 12 cm de laje. Deverá ser executada também a armadura de distribuição em tela de aço CA-60 soldada nervurada.
Argamassa graute

As emendas e espaços resultantes entre os baldrames e alvenaria com as novas sapatas e pilares deverão ser preenchhimos com argamassa graute. Nos baldrames, deverá ser feito preliminarmente o preparo da superfície com adesivo a base de epóxi.

Impermeabilização

A NBR 9575:2010 define impermeabilização como um “conjunto de operações e técnicas construtivas, composta por uma ou mais camadas, que tem por finalidade proteger as construções contra a ação deletéria de fluídos”.


Ainda de acordo com a norma, a seleção do sistema de impermeabilização deve ser determinada pela solicitação imposta pelo fluído nas partes construtivas que requeiram estanqueidade.


Este fluido pode ocorrer de quatro formas distintas: água de percolação, água de condensação, umidade do solo e fluído sob pressão uni ou bilateral. Ressalta-se que a escolha deve considerar também a movimentação e o acesso à parte construtiva e a durabilidade do sistema. Os locais sujeitos a esforços estáticos ou dinâmicos (ex.: local de trânsito) devem receber camada de proteção mecânica, que tem a função de absorver ou dissipar tai esforços, sobre a camada impermeável.
Sapatas e base dos pilares

A impermeabilização das sapatas e base dos pilares deverá ser flexível, em pintura asfáltica com solventes orgânicos, compreendendo:

Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, com as características técnicas:

· Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829;

· Secagem ao toque < 2h40min, conforme NBR 9558;
· e às exigências mínimas da NBR 9686


Dever-se-á providenciar a limpeza da superfície por meio de escova de aço e água, ou jato d'água de alta pressão para a remoção de óleos, graxas, desmoldantes, ou partículas soltas, e secagem completa da mesma, e a regularização das superfícies verticais

Sobre a superfície totalmente seca aplicar a membrana asfáltica em várias demãos até atingir o consumo mínimo conforme recomendações dos fabricantes, devendo-se aplicar proteção mecânica com argamassa de cimento e areia 1:3 onde for necessário.
Impermeabilização de superfície com manta asfáltica


Manta impermeabilizante à base de asfalto modificado com elastômeros, tipo III, classe B, acabamento PP com aplicação de Primer para manta asfáltica à base de asfalto modificado diluído em solvente, aplicação a frio.


A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes. Primeiramente, realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem. Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em seguida, enrola-la novamente.


Com um maçarico (considerado “ferramenta” pelo SINAPI) de boca larga e gás GLP, desenrolar aos poucos a 1ª manta de 4mm, aquecendo o primer asfáltico e fazendo a queima do filme plástico de proteção da manta para garantir sua total aderência (apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos).


Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas. Avançar ao menos 10 cm no rodapé. Após a conclusão da 1ª camada, proceder da mesma forma para a 2ª manta, cuidando para que as sobreposições não coincidam com as da manta inferior;


Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo todo o reservatório/piscina e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento.


Posteriormente, deverá ser executada uma camada de proteção mecânica e regularização para acabamento da superfície.

Platibanda

A platibanda deverá ter 20 cm de altura e será executada em blocos de concreto de vedação com revestimento argamassado (chapisco, emboço e reboco) com posterior pintura.

Águas pluviais

As calhas e condutores serão confeccionadas a partir de chapas galvanizadas com espessura mínima de 0,65 mm.


A chapa deve ter espessura uniforme, galvanização perfeita (isenta de nódulos, pontos de ferrugem e fissuras nas bordas).


Na instalação das calhas, deverá ser observado o caimento mínimo de 0,5%.


Nas emendas será aplicado selante elástico à base de poliuretano aplicado em superfície limpa, íntegra e seca; isenta de poeira, graxa, óleos, tinta e ferrugem.


A Contratada deverá seguir as recomendações do fabricante quanto à profundidade e largura das juntas; aplicação e cura do selante.


A captação se dará por caixas de areia construídas de alvenaria de tijolo comum maciço, argamassa com aditivo impermeabilizante, tampa de concreto armado e gralha de ferro medindo 20 x 20 cm; espaçamento de 12 mm; fixada com grapa.


O fundo da vala deverá ser apiloado (subitem 5.4.3) e preenchido com lastro de brita, conforme subitem 5.4.4.

As caixas deverão ter perfeito nivelamento e ajuste das tampas.


A instalação da tubulação se dará por meio de escavação de vala nas dimensões apropriadas à instalação da tubulação, com declividade adequada para garantir o escoamento da água pluvial.


Após o assentamento da tubulação a vala deverá ser reaterrada e compactada.

2.9. ÁREAS TÉCNICAS E ADMINISTRATIVAS
PISOS

Contra piso


Deverá ser aplicada como base para o revestimento cerâmico uma argamassa de regularização de cimento e areia no traço de 1:4, impermeabilizada, com caimento para escoamento das águas em direção aos ralos e soleiras, conforme previsto em projeto, de e = 3 cm.


A argamassa de regularização deverá ser perfeita, isenta de saliências, reentrâncias ou desníveis não previstos em projeto e não poderá ser alisada com colher, apenas com desempenadeira de madeira, ficando a superfície áspera.

Piso cerâmico


A contratada deverá fornecer e executar o revestimento cerâmico, seguindo as Normas da ABNT e também as recomendações e orientações do fabricante, bem como deverão ser executados de acordo com as especificações e indicações em projeto, planilha e orientação da fiscalização. 


Deverá ser aplicada como base para o revestimento cerâmico uma argamassa de regularização de cimento e areia no traço de 1:3, impermeabilizada, com caimento para escoamento das águas em direção aos ralos e soleiras, conforme previsto em projeto. 


A argamassa de regularização deverá ser perfeita, isenta de saliências, reentrâncias ou desníveis não previstos em projeto e não poderá ser alisada com colher, apenas com desempenadeira de madeira, ficando a superfície áspera.


Os revestimentos deverão ser executados de acordo com as especificações e indicações em projeto, planilha e orientação da fiscalização. 


As superfícies que receberão a cerâmica deverão estar limpas de modo a permitir a aplicação do revestimento assente com pasta de cimento colante, resultando numa superfície com caimento perfeitamente regular.


As cerâmicas deverão ser selecionadas e descartadas as peças defeituosas. As peças a serem utilizadas num mesmo ambiente deverão ser do mesmo lote.

Antes da aplicação, as cerâmicas deverão ser deixadas imersas em água limpa por período mínimo de vinte e quatro horas.


Deverá ser aplicada a argamassa para rejuntamento conforme orientação do fabricante da cerâmica e este só poderá ser efetuado 05 (cinco) dias após o assentamento. Deve-se considerar uma declividade que varia de 0,5% em direção a ralos ou outras saídas de água.

Piso em concreto


A cabine blindada será posicionada sobre uma base de concreto com tela soldada nervurada de aço CA-60. A regularização do piso deverá ser executada com nata de cimento e bianco.

Concreto asfáltico


Os locais em que seja necessária a demolilção do piso da garagem para regularização e passagem de tubulações, deverá ser recomposto com concreto asfáltico sobre pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-1C. Antes da demolição do piso, deverá ser feita a demarcação da área com serra corta piso para não danificar as superfícies que não serão interferidas.

Passeio em concreto desempenado com fibra de polipropileno

Sobre a brita perfeitamente compactada deverá ser executado o concreto com espessura de 8 cm, fck 25,0 Mpa, com adição de fibra de polipropileno monofilamento na proporção de 600g/m³. O concreto será adensado com régua vibratória e regularizado com rodo de corte. Após, será procedido o desempeno mecânico do concreto (floating) e o alisamento superficial ou desempeno fino (troweling). 


Na cura úmida, deverão ser empregados tecidos de algodão (não tingidos) ou sintéticos, que deverão ser mantidos permanentemente úmidos pelo menos até que o concreto tenha alcançado 75% da sua resistência final. Antes da aplicação do líquido endurecedor de superfície, deverão ser removidos eventuais resíduos de produto da cura.


As juntas serão do tipo serradas, devidamente alinhadas, em profundidade mínima de 3 cm, cortadas logo após o concreto obter resistência suficiente para não se desagregar, devendo obedecer à ordem cronológica do lançamento. 


A inclinação transversal deverá obedecer ao disposto no item 6.10.1 da NBR – 9050. 

Armadura em tela soldada de aço

As rampas de acessibilidade deverão receber tela de aço soldada nervurada, tipo CA60, Q138 (2,20 Kg/m²), conforme orientação da fiscalização e projeto.
Piso podotátil


Deverá ser instalado ladrilho hidráulico podotátil para portadores de deficiência  visual, de 25 x 25 cm, com espessura média de 2,50 cm, assentado com argamassa mista, conforme cores e paginação prevista em projeto, sobre superfície regularizada e conforme exigências das normas NBR 9457, NBR 9458, NBR 9050 e recomendações dos fabricantes.

PAREDES

Mureta da área técnica

A área técnica será delimitada por uma mureta com 40 cm de altura, em blocos de concreto de vedação com revestimento argamassado (chapisco, emboço e reboco) com posterior pintura. 

Fechamento da área técnica

Sobre a mureta em alvenaria, o fechamento complementar da área técnica deverá ser executado com um alambrado em tela de aço galvanizado com altura de  1,80 m.

Montantes verticais


Fornecimento e instalação de montantes verticais em tubos de aço carbono SAE 1008 / 1010, galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com

diâmetro externo de 2" e espessura de 2,25 mm, sobre mureta com espaçamento máximo de 2,40 m entre colunas, extremo superior com acabamento superior tipo tampa em chapa de aço carbono SAE 1008 / 1012, bitola MSG 14 (2 mm de espessura).
Travamentos horizontais

Fornecimento e instalação de travamentos horizontais soldados aos montantes verticais, nas partes superior, intermediária e inferior do alambrado, em tubos de aço carbono SAE 1008 / 1010, galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com diâmetro externo de 2" e espessura de 2,25 mm.

Fixação da tela

Fornecimento e instalação de três fios de cabo tirante para fixação da tela, em cabo de aço doce fio BWG 10 (3,40 mm), tensionado por esticadores a cada 2,40 m e fixados nos montantes verticais com arames amarradores fio de aço BWG 14.

Contraventamento


Fornecimento e instalação de contraventamentos a cada 15,00 m, ou nos seccionamentos, ou finais de alambrado, por meio de mãos-francesas em tubos de aço SAE 1008 / 1010 galvanizados de acordo com norma ASTM A513/A513M-2018, com diâmetro externo de 2" e espessura de 2,25 mm, parafusadas ou soldadas nos montantes verticais.

Tela metálica


Fornecimento e instalação de tela; referência comercial "Zinc Fence" fabricação Universal, fio BWG 10 (3,40 mm), fabricada em fio de aço doce com tensão média de ruptura de 40 a 60 kg / mm² de acordo com a NBR 5589, galvanizado por imersão em banho de zinco antes de tecer a malha, com uma quantidade mínima de zinco da ordem de 70 g / m² NBR 6331, com acabamento lateral de pontas dobradas, fixada por meio de cabos tensores e arames de amarração.

Amarrações


Fornecimento e instalação de arame fabricado em fio de aço doce recozido e zincado bitola BWG 14 (2,11 mm) de acordo com a NBR 5589, utilizado para amarração da tela aos montantes verticais e travamentos.
Revestimento cerâmico


Deverá ser aplicada como base para o revestimento cerâmico uma argamassa de regularização de cimento e areia no traço de 1:3, impermeabilizada, com caimento para escoamento das águas em direção aos ralos e soleiras, conforme previsto em projeto. 


A argamassa de regularização deverá ser perfeita, isenta de saliências, reentrâncias ou desníveis não previstos em projeto e não poderá ser alisada com colher, apenas com desempenadeira de madeira, ficando a superfície áspera.


Os revestimentos deverão ser executados de acordo com as especificações e indicações em projeto, planilha e orientação da fiscalização. 


As superfícies que receberão a cerâmica deverão estar limpas de modo a permitir a aplicação do revestimento assente com pasta de cimento colante, resultando numa superfície com caimento perfeitamente regular.


As cerâmicas deverão ser selecionadas e descartadas as peças defeituosas. As peças a serem utilizadas num mesmo ambiente deverão ser do mesmo lote. Antes da aplicação, as cerâmicas deverão ser deixadas imersas em água limpa por período mínimo de vinte e quatro horas.


Deverá ser aplicada a argamassa para rejuntamento conforme orientação do fabricante da cerâmica e este só poderá ser efetuado 05 (cinco) dias após o assentamento.

Massa corrida a base de PVA

Para a aplicação da massa corrida em PVA, a superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura, sabão, mofo e etc. A massa deverá ser aplicada em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento final. Aplicar 2 ou 3 demãos com intervalo de 1 hora no mínimo entre elas.


Para a aplicação em reboco ou concreto novo aguardar cura e secagem (28 dias no mínimo). Se necessário, diluir a massa com pouca água. Deve-se então aplicar uma demão primária de fundo de acordo com o material a ser pintado. As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e/ou escovadas.

Pintura tinta acrílica

Deverá ser aplicado líquido selador, misturado com um pouco de tinta de acabamento ou corante concentrado.

Após a secagem do fundo, aplicar às superfícies tantas demãos quantas necessárias para um perfeito acabamento. Deverá ser aplicado um mínimo de duas demãos espaçadas de pelo menos três horas. A aplicação deverá ser com trincha ou rolo, conforme instrução do fabricante. A tinta deverá ser resistente ao mofo, sol, chuva e maresia.
TETO

Forro PVC

A contratada deverá fornecer o forro em PVC nas seguintes especificações:

· Forro PVC régua 8 x 200 x 6000 mm;

· Perfil metálico F-47;

· Conector de perfil F-47;

· Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm;

· Arame galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m);

· Suporte nivelador;

· Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm;

· Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça lentilha e ponta broca (LB), largura 4,2mm, comprimento 13mm.

E a execução seguirá as seguintes etapas:

· Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um nível laser, o local em que será instalado o forro;

· Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição

· Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”);

· Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes);

· Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);

· Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;

· Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);

· Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto;

· Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do ambiente onde serão aplicadas;

· Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido;

· Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação;

· No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o espaço disponível;

· Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;

· Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e na régua anterior.
2.10. ESQUADRIAS

Portas em alumínio anodizado bronze

Os batentes serão em alumínio, parafusados em perfis de alumínio previamente chumbados nas paredes, em número mínimo de três de cada lado, que serão chumbados na alvenaria com sistema de grapas de ferro. Os parafusos serão de fenda.


As guarnições deverão ser do mesmo material da esquadria, parafusadas com buchas na alvenaria das paredes. Dependendo do tipo de guarnição, estas poderão ser fixadas no próprio batente.


O enquadramento do núcleo das portas será constituído por peças montante e travessa de alumpinio. Os montantes verticais do enquadramento do núcleo terão largura tal que permita, de um lado, o embutimento completo das fechaduras e, do outro, a fixação dos parafusos das dobradiças.

Ferragens


Todas as ferragens para esquadrias de madeira serão novas, de primeira linha, em perfeitas condições de funcionamento e acabamento.


Serão de latão cromadas, acabamento fosco ou polido, conforme especificado para cada caso, podendo-se admitir tipos misturados com partes de ferro cromado, a critério da fiscalização.


O assentamento das ferragens será procedido com particular esmero pela Contratada.  Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa-testas, etc. terão a forma das ferragens não sendo toleradas folgas que exijam emendas, enchimento com taliscas de madeira, etc.


Para o assentamento serão empregados parafusos de boa qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aqueles satisfazerem à NB-45. A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.


As rosetas e entradas serão autorreguláveis, sobrepostas e escavadas sem parafuso aparente. A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens serão determinados à Contratante pela fiscalização, se não identificável pelo sentido de abertura constante em projeto.


Os trincos das fechaduras deverão ser articulados, com amortecedores de impacto e reversíveis por pressão.  O trinco e a lingueta, quando recuados, não poderão ficar salientes mais que 0,8 mm da testa ou falsa testa.  A fixação da tampa da fechadura à sua respectiva caixa será feita, no mínimo, por três pontos.


As maçanetas das portas, salvo condições especiais, serão localizadas a 105cm do piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas ficarão também a 105 cm do piso acabado. As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas


Para evitar escorrimento ou salpicadura de tinta ou verniz em ferragens não destinadas à pintura, serão adotadas as precauções recomendadas no item de pintura. Todas as peças expostas como chapas-testas, contra-chapas, espelhos, maçanetas, trincos, puxadores, etc, deverão ser recobertas com plástico adesivo protetor.


As ferragens a serem utilizadas deverão atender às especificações:

· 3 (três) dobradiças de 3 1/2" x 3", em latão cromado; 

· Dob 90 3 1/2" x 3", 3500;

· Conjunto de fechadura de embutir cromada com miolo tipo gorges, um par de maçanetas retangulares tipo alavanca e um par de espelhos retangulares.

Caixilhos metálicos

Todas as janelas e seu elementos serão em alumínio anodizado bronze, nas tipologias definidas no projeto executivo.

As barras e perfis de alumínio serão extrudados e não apresentarão empenamento, defeitos de superfície ou quaisquer outras falhas, devendo ter seções que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de resistência requerido e atendam, por outro lado, ao efeito estético desejado. As esquadrias de alumínio serão confeccionadas com perfis compatíveis com as dimensões e tipo das peças a serem executadas. 

Os perfis estruturais e contramarco deverão apresentar espessuras compatíveis com as dimensões dos vãos, conforme projeto. Não poderão, entretanto, ser inferiores a 1,6 mm. Os caixilhos de alumínio serão assentes com a maior perfeição em contramarcos, de alumínio extrudado, tratados, de forma que lhe assegure resistência aos ataques de ácidos, álcalis ou argamassa. Além do mais, serão protegidos por filme macropolímero olefínico.

Os chumbadores dos contramarcos, previamente fixados às alvenarias, serão de ferro galvanizado e serão assentes nos chumbadores por processo de encaixe, sem emprego de parafusos, exceto nos casos de superfície de concreto aparente.

Os contramarcos ou chumbadores servirá de guia para os arremates da obra. Tais arremates deverão proceder à montagem dos caixilhos de alumínio. Será perfeita a execução dos arremates aludidos no item precedente, seja qual for o tipo de revestimento; argamassa, cerâmico, etc.

As alavancas para acionamento das básculas, serão do tipo pesado, de latão, sendo que se não estiverem conforme especificados não serão aceitos pela fiscalização.
Conservação de portas/portões/gradis metálicos


As esquadrias remanescentes deverão ser tratadas e recuperadas. As peças faltantes deverão ser recompostas e as danificadas substituídas. Os serviços incluem:

· Limpeza de superfícies com corrosão;

· Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco;

· Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante;

· Aplicação de primer;

· Pintura epóxi;

· Solda MIG em esquadrias metálicas para peças soltas;

· Tela em aço galvanizado fio 16 BWG, malha de 1´ - tipo alambrado para recomposição;

· Chapa perfurada em aço SAE 1020, furos redondos de diâmetro 7,5 mm, espessura 1/8´ - soldagem tipo MIG para recompor chapas faltantes ou danificadas;

· Puxadores de engate em latão cromado para caixilho de correr.
2.11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Projetos

Entrada de energia


A contratada deverá elaborar projeto de entrada de energia em tensão primária, contemplando cabine primária de transformação blindada com medição indireta em baixa tensão, em conformidade com as normas específicas e atuais da ABNT e da concessionária de energia elétrica - CPFL.


Todos os detalhes referentes à montagem da cabine primária, assim como o dimensionamento do transformador, dos condutores e dos dispositivos de seccionamento e proteção, deverão constar no projeto executivo elaborado pela Contratada.


A aprovação do projeto da entrada de energia junto à concessionária é de responsabilidade da Contratada, assim como todos os tramites necessários para a ligação da mesma após a conclusão dos serviços. A entrada de energia só deverá ser executada após a aprovação do projeto pela CPFL.

Instalações de baixa tensão


O projeto das instalações elétricas da edificação deve obedecer às normas específicas e atuais da ABNT, em especial à NBR-5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão. Nele deverão constar:
· Plantas gerais dos pavimentos, incluindo a rede de alimentação e distribuição de energia, com indicação dos circuitos, bitolas dos tubos e condutores;

· Localização de todos os pontos de luz, tomadas e interruptores;

· Dimensionamento dos ramais alimentadores;

· Detalhamento dos quadros de distribuição, incluindo seus respectivos diagramas unifilares e tabelas de carga;

· Instruções e detalhes específicos necessários à perfeita execução dos serviços.


O projeto elétrico deve ser acompanhado de orientações quanto aos procedimentos de operação e conservação da instalação, de forma a garantir o bom desempenho da mesma e dos equipamentos nela conectados.
Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas

O projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas deverá seguir as normas atualizadas da ABNT, principalmente a NBR-5419 - Proteção contra descargas atmosféricas e conter, no mínimo, os seguintes elementos:
· Localização e especificação do subsistema de captação;

· Forma e caminho de ligação entre os subsistemas de captação e aterramento;

· Detalhamento e especificação do subsistema de aterramento;

· Memória de cálculos detalhada do projeto, incluindo a análise de risco conforme a ABNT NBR 5419-2;

· Ensaios e procedimentos para medição da resistência de terra.

Caberá à contratada o recolhimento junto ao CREA das Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) referentes ao projeto e à execução dos serviços.

Entrada de energia em cabine blindada


Deverá ser instalada, após a devida aprovação junto à CPFL, uma cabine blindada de média tensão, grau de proteção mínimo IP-53, classe de tensão 17,5 kV, capacidade para até 300 kVA, padrão CPFL, com equipamentos e acessórios montados e interligados. Será composta por pára-raios, chave seccionadora, disjuntor a vácuo com conjunto de motorização, relé microprocessado, transformador de potencial a seco, armário para medidor da concessionária, compartimento para instalação do transformador, barramento de cobre, isoladores, transformador de corrente e demais acessórios e componentes como buchas, chaves comutadoras, conjunto de sinalização, botoeiras, fusíveis e iluminação interna e externa.


A cabine deverá contar com um transformador de potência trifásico de 150 kVA a seco, encapsulado a vácuo em resina de epóxi autoextingüível, classe F / 105°C, cabine em chapa de aço com grau de proteção IP-00 para uso abrigado; tensões primárias de 13,8 / 13,2 / 12,6 / 12,0 / 11,4 kV; tensões secundárias de 380/220 V ou 220/127 V; ligação primária triângulo e secundária estrela com neutro acessível (Dyn 1-ABNT); freqüência de 60 Hz; NBI 95 kV; nível de isolamento 15 kV; terminais de média tensão e baixa tensão para conexão por meio de cabos; placa de identificação em aço inoxidável; sensores térmicos PT-100 conectados ao monitor de temperatura digital, relé de proteção térmica com 2 contatores, olhais de suspensão e furos para tração, suspensão e locomoção do transformador; em conformidade com a norma NBR 5356-1.

O ramal de baixa tensão derivado da cabine primária da Companhia de Engenharia de Tráfego, atualmente responsável pelo fornecimento de energia elétrica para a edificação do presente objeto, deverá ser desconectado e completamente removido.

Quadros de distribuição


Todos os circuitos deverão ser executados obrigatoriamente a partir de um quadro de distribuição. A tensão nominal será 220 V (fase-fase).


Todo quadro será provido de barramentos específicos para as fases, neutro e terra.


Antes da instalação, cada quadro deverá ser verificado de modo a garantir sua conformidade com as especificações elencadas no projeto elaborado pela Contratada. Todos os seus componentes deverão ser minuciosamente inspecionados quanto a possíveis avarias. 


Os componentes de um quadro de distribuição deverão estar devidamente identificados por plaquetas. No lado interno da porta do quadro deverá ser fixado seu respectivo diagrama elétrico, de maneira a orientar sua operação e manutenção. Pelo lado externo, deverá ser fixada plaqueta com identificação do quadro (nome, tensão de operação, etc.) e placa de advertência quanto ao perigo inerente (texto e simbologia pertinente). Seus componentes devem ser protegidos contra contatos acidentais por parte dos usuários da unidade.

Todo quadro deverá ser interligado ao sistema de aterramento por meio de conexão apropriada.


Todos os circuitos, sem exceção, deverão possuir condutor de proteção (fio terra).

Dispositivos de proteção


Para proteção dos circuitos elétricos com valores de corrente entre 10 A e 50 A, serão utilizados exclusivamente mini-disjuntores automáticos, padrão DIN, com proteção termomagnética e tensão de operação 220 / 380 V. Para correntes entre 70 A e 250 A serão utilizados disjuntores em caixa moldada, com térmico e magnético fixos, tensão de isolamento mínima de 415 V e capacidade mínima de interrupção simétrica Icm= 22 KA para 220 / 240 Vca e Icm= 12 KA para 380 / 415 Vca. Nos circuitos com corrente superior a 300A deverão ser utilizados disjuntores série universal, em caixa moldada, com térmico fixo e magnético ajustável, tensão máxima de 600 Vca, capacidade de ruptura simétrica variável de 10 kA até 42 kA, conforme a tensão de instalação.


Não serão admitidos disjuntores acoplados com alavancas unidas por gatilho ou outro elemento, em substituição a disjuntores bipolares ou tripolares.

Na ligação dos diversos circuitos, observar a alternância de fases, com o objetivo de manter o equilíbrio na distribuição de cargas entre os alimentadores.


Está prevista a instalação de dispositivos supressores de surto para proteção das instalações elétricas contra surtos e transientes de sobretensão da rede de corrente alternada, em conformidade com os critérios estabelecidos pela ABNT NBR 5410.  Os dispositivos devem apresentar as seguintes características mínimas: instalação em paralelo com a rede elétrica; varistores múltiplos de óxido metálico; tensão de trabalho 275 V, para corrente alternada; modo de proteção F - T (fase-terra); corrente nominal de surto de 4 a 11 kA (onda 8 / 20 μs por fase); corrente máxima de surto de 12 kA até 15 kA (onda 8 / 20 μs por fase); tempo de resposta dos componentes menor ou igual a 25 nano segundos; temperatura operacional de (-) 40º C até (+) 85º C.
Eletrodutos

Eletrodutos de PVC corrugado flexível, tipo reforçado, com espessura de parede de 0,3 mm, deverão ser utilizados apenas em instalações embutidas em concreto e/ou alvenaria.

Eletrodutos de PVC rígido ou aço carbono, tipo pesado, poderão ser utilizados tanto nas instalações aparentes quanto naquelas embutidas em lajes, paredes ou pisos. 


Independentemente do material e da maneira de instalação do eletroduto, estão remunerados todos os acessórios necessários para sua instalação, tais como luvas, curvas, buchas, tampões terminais, anéis de fixação, anéis de vedação, gabaritos e fita de aviso "perigo". 


Nas instalações subterrâneas, a profundidade dos eletrodutos em relação ao piso acabado não deve ser inferior a 600mm. Antes do assentamento dos dutos, o fundo da vala deverá ser regularizado e fortemente compactado. Sobre o mesmo será lançada uma camada de pedra britada, com espessura de 50mm, na qual os eletrodutos deverão ser acomodados.


Os dutos devem ser protegidos por lastro de concreto não estrutural, com mínimo de 150 kg de cimento por m³ e espessura não inferior a 50mm.


Todas as linhas de duto enterradas devem ser sinalizadas, ao longo de toda a sua extensão, por uma fita de advertência não sujeita a deterioração, situada a 200mm abaixo do piso acabado.

Os eletrodutos com rachaduras ou qualquer outro defeito não deverão ser aproveitados para nenhum tipo de montagem. As rebarbas, carepas e qualquer outra forma sólida que possa prejudicar posteriormente a isolação dos condutores durante a enfiação, deverão ser removidas com raspadores adequados antes da utilização dos dutos.


A fixação dos eletrodutos aos quadros deverá ser executada através dos furos nos flanges dos mesmos, com a instalação de arruelas roscadas na parte externa e buchas de acabamento na parte interna dos quadros.


Todos os eletrodutos embutidos deverão ser instalados antes da execução final de paredes e pisos, de modo que não haja necessidade de furos, cortes ou rasgos nos mesmos.


Em todos os trechos de eletrodutos deverão ser instaladas, no seu interior, guias de arame galvanizado para facilitar o puxamento dos condutores.

Perfilados

Os perfilados e suas respectivas tampas deverão ser fabricados em aço, chapa 14, com galvanização eletrolítica, conforme NBR 10476. Serão utilizados para sustentação de luminárias e distribuição de circuitos.


Todo o sistema que será empregado na condução e derivação da fiação, na sustentação de luminárias e na sustentação dos próprios perfilados deverá contar com acessórios padronizados (ex: suportes para suspensão, tirantes, cruzetas, caixas de derivação, emendas internas, saídas laterais) permitindo a segurança do sistema. Não será permitido o uso de acessórios não padronizados, arames ou qualquer outro sistema de fixação.

Caixa de ligação e passagem


As caixas de ligação e/ou passagem deverão ser projetadas ao longo da rede de distribuição, nas seguintes situações:
· final de linhas de dutos;

· locais onde há mudança de direção dos dutos;

· locais onde serão instalados interruptores, tomadas e luminárias;

· pontos onde serão realizadas emendas/derivações;

· linhas de dutos que ultrapasse a distância de 15 metros.


Para derivação de dutos instalados no piso, foram previstas caixas construídas em alvenaria com blocos de concreto, com fundo de brita e tampa em concreto pré-moldado.


Caixas fabricadas em alumínio fundido à prova de tempo, umidade, gases, vapores e pó, com tampa plana antiderrapante e fechamento hermético por meio de parafusos e junta de vedação poderão ser utilizadas em lajes, paredes ou pisos.

Para montagem de interruptores, tomadas e luminárias em instalações embutidas, serão utilizadas caixas fabricadas em PVC rígido, antichama, na cor amarela, com olhais para instalação de eletrodutos e orelhas para fixação de espelho. Nas instalações aparentes serão utilizados conduletes constituídos por corpo e tampa em alumínio silício de alta resistência mecânica, injetado ou fundido, com saídas laterais, com ou sem rosca.
Condutores elétricos


Os condutores dos circuitos de baixa tensão deverão ser formados por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura em composto termoplástico PVC-ST2, conforme norma NBR 7286. Para média tensão serão utilizados cabos de cobre unipolares com revestimento em EPR (borracha etileno-propileno) para temperatura normal de operação no condutor de 90ºC, cobertura em PVC (cloreto de polivinila / pirevinil) e nível de isolamento para tensões até 15 kV.


A seção dos condutores será definida no projeto desenvolvido pela Contratada, em função da carga instalada, incluindo previsão de ampliação, levando-se em consideração as correntes admissíveis e os limites de queda de tensão nos pontos de entrega de energia, de acordo com as normas em vigor.


Os condutores deverão ser inspecionados e manuseados cuidadosamente. Seu armazenamento se dará de maneira a evitar danos e curvaturas maiores que as recomendadas.


O serviço de puxamento e passagem dos condutores deverá ser executado com auxílio de arames guias. Não deverão ser utilizadas tensões de puxamento maiores do que 4kg/mm², nem dobras com raios inferiores às padronizadas pela ABNT NBR 9511. Quando da necessidade de lubrificação, poderão ser utilizados somente lubrificantes termoestáveis constituídos de polímeros solúveis em água.


Todos os condutores que atravessam ou terminam nas caixas de passagens, deverão ser instalados com uma folga que permita serem retirados, no mínimo, 20 cm para fora da caixa.

A instalação dos circuitos deverá ser executada observando-se rigorosamente os padrões de cores determinados pela NBR-5410.


As conexões deverão ser realizadas em caixas de ligação/inspeção, sendo que, após a execução, não deverá ser efetuado o seu deslocamento para dentro da tubulação. 

As emendas deverão ser efetuadas nos melhores critérios, de maneira a assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica. O isolamento deverá ser recomposto com fita isolante com espessura mínima de 0,19mm, fabricadas em PVC recoberto com uma camada de adesivo a base de borracha, não propagante à chama, com certificado de qualidade comprobatório de conformidade com a ABNT NBR NM 60454-3-1. A fita de PVC deverá ser coberta com fita a base de borracha de Etileno Propileno (EPR) com alta conformidade em qualquer tipo de superfície e formulada para fusão instantânea sem a necessidade de aquecimento (Autofusão), restaurando assim a isolação nominal dos cabos de baixa tensão. A isolação deve de feita de modo a garantir sua estabilidade elétrica e mecânica.

A interligação dos condutores com equipamentos e quadros deverá ser feita diretamente aos bornes, no caso de condutores com seção transversal menor do que 10 mm². Para seções superiores, deverão ser utilizados conectores e terminais apropriados.
Após a instalação, todos os cabos deverão ser testados e inspecionados quanto à continuidade, isolação, identificação, aperto das conexões e aterramento das blindagens.

Luminárias


Para as áreas de garagem e oficina foram previstas luminárias do tipo industrial, pendente, com corpo em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca; refletor e difusor (lente) prismático transparente; alojamento do reator no próprio corpo; equipada com porta-lâmpada em cerâmica e lâmpada multivapor metálico elipsoidal de 250W, fixadas em perfilado 38x38mm por meio de acessórios apropriados.
Projetores para uso externo, dotados de módulos led com potência total de 100W, foram previstos para iluminação do pátio externo.

Nas demais áreas da edificação serão utilizadas luminárias blindadas, tipo calha fechada, com instalação de sobrepor, resistentes ao tempo, gases, vapores não infláveis e atmosfera com umidade, constituídas por: corpo de poliéster reforçado com fibra de vidro, ou policarbonato, ou poliestireno de alto impacto; refletor em chapa de aço com pintura eletrostática; difusor em polietileno, ou policarbonato, ou acrílico de alto impacto; vedação em poliuretano sem emendas; soquetes antivibratórios, para duas lâmpadas fluorescentes tubulares T8 de 1.200mm com base G13. As referidas luminárias deverão receber lâmpadas tubulares T8, 1.200mm, base G 13, compostas por módulos led com índice de reprodução de cores ( 80, temperatura de cor 4.000K, fluxo luminoso entre 1.850 e 2.000lm, vida útil mínima de 25.000 h, potência entre 18 e 20W, com garantia mínima do fabricante de 3 anos.


Todas as luminárias deverão ser previamente montadas em bancada e testadas com todos os seus componentes. Após os testes de funcionalidade, as lâmpadas deverão ser retiradas, assim como os refletores, difusores e partes frágeis. O corpo da luminária deverá ser montado no local definitivo, observando-se o devido cuidado com as partes frágeis.


A iluminação dos ambientes deverá apresentar nível de iluminância conforme ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 - Iluminação de Ambientes de Trabalho.

Tomadas e interruptores


As tomadas deverão ser do tipo 2P+T, conforme padrão estabelecido pela ABNT NBR 14136.


Os interruptores serão obrigatoriamente do tipo bipolar, em conformidade com a ABNT NBR NM 60669-1.

Todos os interruptores e tomadas ficarão alojados em caixas de passagem ou conduletes e deverão contar com placa de acabamento fabricada em termoplástico de alto impacto.

A distância entre piso acabado e a linha de centro das caixas de ligação de aparelhos, salvo casos especiais indicados expressamente no projeto, deverá ser a seguinte:
· Tomadas baixas: 0,30m

· Tomadas médias: 1,30m

· Tomadas altas: 2,10m

· Interruptores: 1,30m

Sistema de proteção contra descargas atmosféricas


No Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas deverão ser utilizadas apenas cordoalhas de cobre recozido, confeccionadas em malha de fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, isenta de falhas, emendas, oxidações, sujeiras, encordoamento classe 2, com seções determinadas pelo projeto elaborado pela Contratada.


As hastes para utilização no subsistema de aterramento devem ser fabricadas em aço SAE 1010 / 1020, trefilado e revestido de cobre eletrolítico por eletrodeposição com camada de 254 microns, em conformidade com a ABNT NBR 13571.


Todas as conexões e derivações dos condutores do subsistema de aterramento deverão ser executadas obrigatoriamente por meio de soldas exotérmicas. No subsistema de captação, além das conexões exotérmicas, também poderão ser utilizados conectores mecânicos. Nos condutores que compõem o subsistema de descida não serão admitidas emendas.


Os condutores do SPDA, quando instalados na posição vertical ou inclinada, devem ser fixados a cada 1,5m. Quando instalados na horizontal, o espaçamento entre os elementos de fixação não deve superar 1m. 

Todos os parafusos de fixação, porcas e arruelas do SPDA deverão ser de aço inoxidável. Os furos realizados para a fixação do subsistema de captação deverão ser devidamente vedados para impedir a infiltração de água.

Os elementos metálicos localizados na cobertura da edificação serão eletricamente ligados aos condutores do SPDA, por meio de conexões exotérmicas.

O SPDA deve estar interligado com as instalações metálicas, sistemas internos, partes condutivas externas e com as linhas elétricas por meio de barramentos de equipotencialização (principal e local) e/ou dispositivos de proteção contra surtos.

Os barramentos de equipotencialização do SPDA ficarão abrigados em caixas apropriadas, instaladas em locais a serem definidos no projeto elaborado pela Contratada, e deverão ser interligados e coordenados com os demais barramentos de equipotencialização existentes na estrutura.

Deverão ser tomadas medidas para reduzir a níveis toleráveis os riscos de acidentes com seres vivos devido às tensões de toque e de passo.

Testes finais


Toda a instalação deverá ser verificada e ensaiada de acordo com as prescrições da NBR-5410, para que seja assegurado que os preceitos da norma foram cumpridos.


No final dos trabalhos, deverão ser examinados os seguintes pontos:
· Limpeza e acabamento geral;

· Alinhamento e fixação de todas as luminárias;

· Altura das tomadas, interruptores e quadros;

· Conexões e fixações elétricas;

· Medidas de proteção contra contatos diretos;

· Identificação de condutores;

· Disponibilidade de esquemas, avisos e informações análogas;

· Funcionamento dos disjuntores, chaves e interruptores;

· Medição das resistências ôhmicas de aterramento;

· Teste de isolação;

· Teste de continuidade;

· Testes operacionais dos sistemas.


Todas as verificações, ensaios e testes deverão ser feitos na presença do fiscal responsável pela obra e os resultados lançados em formulários apropriados e entregues ao mesmo no encerramento da obra.
2.12. INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO


O projeto das instalações de combate a incêndio será fornecido pela Contratante já aprovado nos órgãos competentes.

Reservatório enterrado

A Contratada deverá executar um reservatório enterrado em concreto armado para reserva de incêndio, com capacidade de 12,00 m³.

Conjunto motor-bomba


Para o reservatório de incêndio, a contratada deverá instalar um conjunto motor-bomba com potência de 5 CV, trifásico, com capacidade de vazão mínima de 300 l/min e altura manométrica mínima de 35 mca.

Tubo de ferro galvanizado


Toda tubulação de combate a incêndio deverá ser em ferro galvanizado com Ø 2 ½”, com as seguintes especificações de execução:

· Verifica-se o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto;

· Corta-se o comprimento necessário da barra do tubo de aço;

· Retiram-se as arestas que ficaram após o corte;

· Fixa-se o tubo em um torno apropriado, com cuidado para não deformar o tubo;

· Em seguida é feita a fabricação dos filetes de rosca no tubo através de rosqueadeira afiada;

· Após a rosca atingir o tamanho desejado, passa-se zarcão (anticorrosivo) na região dos filetes do tubo;

· Para garantir melhor vedação, aplica-se fita veda rosca ou estopa na rosca do tubo;

· Fixa-se o tubo no local definido em projeto;

· As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.
· Pintura dos condutores verticais.

Abrigo para hidrante

A contratada deverá instalar abrigos para os hidrantes nas seguintes especificações:

· Armário em chapa nº 20, com cesto para mangueira, nas dimensões de 60 x 90 x 17 cm com porta com ventilação e visor de vidro;

· Registro globo angular (45º) de 2 1/2";

· Chave tipo Storz dupla em latão de alta densidade e resistência, de Ø 1 1/2" e/ou 2 1/2";

· Tampão de engate rápido, em latão, com corrente para fixação, diâmetro nominal de 2 1/2";

· Duas mangueiras de 1 1/2" com reforço têxtil em fios sintéticos, revestidas internamente de borracha, pressão mínima de prova de 28 kgf / cm², pressão mínima de ruptura de 55 kgf / cm², pressão mínima de trabalho de 14 kgf / cm², conforme NBR 11861, comprimento total de 30 m, em dois módulos de 15 m cada; adaptador de engate rápido de latão de 2 1/2" x 1 1/2"; esguicho em latão com jato regulável de 2 1/2" (63 mm) que opera em 3 posições: bocal fechado, jato sólido e neblina;

· Niple cônico galvanizado a fogo 2 1/2"; parafusos diâmetro 6 mm com arruela de latão, bucha plástica S 8

· Pintura esmalte na cor vermelho brilhante.


Todas as especificações se referem a uma unidade de hidrante.

Abrigo para registro de recalque


A contratada deverá instalar abrigo para o registro de recalque nas seguintes especificações:

· Abrigo em alvenaria de bloco de concreto de vedação (19 x 19 x 39) cm, revestido com chapisco, emboço, reboco e pintura acrílica;

· Base e laje de cobertura em concreto armado fck = 20,0 MPa e lastro de pedra britada;

· Válvula de gaveta em bronze, com haste não ascendente e extremidades rosqueáveis, diâmetro nominal de 2 1/2" classe 200 libras;

· Válvula de retenção vertical em bronze com diâmetro nominal de 2 1/2",

· Niple cônico galvanizado a fogo 2 1/2";

· Tubo em aço galvanizado SCH40 sem costura e conexões com diâmetro nominal de 2 1/2" e pintura esmalte com acabamento acetinado ou brilhante (inclusive preparo);

· Tampa em chapa de aço n°14, galvanizado, com dobradura tipo diamante, requadro em cantoneira de aço galvanizado de 1" x 1" x 1/8";

· Suporte externo em cantoneira de aço galvanizado de 1" x 1" x 1/4";

· Dobradiças em perfis chatos de 1" x 1/4", rebite em aço, gancho porta-cadeado em aço galvanizado;

· Aplicação de uma demão de galvanização a frio anticorrosiva e pintura esmalte com acabamento acetinado ou brilhante nos elementos metálicos.

Bloco autônomo de iluminação

Deverão ser instalados blocos autônomos de iluminação de emergência, bateria com autonomia mínima de 1 hora, equipado com duas lâmpadas fluorescentes compactas, de 11 W.

Extintor manual de água pressurizada - capacidade de 10 litros


Extintor manual de água pressurizada, tipo portátil, capacidade extintora equivalente = 2 A (mínimo), agente extintor = água, capacidade = 10 litros, destinado para a extinção de incêndios de classe "A" (madeira e papel) de acordo com a norma NBR 12.693.


Cilindro fabricado em chapa de aço carbono, calandrada com fundo e cúpula estampados a frio, soldado pelo processo MIG, pintado com fundo primer e esmalte sintético vermelho, montado com válvula de latão forjado e gatilho de descarga intermitente, dotado de dispositivo de segurança, calibrado de 180 a 210 kgf / cm², mangueira para alta pressão e esguicho difusor indeformável, conforme NBR 11.715, com suporte para fixação na parede.

Extintor manual de pó químico seco BC - capacidade de 12 kg


Extintor manual de pó químico seco, tipo portátil, capacidade extintora equivalente = 20 B (mínimo), agente extintor = bicarbonato de sódio, capacidade = 12 kg, destinado para a extinção de incêndios de classe "B" (líquidos inflamáveis) e "C" (equipamentos elétricos), de acordo com as normas NBR 9.444 e NBR 12.693.


Cilindro fabricado em chapa de aço carbono, calandrada com fundo e cúpula estampados a frio, soldado pelo processo MIG, pintado com fundo primer e esmalte sintético vermelho, montado com válvula de latão forjado e gatilho de descarga intermitente, dotado de dispositivo de segurança, calibrado de 180 a 210 kgf / cm², mangueira para alta pressão e esguicho difusor indeformável, conforme NBR 10.721, com suporte para fixação na parede.

Extintor portátil de gás carbônico 5BC - capacidade de 06 kg


Extintor portátil de gás carbônico (CO2), destinado para a extinção de incêndios de classe B" (líquidos inflamáveis) e "C" (equipamentos elétricos), capacidade extintora equivalente = 5 BC fabricado em tubo cilíndrico de aço carbono sem costura SAE 1541, pintado externamente com pintura eletrostática a pó na cor vermelha. Montado com válvula de descarga em latão forjado tipo gatilho intermitente e dotado de dispositivo de segurança. Mangueira para alta pressão, esguicho difusor indeformável e suporte para fixação na parede de acordo com as normas NBR 12.693, NBR 15.808 e NBR 12.791.

Acionador manual tipo quebra vidro endereçável

A Contratada deverá instalar acionadores manuais tipo quebra vidro endereçável para acionamento de alarme tipo quebra vidro, em plástico ABS antichama, com acionamento automático através de botão push-botton ou manual através de chave reed swit e sistema de supervisão de estado de rede através de leds indicadores.

Sirene eletrônica

A Contratada deverá instalar sirenes eletrônicas fabricadas em caixa metálica de 4 x 4 pintada em epóxi, com 105 db à um metro e consumo de 12 ou 24 Vcc.
Placas de sinalização

Deverão ser fornecidas e instaladas placas para sinalização de equipamentos para proteção e combate a incêndio em geral, como setas indicativas de extintor, de saídas, setas indicativas de degraus, do Quadro de luz. 


As placas deverão ter 200x200mm, e constituída por chapa em PVC rígido, fotoluminescente (aluminato de estrôncio), com espessura mínima de 1 mm, fita dupla face para fixação paralela na superfície com texto em vinílico adesivo.

2.13. FINALIZAÇÃO DE OBRA

Limpeza final


Serão procedidos todos os serviços destinados aos arremates finais da obra, para a sua entrega em perfeito estado, compreendendo a limpeza para remoção de materiais excedentes e resíduos de sujeiras em pisos e paredes; limpeza geral de pisos internos, paredes, vidros, bancadas, louças, metais, etc., incluindo toda a retirada do entulho da obra, deixando-a completamente livre e desimpedida de todos os resíduos de construção.

2.14. VERIFICAÇÃO E TESTES


Serão procedidos testes de verificação de todos os aparelhos e equipamentos das instalações hidráulicas, elétricas, de ar condicionado, elevador, sistema de reuso de água e outros que se fizerem necessários.

2.15. OBSERVAÇÕES FINAIS


Quaisquer procedimentos, equipamentos, materiais ou outros elementos que componham os serviços mencionados anteriormente sobre os quais não tenha havido menção expressa de que a Prefeitura se responsabilizaria, deverão ser considerados na composição dos preços da Contratada.


Quaisquer outros serviços não especificados neste Memorial Descritivo e na Planilha de Preços serão analisados e julgados pela Fiscalização da PMS quanto à sua necessidade para atendimento ao objetivo das obras em questão. 


No que não estiver mencionado no presente Memorial Descritivo, devem ser observadas as Normas Brasileiras vigentes.  

ANEXO III

 – PLANILHA DE SERVIÇOS E PREÇOS –
	OBRA:
	CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE REFORMA DA COBERTURA, ESTRUTURA METÁLICA, FACHADAS E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA GARAGEM DA COTRAN, INCLUINDO MATERIAL, EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA
	LOCAL:
	Rua Júlio Conceição 2, Vila Mathias, Santos-SP
	OUT/2020
	MOEDA: REAL

	ITEM
	SERVIÇO
	UNID.
	QTDE
	PREÇO
	CÓDIGO
	FONTE

	
	
	
	
	UNIT.
	TOTAL
	
	

	1
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Mobilização e desmobilização de equipamentos para execução de levantamento topográfico
	un
	1,00
	          1.373,38 
	          1.373,38 
	01.20.010
	CPOS

	1.2
	Levantamento planialtimétrico cadastral com áreas até 50% de ocupação - área até 20.000 m² (mínimo de 4.000 m²)
	m²
	6.428,00
	                 0,82 
	          5.270,96 
	01.20.811
	CPOS

	1.3
	Servicos de elaboracao de vistorias, laudos tecnicos, identificação de intervencoes localizadas e relatorio fotografico para execucao de restauro/conservação de patrimônio histórico de predios publicos, com areas de projecao horizontal entre 2000 m² e 5000 m²
	m²
	2.565,00
	                 5,25 
	        13.466,25 
	 
	COMPOSIÇÃO

	1.4
	Projeto executivo de arquitetura em formato A0 (Levantamento métrico executivo das fachadas, detalhes, frisos e demais elementos decorativos para permitir a reprodução fidedigna do mesmo, além do projeto executivo para intervenções nos ambientes internos e aprovação no órgão de patrimônio histórico)
	un
	8,00
	          4.152,75 
	        33.222,00 
	01.17.041
	CPOS

	1.5
	Projeto executivo de arquitetura em formato A0 (acessibilidade e comunicação visual)
	un
	1,00
	          4.152,75 
	          4.152,75 
	01.17.041
	CPOS

	1.6
	Projeto executivo de estrutura em formato A0 (recuperação/reforço estrutural e cobertura)
	un
	8,00
	          3.101,22 
	        24.809,76 
	01.17.061
	CPOS

	1.7
	Projeto executivo de instalações hidráulicas em formato A0 (águas pluviais)
	un
	4,00
	          1.295,55 
	          5.182,20 
	01.17.081
	CPOS

	1.8
	Projeto executivo de instalações elétricas em formato A0
	un
	5,00
	          1.504,75 
	          7.523,75 
	01.17.121
	CPOS

	1.9
	Elaboração de projeto de adequação de entrada de energia elétrica junto a concessionária, com medição em média tensão, subestação simplificada e demanda de 75 kVA a 300 kVA
	un
	1,00
	        13.453,49 
	        13.453,49 
	01.06.031
	CPOS

	1.10
	Placa de identificação para obra
	m²
	6,00
	             702,12 
	          4.212,72 
	02.08.020
	CPOS

	1.11
	Tela para proteção de obras, malha 2mm
	m²
	259,20
	               26,52 
	          6.873,98 
	01-05-40
	SIURB

	1.12
	Colocação de tela em andaime fachadeiro
	m²
	2.139,00
	                 6,72 
	        14.374,08 
	97062
	SINAPI

	1.13
	Montagem e desmontagem de andaime torre metálica com altura até 10 m
	m
	2.790,00
	               11,90 
	        33.201,00 
	02.05.060
	CPOS

	1.14
	Montagem e desmontagem de andaime tubular fachadeiro com altura até 10 m
	m²
	2.139,00
	               11,90 
	        25.454,10 
	02.05.090
	CPOS

	1.15
	Montagem e desmontagem de cimbramento tubular metálico
	m³
	4.989,45
	               14,82 
	        73.943,65 
	08.02.060
	CPOS

	1.16
	Locacao de andaime metalico tubular de encaixe, tipo de torre, com largura de 1 ate 1,5 m e altura de *1,00* m
	mxmês
	3.348,00
	               16,65 
	        55.744,20 
	10527
	SINAPI INS

	1.17
	Locacao de andaime metalico tipo fachadeiro, largura de 1,20 m, altura por peca de 2,0 m, incluindo sapatas e itens necessarios a instalacao
	m²xmês
	4.278,00
	                 5,54 
	        23.700,12 
	20193
	SINAPI INS

	1.18
	Cimbramento tubular metálico
	m³xmês
	5.987,34
	                 5,84 
	        34.966,07 
	08.02.050
	CPOS

	1.19
	Locação de plataforma elevatória articulada, com altura aproximada de 12,5m, capacidade de carga de 227 kg, elétrica
	unxmês
	8,00
	        10.849,59 
	        86.796,72 
	02.06.030
	CPOS

	1.20
	Locacao de talha eletrica 3 t, velocidade  2,1 m / min, potencia 1,3 kw
	h
	5.760,00
	                 1,17 
	          6.739,20 
	10809
	SINAPI INS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (1) 
	      474.460,38 
	 
	 

	2
	CANTEIRO DE OBRAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	Locação de container tipo sanitário com 2 vasos sanitários, 2 lavatórios, 2 mictórios e 4 pontos para chuveiro - área mínima de 13,80 m²
	unxmês
	10,00
	             977,51 
	          9.775,10 
	02.02.140
	CPOS

	2.2
	Locação de container tipo deposito - área mínima de 13,80 m²
	unxmês
	20,00
	             645,97 
	        12.919,40 
	02.02.150
	CPOS

	2.3
	Tapume com telha metálica
	m²
	333,90
	               90,97 
	        30.374,88 
	98459
	SINAPI

	2.4
	Esmalte à base água em superfície metálica, inclusive preparo
	m²
	333,90
	               39,86 
	        13.309,25 
	33.11.050
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (2) 
	        66.378,63 
	 
	 

	3
	ADMINISTRAÇÃO LOCAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	Arquiteto de obra pleno com encargos complementares
	h
	220,00
	             117,54 
	        25.858,80 
	90769
	SINAPI

	3.2
	Engenheiro civil de obra junior
	h
	220,00
	             112,83 
	        24.822,60 
	90777
	SINAPI

	3.3
	Encarregado geral
	h
	1.760,00
	               46,51 
	        81.857,60 
	90776
	SINAPI

	3.4
	Vigia de obra
	h
	3.600,00
	               29,68 
	      106.848,00 
	88326
	SINAPI

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (3) 
	      239.387,00 
	 
	 

	4
	DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	Demolição manual de alvenaria de elevação ou elemento vazado, incluindo revestimento
	m³
	21,66
	               77,87 
	          1.686,66 
	03.02.040
	CPOS

	4.2
	Demolição manual de revestimento cerâmico, incluindo a base
	m²
	715,41
	               11,69 
	          8.363,14 
	03.04.020
	CPOS

	4.3
	Demolição mecanizada de concreto simples, inclusive fragmentação e acomodação do material
	m³
	35,07
	             238,69 
	          8.370,86 
	03.01.230
	CPOS

	4.4
	Demolição manual de forro qualquer, inclusive sistema de fixação/tarugamento
	m²
	387,64
	                 5,84 
	          2.263,82 
	03.08.040
	CPOS

	4.5
	Retirada de estrutura metálicas danificada a descartar
	kg
	23.582,52
	                 1,86 
	        43.863,49 
	04.02.140
	CPOS

	4.6
	Retirada de estrutura em madeira pontaletada - telhas perfil qualquer
	m²
	288,00
	               12,95 
	          3.729,60 
	04.02.110
	CPOS

	4.7
	Retirada de telhamento perfil e material qualquer, exceto barro
	m²
	2.853,00
	                 7,78 
	        22.196,34 
	04.03.040
	CPOS

	4.8
	Retirada de folha de esquadria em madeira
	un
	19,00
	               21,60 
	             410,40 
	04.08.020
	CPOS

	4.9
	Retirada de guarnição, moldura e peças lineares em madeira, fixadas
	m
	20,20
	                 1,66 
	               33,53 
	04.08.040
	CPOS

	4.10
	Retirada de folha de esquadria metálica
	un
	36,00
	               25,32 
	             911,52 
	04.09.040
	CPOS

	4.11
	Retirada de batente, corrimão ou peças lineares metálicas, fixados
	m
	43,20
	                 7,11 
	             307,15 
	04.09.080
	CPOS

	4.12
	Remoção de condutor horizontal em PVC
	m
	220,00
	               12,54 
	          2.758,80 
	10-60-04
	SIURB - EDIF

	4.13
	Retirada de condutor vertical metálico
	m
	60,50
	               16,71 
	          1.010,96 
	10-60-08
	SIURB - EDIF

	4.14
	Remoção de exaustor eólico industrial
	un
	26,00
	               25,63 
	             666,38 
	09.54.018
	FDE

	4.15
	Remoção de condulete
	un
	142,00
	               19,07 
	          2.707,94 
	04.18.340
	CPOS

	4.16
	Remoção de aparelho de iluminação ou projetor fixo em teto, piso ou parede
	un
	85,00
	               19,14 
	          1.626,90 
	04.17.020
	CPOS

	4.17
	Remoção de suporte tipo braquet
	un
	168,00
	               23,95 
	          4.023,60 
	04.17.060
	CPOS

	4.18
	Remoção de condutor aparente diâmetro externo acima de 6,5 mm
	m
	839,00
	                 5,73 
	          4.807,47 
	04.18.360
	CPOS

	4.19
	Remoção de condutor aparente diâmetro externo até 6,5 mm
	m
	970,00
	                 2,88 
	          2.793,60 
	04.18.370
	CPOS

	4.20
	Remoção de condutor embutido diâmetro externo acima de 6,5 mm
	m
	120,00
	                 4,79 
	             574,80 
	04.18.380
	CPOS

	4.21
	Remoção de condutor embutido diâmetro externo até 6,5 mm
	m
	1.168,00
	                 2,39 
	          2.791,52 
	04.18.390
	CPOS

	4.22
	Remoção de tubulação elétrica aparente com diâmetro externo acima de 50 mm
	m
	98,00
	               23,95 
	          2.347,10 
	04.22.100
	CPOS

	4.23
	Remoção de tubulação elétrica aparente com diâmetro externo até 50 mm
	m
	486,00
	               11,96 
	          5.812,56 
	04.22.110
	CPOS

	4.24
	Remoção de base ou chave para fusível NH tipo tripolar
	un
	8,00
	               23,95 
	             191,60 
	04.17.160
	CPOS

	4.25
	Remoção de disjuntor termomagnético
	un
	46,00
	               11,96 
	             550,16 
	04.19.060
	CPOS

	4.26
	Remoção de interruptores, tomadas, botão de campainha ou cigarra
	un
	123,00
	               19,14 
	          2.354,22 
	04.19.120
	CPOS

	4.27
	Remoção de quadro de distribuição ou caixa de passagem
	un
	12,00
	               50,34 
	             604,08 
	09-51-26
	SIURB-EDIF

	4.28
	Locação de duto coletor de entulho
	mxmês
	320,00
	               59,36 
	        18.995,20 
	55.10.030
	CPOS

	4.29
	Transporte manual horizontal e/ou vertical de entulho até o local de despejo - ensacado
	m³
	224,17
	             122,80 
	        27.528,08 
	05.04.060
	CPOS

	4.30
	Transporte de entulho, para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	7.173,44
	                 1,94 
	        13.916,47 
	05.08.140
	CPOS

	4.31
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	224,17
	               37,50 
	          8.406,38 
	80335
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (4) 
	      196.604,33 
	 
	 

	5
	RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL - TESOURAS METÁLICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	Limpeza de superfície metálica com escova de aço
	m²
	520,62
	                 8,12 
	          4.227,43 
	01.23.020
	CPOS

	5.2
	Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco
	m²
	520,62
	               54,33 
	        28.285,28 
	01.23.040
	CPOS

	5.3
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	919,76
	               14,66 
	        13.483,68 
	33.01.350
	CPOS

	5.4
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - estruturas
	m²
	919,76
	               13,26 
	        12.196,02 
	15.01.032
	FDE

	5.5
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	26.292,22
	                 3,88 
	      102.013,81 
	33.07.130
	CPOS

	5.6
	Serviço galvanizacao a fogo - estruturas
	kg
	11.409,83
	                 3,91 
	        44.612,44 
	15.01.029
	FDE

	5.7
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para novas tesouras
	kg
	9.921,59
	               20,52 
	      203.591,03 
	03.04.010
	FDE

	5.8
	Inserts em cantoneiras ou chapa aço A-36 p/solidarização de vigas e pilares - reforço estrutural
	kg
	1.488,24
	               44,75 
	        66.598,74 
	03.02.010
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (5) 
	      475.008,43 
	 
	 

	6
	RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL - VIGAS METÁLICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6.1
	Limpeza de superfície metálica com escova de aço
	m²
	225,89
	                 8,12 
	          1.834,23 
	01.23.020
	CPOS

	6.2
	Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco
	m²
	225,89
	               54,33 
	        12.272,60 
	01.23.040
	CPOS

	6.3
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	276,09
	               14,66 
	          4.047,48 
	33.01.350
	CPOS

	6.4
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - estruturas
	m²
	276,09
	               13,26 
	          3.660,95 
	15.01.032
	FDE

	6.5
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	10.568,16
	                 3,88 
	        41.004,46 
	33.07.130
	CPOS

	6.6
	Serviço galvanizacao a fogo - estruturas
	kg
	1.921,48
	                 3,91 
	          7.512,99 
	15.01.029
	FDE

	6.7
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para substituição de peças danificadas
	kg
	960,74
	               20,52 
	        19.714,38 
	03.04.010
	FDE

	6.8
	Inserts em cantoneiras ou chapa aço A-36 p/solidarização de vigas e pilares - reforço estrutural
	kg
	960,74
	               44,75 
	        42.993,12 
	03.02.010
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (6) 
	      133.040,21 
	 
	 

	7
	RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL - VIGAS-CALHAS METÁLICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7.1
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	341,50
	               14,66 
	          5.006,39 
	33.01.350
	CPOS

	7.2
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - estruturas
	m²
	341,50
	               13,26 
	          4.528,29 
	15.01.032
	FDE

	7.3
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	12.760,14
	                 3,88 
	        49.509,34 
	33.07.130
	CPOS

	7.4
	Serviço galvanizacao a fogo - estruturas
	kg
	12.760,14
	                 3,91 
	        49.892,15 
	15.01.029
	FDE

	7.5
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para substituição total das vigas-calhas
	kg
	12.027,99
	               20,52 
	      246.814,35 
	03.04.010
	FDE

	7.6
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para suportes de sustentação das vigas-calhas
	kg
	732,15
	               20,52 
	        15.023,72 
	03.04.010
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (7) 
	      370.774,24 
	 
	 

	8
	RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL - PILARES METÁLICOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8.1
	Limpeza de superfície metálica com escova de aço
	m²
	121,54
	                 8,12 
	             986,90 
	01.23.020
	CPOS

	8.2
	Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco
	m²
	121,54
	               54,33 
	          6.603,27 
	01.23.040
	CPOS

	8.3
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	148,54
	               14,66 
	          2.177,60 
	33.01.350
	CPOS

	8.4
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - estruturas
	m²
	148,54
	               13,26 
	          1.969,64 
	15.01.032
	FDE

	8.5
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	5.675,15
	                 3,88 
	        22.019,58 
	33.07.130
	CPOS

	8.6
	Serviço galvanizacao a fogo - estruturas
	kg
	1.031,84
	                 3,91 
	          4.034,49 
	15.01.029
	FDE

	8.7
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para substituição de peças danificadas
	kg
	515,92
	               20,52 
	        10.586,68 
	03.04.010
	FDE

	8.8
	Inserts em cantoneiras ou chapa aço A-36 p/solidarização de vigas e pilares - reforço estrutural
	kg
	515,92
	               44,75 
	        23.087,42 
	03.02.010
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (8) 
	        71.465,58 
	 
	 

	9
	RECUPERAÇÃO E REFORÇO ESTRUTURAL - MÃOS-FRANCESAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.1
	Limpeza de superfície metálica com escova de aço
	m²
	28,85
	                 8,12 
	             234,26 
	01.23.020
	CPOS

	9.2
	Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco
	m²
	28,85
	               54,33 
	          1.567,42 
	01.23.040
	CPOS

	9.3
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	35,27
	               14,66 
	             517,06 
	33.01.350
	CPOS

	9.4
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - estruturas
	m²
	35,27
	               13,26 
	             467,68 
	15.01.032
	FDE

	9.5
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	1.719,12
	                 3,88 
	          6.670,19 
	33.07.130
	CPOS

	9.6
	Serviço galvanizacao a fogo - estruturas
	kg
	312,56
	                 3,91 
	          1.222,11 
	15.01.029
	FDE

	9.7
	Fornecimento e montagem de estrutura metalica com aço nao patinavel (ASTM A36/A570) para substituição de peças danificadas
	kg
	156,28
	               20,52 
	          3.206,87 
	03.04.010
	FDE

	9.8
	Inserts em cantoneiras ou chapa aço A-36 p/solidarização de vigas e pilares - reforço estrutural
	kg
	156,28
	               44,75 
	          6.993,53 
	03.02.010
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (9) 
	        20.879,12 
	 
	 

	10
	COBERTURA GALPÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10.1
	Trama de madeira composta por terças para telhados de até 2 águas para telha ondulada de fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, incluso transporte vertical (área de projeção horizontal)
	m²
	2.565,00
	               18,47 
	        47.375,55 
	92543
	SINAPI

	10.2
	Trama de aço galvanizado composta por ripas e caibros para telhados de até 2 águas para telha de encaixe de cerâmica ou de concreto, incluso transporte vertical
	m²
	2.565,00
	               51,10 
	      131.071,50 
	92569
	SINAPI

	10.3
	Telhamento com telha cerâmica de encaixe, tipo francesa, com até 2 águas, incluso transporte vertical (área de projeção horizontal)
	m²
	2.565,00
	               46,20 
	      118.503,00 
	94440
	SINAPI

	10.4
	Cumeeira para telha cerâmica emboçada com argamassa traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para telhados com até 2 águas, incluso transporte vertical
	m
	224,20
	               28,96 
	          6.492,83 
	94221
	SINAPI

	10.5
	Subcobertura com telhamento em chapa de aço pré-pintada com epóxi e poliéster, tipo sanduíche, espessura de 0,50 mm, com poliuretano, fundo liso padrão telha-forro (área de projeção horizontal + 12 %)
	m²
	2.872,80
	             156,92 
	      450.799,78 
	16.13.070
	CPOS

	10.6
	Cumeeira em chapa de aço pré-pintada com epóxi e poliéster, perfil trapezoidal, com espessura de 0,50 mm
	m
	224,20
	               79,25 
	        17.767,85 
	16.12.200
	CPOS

	10.7
	Fechamento lateral com telhamento em chapa de aço pré-pintada com epóxi e poliéster, tipo sanduíche, espessura de 0,50 mm, com poliuretano, fundo liso padrão telha-forro (área de projeção vertical)
	m²
	117,00
	             156,92 
	        18.359,64 
	16.13.070
	CPOS

	10.8
	Trama de aço galvanizado para fechamento lateral em telha metálica, incluso transporte vertical
	m²
	117,00
	               95,07 
	        11.123,19 
	92574
	SINAPI

	10.9
	Telhamento em chapa de aço pré-pintada com epóxi e poliéster, tipo sanduíche, espessura de 0,50 mm, com poliuretano, fundo liso padrão telha-forro (área de projeção vertical) - cobertura do entorno da portaria
	m²
	20,00
	             156,92 
	          3.138,40 
	16.13.070
	CPOS

	10.10
	Trama de aço galvanizado para telha metálica, incluso transporte vertical
	m²
	20,00
	               95,07 
	          1.901,40 
	92574
	SINAPI

	10.11
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas
	kg
	12.852,02
	                 3,88 
	        49.865,84 
	33.07.130
	CPOS

	10.12
	Fornecimento e instalação de exaustor eólico industrial com vazão de 4.000 m³/hora, inclusive impermeabilização
	cj
	70,00
	             730,41 
	        51.128,70 
	 
	COMPOSIÇÃO

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (10) 
	      907.527,68 
	 
	 

	11
	ÁGUAS PLUVIAIS - COBERTURA GALPÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	11.1
	Rufo em chapa galvanizada n 24 - corte 0,50 m
	m
	116,10
	               74,25 
	          8.620,43 
	08.12.034
	FDE

	11.2
	Ligação viga-calha com condutor vertical metálico
	un
	27,00
	               67,77 
	          1.829,79 
	08.12.008
	FDE

	11.3
	Tubo galvanizado DN= 3´, inclusive conexões (condutor vertical)
	m
	18,00
	             231,03 
	          4.158,54 
	46.07.080
	CPOS

	11.4
	Tubo galvanizado DN= 4´, inclusive conexões (condutor vertical)
	m
	90,00
	             299,10 
	        26.919,00 
	46.07.090
	CPOS

	11.5
	Tubo galvanizado DN= 6´, inclusive conexões (condutor vertical)
	m
	45,00
	             407,07 
	        18.318,15 
	46.07.100
	CPOS

	11.6
	Tubo de PVC rígido PxB com virola e anel de borracha, linha esgoto série reforçada ´R´, DN= 100 mm, inclusive conexões, escavações e reaterro (condutor horizontal)
	m
	18,00
	               88,94 
	          1.600,92 
	46.03.050
	CPOS

	11.7
	Tubo de PVC rígido PxB com virola e anel de borracha, linha esgoto série reforçada ´R´. DN= 150 mm, inclusive conexões, escavações e reaterro (condutor horizontal)
	m
	96,00
	             114,33 
	        10.975,68 
	46.03.060
	CPOS

	11.8
	Tubo de PVC rígido PxB com virola e anel de borracha, linha esgoto série reforçada ´R´. DN= 200 mm, inclusive conexões, escavações e reaterro (condutor horizontal)
	m
	171,00
	             137,50 
	        23.512,50 
	10-09-35
	SIURB - EDIF

	11.9
	Tubo em polietileno de alta densidade corrugado, DN= 250 mm
	m
	63,00
	               93,41 
	          5.884,83 
	46.13.100
	CPOS

	11.10
	Envelopamento de tubulação enterrada, com concreto
	m
	348,00
	               32,90 
	        11.449,20 
	10-12-98
	SIURB - EDIF

	11.11
	Caixa enterrada hidráulica retangular, em alvenaria com blocos de concreto, dimensões internas: 0,8x0,8x0,6 m para rede de drenagem
	un
	27,00
	             623,44 
	        16.832,88 
	99262
	SINAPI

	11.12
	Impermeabilização em pintura de asfalto oxidado com solventes orgânicos, sobre massa (rufo)
	m²
	69,66
	               15,43 
	          1.074,85 
	32.16.010
	CPOS

	11.13
	Impermeabilização em manta asfáltica com armadura, tipo III-B, espessura de 3 mm (ligação da viga-calha com os condutores verticais)
	m²
	4,75
	               70,74 
	             336,02 
	32.15.030
	CPOS

	11.14
	Pintura epóxi bicomponente em estruturas metálicas (condutores verticais)
	kg
	1.251,81
	                 3,88 
	          4.857,02 
	33.07.130
	CPOS

	11.15
	Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em vala ou cava até 1,5 m (tubo PEAD)
	m³
	30,24
	               58,40 
	          1.766,02 
	06.02.020
	CPOS

	11.16
	Apiloamento para simples regularização
	m²
	37,80
	                 8,81 
	             333,02 
	02.01.010
	FDE

	11.17
	Lastro de pedra britada
	m³
	1,89
	             138,87 
	             262,46 
	11.18.040
	CPOS

	11.18
	Reaterro manual apiloado sem controle de compactação
	m³
	25,26
	               18,15 
	             458,47 
	06.11.040
	CPOS

	11.19
	Carga manual de solo
	m³
	6,47
	               11,69 
	               75,63 
	06.14.020
	CPOS

	11.20
	Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	159,36
	                 1,23 
	             196,01 
	05.10.026
	CPOS

	11.21
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	4,98
	               37,50 
	             186,75 
	80335
	FDE

	11.22
	Limpeza e desobstrução de caixas de inspeção
	un
	7,00
	               21,60 
	             151,20 
	55.02.040
	CPOS

	11.23
	Limpeza e desobstrução de canaletas ou tubulações de águas pluviais
	m
	140,00
	               10,79 
	          1.510,60 
	55.02.050
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (11) 
	      141.309,97 
	 
	 

	12
	RECUPERAÇÃO DAS FACHADAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	12.1
	Limpeza da superfície através de hidrojateamento com pressão controlada com solução limpadora (procedimento a ser executado ao menos duas vezes)
	m²
	7.536,00
	                 6,38 
	        48.079,68 
	55.01.140
	CPOS

	12.2
	Demolição manual de revestimento em massa de parede ou teto
	m²
	2.260,80
	                 5,84 
	        13.203,07 
	03.03.040
	CPOS

	12.3
	Remoção de pintura em massa com produtos químicos
	m²
	1.507,20
	               10,47 
	        15.780,38 
	03.10.120
	CPOS

	12.4
	Limpeza de superfície com escova de cerdas duras
	m²
	1.507,20
	                 8,32 
	        12.539,90 
	16.35.008
	FDE

	12.5
	Transporte manual horizontal e/ou vertical de entulho até o local de despejo - ensacado
	m³
	146,95
	             122,80 
	        18.045,46 
	05.04.060
	CPOS

	12.6
	Transporte de entulho, para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	4.702,40
	                 1,94 
	          9.122,66 
	05.08.140
	CPOS

	12.7
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	146,95
	               37,50 
	          5.510,63 
	80335
	FDE

	12.8
	Chapisco
	m²
	2.260,80
	                 6,26 
	        14.152,61 
	17.02.020
	CPOS

	12.9
	Emboço comum
	m²
	2.260,80
	               19,91 
	        45.012,53 
	17.02.120
	CPOS

	12.10
	Reboco
	m²
	2.260,80
	               12,40 
	        28.033,92 
	17.02.220
	CPOS

	12.11
	Parede tipo 3 - Tinta mineral a base de silicato de potássio
	m²
	3.768,00
	               29,38 
	      110.703,84 
	15.04.012
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (12) 
	      320.184,68 
	 
	 

	13
	LAJE IMPERMEABILIZADA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	13.1
	Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em vala ou cava até 1,5 m
	m³
	11,20
	               58,40 
	             654,08 
	06.02.020
	CPOS

	13.2
	Reaterro manual apiloado sem controle de compactação
	m³
	4,90
	               18,15 
	               88,94 
	06.11.040
	CPOS

	13.3
	Carga manual de solo
	m³
	8,19
	               11,69 
	               95,74 
	06.14.020
	CPOS

	13.4
	Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	201,60
	                 1,23 
	             247,97 
	05.10.026
	CPOS

	13.5
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	6,30
	               37,50 
	             236,25 
	80335
	FDE

	13.6
	Apiloamento para simples regularização
	m²
	9,00
	                 8,81 
	               79,29 
	02.01.010
	FDE

	13.7
	Lastro de pedra britada
	m³
	0,45
	             138,87 
	               62,49 
	11.18.040
	CPOS

	13.8
	Concreto usinado não estrutural mínimo 150 kg cimento / m³
	m³
	0,45
	             362,10 
	             162,95 
	11.02.020
	CPOS

	13.9
	Lançamento, espalhamento e adensamento de concreto ou massa em lastro e/ou enchimento
	m³
	0,45
	               82,10 
	               36,95 
	11.16.020
	CPOS

	13.10
	Forma em madeira comum para fundação
	m²
	36,00
	               82,28 
	          2.962,08 
	09.01.020
	CPOS

	13.11
	Forma em madeira comum para estrutura
	m²
	56,00
	             177,73 
	          9.952,88 
	09.01.030
	CPOS

	13.12
	Armadura em barra de aço CA-50 (A ou B) fyk = 500 MPa
	kg
	820,00
	                 7,96 
	          6.527,20 
	10.01.040
	CPOS

	13.13
	Armadura em tela soldada de aço
	kg
	796,40
	                 9,02 
	          7.183,53 
	10.02.020
	CPOS

	13.14
	Concreto usinado, fck = 30 MPa
	m³
	8,20
	             372,34 
	          3.053,19 
	11.01.160
	CPOS

	13.15
	Lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação
	m³
	5,40
	             164,20 
	             886,68 
	11.16.040
	CPOS

	13.16
	Lançamento e adensamento de concreto ou massa em estrutura
	m³
	2,80
	             113,42 
	             317,58 
	11.16.060
	CPOS

	13.17
	Cinta de amarração de alvenaria moldada in loco em concreto armado
	m
	173,10
	               43,77 
	          7.576,59 
	93204
	SINAPI

	13.18
	Laje pré-fabricada mista vigota treliçada/lajota cerâmica - LT 12 (8+4) e capa com concreto de 25 MPa
	m²
	362,00
	             109,33 
	        39.577,46 
	13.01.130
	CPOS

	13.19
	Argamassa graute (fechamentos e reparos entre laje/viga/pilar com a alvenaria existente)
	m³
	4,53
	             320,29 
	          1.450,91 
	11.05.040
	CPOS

	13.20
	Preparo de ponte de aderência com adesivo a base de epóxi
	m²
	4,00
	             143,59 
	             574,36 
	01.23.030
	CPOS

	13.21
	Argamassa de regularização e/ou proteção
	m³
	17,11
	             651,00 
	        11.138,61 
	17.01.020
	CPOS

	13.22
	Impermeabilização em pintura de asfalto oxidado com solventes orgânicos, sobre massa (fundação e base pilar)
	m²
	65,00
	               15,43 
	          1.002,95 
	32.16.010
	CPOS

	13.23
	Impermeabilização em manta asfáltica com armadura, tipo III-B, espessura de 3 mm (laje e platibanda)
	m²
	427,87
	               70,74 
	        30.267,52 
	32.15.030
	CPOS

	13.24
	Alvenaria de bloco de concreto de vedação de 14 x 19 x 39 cm - classe C (platibanda)
	m²
	29,94
	               66,46 
	          1.989,81 
	14.10.111
	CPOS

	13.25
	Chapisco (platibanda)
	m²
	89,82
	                 6,26 
	             562,27 
	17.02.020
	CPOS

	13.26
	Emboço comum (platibanda)
	m²
	89,82
	               19,91 
	          1.788,32 
	17.02.120
	CPOS

	13.27
	Reboco (platibanda)
	m²
	89,82
	               12,40 
	          1.113,77 
	17.02.220
	CPOS

	13.28
	Ralo seco em PVC rígido de 100 x 40 mm, com grelha
	un
	8,00
	               70,31 
	             562,48 
	49.04.010
	CPOS

	13.29
	Condutor vertical de chapa galvanizada n 24 - desenvolvimento de 0,33 m
	m
	24,00
	               68,66 
	          1.647,84 
	08.12.003
	FDE

	13.30
	Calha ou agua furtada em chapa galv. n 24 - corte 0,50m
	m
	67,75
	             116,05 
	          7.862,39 
	08.12.016
	FDE

	13.31
	Ligacao calha condutor de chapa aco galvanizado n.24 diametro de 3"
	un
	8,00
	               65,28 
	             522,24 
	08.12.007
	FDE

	13.32
	Tubo de PVC rígido PxB com virola e anel de borracha, linha esgoto série reforçada ´R´, DN= 100 mm, inclusive conexões, escavações e reaterro (condutor horizontal)
	m
	90,00
	               88,94 
	          8.004,60 
	46.03.050
	CPOS

	13.33
	Caixa enterrada hidráulica retangular, em alvenaria com blocos de concreto, dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m para rede de drenagem
	un
	10,00
	             442,17 
	          4.421,70 
	99260
	SINAPI

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (13) 
	      152.611,62 
	 
	 

	14
	ÁREAS TÉCNICAS E ADMINISTRATIVAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14.1
	PISOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14.1.1
	Argamassa de regularização e/ou proteção
	m³
	14,76
	             651,00 
	          9.608,76 
	17.01.020
	CPOS

	14.1.2
	Piso tipo 1 - Placa cerâmica esmaltada antiderrapante PEI-5 para área interna com saída para o exterior, grupo de absorção BIIa, resistência química A, assentado com argamassa colante industrializada
	m²
	492,05
	               57,86 
	        28.470,01 
	18.06.142
	CPOS

	14.1.3
	Rejuntamento em placas cerâmicas com argamassa industrializada para rejunte, juntas acima de 3 até 5 mm
	m²
	492,05
	               11,64 
	          5.727,46 
	18.06.410
	CPOS

	14.1.4
	Rodapé em placa cerâmica esmaltada antiderrapante PEI-5 para área interna com saída para o exterior, grupo de absorção BIIa, resistência química A, assentado com argamassa colante industrializada
	m
	446,75
	                 8,23 
	          3.676,75 
	18.06.143
	CPOS

	14.1.5
	Rejuntamento de rodapé em placas cerâmicas com argamassa industrializada para rejunte, altura até 10 cm, juntas acima de 3 até 5 mm
	m
	446,75
	                 1,28 
	             571,84 
	18.06.510
	CPOS

	14.1.6
	Forma em madeira comum para fundação
	m²
	4,92
	               82,28 
	             404,82 
	09.01.020
	CPOS

	14.1.7
	Armadura em tela soldada de aço
	kg
	166,41
	                 9,02 
	          1.501,02 
	10.02.020
	CPOS

	14.1.8
	Piso tipo 2 - Concreto usinado, fck = 30 MPa
	m³
	7,56
	             372,34 
	          2.814,89 
	11.01.160
	CPOS

	14.1.9
	Lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação
	m³
	7,56
	             164,20 
	          1.241,35 
	11.16.040
	CPOS

	14.1.10
	Regularização de piso com nata de cimento e bianco
	m²
	37,82
	               30,17 
	          1.141,03 
	17.01.060
	CPOS

	14.1.11
	Piso tipo 3 (reparo) - Tapa buraco com pintura de ligação - demolição com serra corta piso
	m³
	20,88
	             483,76 
	        10.100,91 
	4915757
	DNIT

	14.1.12
	Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em campo aberto
	m³
	16,75
	               48,68 
	             815,39 
	06.01.020
	CPOS

	14.1.13
	Carga manual de solo
	m³
	21,78
	               11,69 
	             254,61 
	06.14.020
	CPOS

	14.1.14
	Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	536,00
	                 1,23 
	             659,28 
	05.10.026
	CPOS

	14.1.15
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	16,75
	               37,50 
	             628,13 
	80335
	FDE

	14.1.16
	Regularização e compactação mecanizada de superfície, sem controle do proctor normal
	m²
	335,00
	                 2,48 
	             830,80 
	54.01.010
	CPOS

	14.1.17
	Lastro de pedra britada
	m³
	16,75
	             138,87 
	          2.326,07 
	11.18.040
	CPOS

	14.1.18
	Piso tipo 6 - Execução de passeio em concreto fck=25 Mpa, e=8 cm, reforçado com fibra de polipropileno monofilamento, com emprego de endurecedor de superfície, desempenado mecanicamente, inclusive execução de juntas serradas
	m²
	335,00
	               57,95 
	        19.413,25 
	13.80.035
	FDE

	14.1.19
	Armadura em tela soldada de aço (rampas de acessibilidade)
	kg
	74,36
	                 9,02 
	             670,73 
	10.02.020
	CPOS

	14.1.20
	Forma em madeira comum para fundação (rampas de acessibilidade)
	m²
	4,21
	               82,28 
	             346,40 
	09.01.020
	CPOS

	14.1.21
	Piso em ladrilho hidráulico podotátil várias cores (25x25x2,5cm), assentado com argamassa mista
	m²
	3,81
	             124,79 
	             475,45 
	30.04.030
	CPOS

	14.1.22
	Rejuntamento de piso em ladrilho hidráulico (25x25x2,5cm) com argamassa industrializada para rejunte, juntas de 2 mm
	m²
	3,81
	               13,81 
	               52,62 
	30.04.070
	CPOS

	14.2
	PAREDES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14.2.1
	Alvenaria de bloco de concreto de vedação de 14 x 19 x 39 cm - classe C (área técnica cabine blindada)
	m²
	9,84
	               66,46 
	             653,97 
	14.10.111
	CPOS

	14.2.2
	Chapisco (área técnica e reparos gerais)
	m²
	47,26
	                 6,26 
	             295,85 
	17.02.020
	CPOS

	14.2.3
	Emboço comum (área técnica e reparos gerais)
	m²
	69,93
	               19,91 
	          1.392,31 
	17.02.120
	CPOS

	14.2.4
	Reboco (área técnica e reparos gerais)
	m²
	115,25
	               12,40 
	          1.429,10 
	17.02.220
	CPOS

	14.2.5
	Alambrado em tela de aço galvanizado de 2´, montantes metálicos retos (área técnica cabina blindada)
	m²
	44,28
	             211,82 
	          9.379,39 
	34.05.270
	CPOS

	14.2.6
	Parede tipo 1 - Massa corrida a base de PVA
	m²
	453,26
	               13,29 
	          6.023,83 
	33.02.060
	CPOS

	14.2.7
	Parede tipo 1 e 2 - Tinta acrílica em massa, inclusive preparo
	m²
	1.973,84
	               27,08 
	        53.451,59 
	33.10.050
	CPOS

	14.2.8
	Parede tipo 3 - Tinta mineral a base de silicato de potássio
	m²
	183,68
	               29,38 
	          5.396,52 
	15.04.012
	FDE

	14.2.9
	Parede tipo 4 - Revestimento em placa cerâmica esmaltada de 10x10 cm, assentado e rejuntado com argamassa industrializada
	m²
	223,36
	               88,87 
	        19.850,00 
	18.11.022
	CPOS

	14.3
	TETO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	14.3.1
	Chapisco (nova laje e reparos gerais)
	m²
	365,59
	                 6,26 
	          2.288,59 
	17.02.020
	CPOS

	14.3.2
	Emboço comum (nova laje e reparos gerais)
	m²
	369,18
	               19,91 
	          7.350,37 
	17.02.120
	CPOS

	14.3.3
	Reboco (nova laje e reparos gerais)
	m²
	376,35
	               12,40 
	          4.666,74 
	17.02.220
	CPOS

	14.3.4
	Teto tipo 1 - Massa corrida a base de PVA
	m²
	433,76
	               13,29 
	          5.764,67 
	33.02.060
	CPOS

	14.3.5
	Teto tipo 1 - Tinta acrílica em massa, inclusive preparo
	m²
	433,76
	               27,08 
	        11.746,22 
	33.10.050
	CPOS

	14.3.6
	Teto tipo 2 - Forro em lâmina de PVC
	m²
	125,15
	               65,50 
	          8.197,33 
	22.03.070
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (14) 
	      229.618,05 
	 
	 

	15
	ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.1
	PORTAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.1.1
	P1 - Porta em alumínio anodizado de abrir, tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	18,90
	             923,80 
	        17.459,82 
	25.02.250
	CPOS

	15.1.2
	P2 - Porta em alumínio anodizado de abrir, tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	5,04
	             923,80 
	          4.655,95 
	25.02.250
	CPOS

	15.1.3
	P3 - Porta em alumínio anodizado de abrir, tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	2,10
	             923,80 
	          1.939,98 
	25.02.250
	CPOS

	15.1.4
	P4 - Porta em alumínio anodizado de abrir, tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	7,35
	             923,80 
	          6.789,93 
	25.02.250
	CPOS

	15.1.5
	P10 - Porta em alumínio anodizado de abrir, tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	2,31
	             923,80 
	          2.133,98 
	25.02.250
	CPOS

	15.1.6
	P14 - Porta/portão de abrir em chapa, sob medida
	m²
	20,50
	             924,16 
	        18.945,28 
	24.02.060
	CPOS

	15.1.7
	P20 - Porta/portão tipo gradil sob medida
	m²
	2,20
	             748,31 
	          1.646,28 
	24.02.040
	CPOS

	15.1.8
	Ferragem completa com maçaneta tipo alavanca
	cj
	20,00
	             288,18 
	          5.763,60 
	28.01.020
	CPOS

	15.1.9
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	43,20
	               14,66 
	             633,31 
	33.01.350
	CPOS

	15.1.10
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - esquadrias
	m²
	43,20
	               34,22 
	          1.478,30 
	15.03.032
	FDE

	15.1.11
	Pintura epoxi, duas demaos
	KG
	1.604,06
	                 3,88 
	          6.223,75 
	79460
	CPOS

	15.1.12
	Serviço galvanizacao a fogo - esquadrias
	kg
	1.604,06
	                 3,91 
	          6.271,87 
	15.03.029
	FDE

	15.1.13
	Placa de sinalização de ambiente 200x200mm (porta) - ref. SI-01 FDE
	un
	20,00
	               64,37 
	          1.287,40 
	16.18.070
	FDE

	15.1.14
	Placa de sinalização de ambiente 700x200mm (parede interna) - ref. SI-05 FDE
	un
	40,00
	             206,47 
	          8.258,80 
	16.18.074
	FDE

	15.2
	JANELAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.2.1
	J1 - Caixilho em alumínio anodizado de correr, sob medida - bronze
	m²
	9,60
	             847,11 
	          8.132,26 
	25.01.530
	CPOS

	15.2.2
	J2 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	0,64
	          1.090,39 
	             697,85 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.3
	J3 - Caixilho em alumínio anodizado de correr, sob medida - bronze
	m²
	2,80
	             847,11 
	          2.371,91 
	25.01.530
	CPOS

	15.2.4
	J4 - Caixilho em alumínio anodizado de correr, sob medida - bronze
	m²
	6,48
	             847,11 
	          5.489,27 
	25.01.530
	CPOS

	15.2.5
	J5 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	1,00
	          1.090,39 
	          1.090,39 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.6
	J6 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	1,08
	          1.090,39 
	          1.177,62 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.7
	J7 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	1,60
	          1.090,39 
	          1.744,62 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.8
	J8 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	0,96
	          1.090,39 
	          1.046,77 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.9
	J9 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	0,32
	          1.090,39 
	             348,92 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.10
	J10 - Caixilho em alumínio anodizado basculante, sob medida - bronze
	m²
	0,64
	          1.090,39 
	             697,85 
	25.01.510
	CPOS

	15.2.11
	J11 - Caixilho em alumínio anodizado de correr, sob medida - bronze
	m²
	11,52
	             847,11 
	          9.758,71 
	25.01.530
	CPOS

	15.2.12
	J12 - Caixilho em alumínio anodizado fixo tipo veneziana, sob medida - bronze
	m²
	40,32
	             659,77 
	        26.601,93 
	08-02-53
	SIURB - EDIF

	15.2.13
	J13 - Caixilho em alumínio anodizado maxim-ar, sob medida - bronze
	m²
	1,28
	             821,98 
	          1.052,13 
	25.01.520
	CPOS

	15.3
	CONSERVAÇÃO PORTAS/PORTÕES/GRADIS METÁLICOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	15.3.1
	Retirada de esquadria metálica em geral
	m²
	129,06
	                 8,12 
	          1.047,97 
	01.23.020
	CPOS

	15.3.2
	Limpeza de superfície metálica com escova de aço
	m²
	137,70
	                 8,12 
	          1.118,12 
	01.23.020
	CPOS

	15.3.3
	Tratamento de superfície metálica com produto anticorrosivo a base de zinco
	m²
	137,70
	               54,33 
	          7.481,24 
	01.23.040
	CPOS

	15.3.4
	Preparo de base para superfície metálica com fundo antioxidante
	m²
	137,70
	               14,66 
	          2.018,68 
	33.01.350
	CPOS

	15.3.5
	Primer p/ galvanizados (galvite/similar) - esquadrias
	m²
	137,70
	               34,22 
	          4.712,09 
	15.03.032
	FDE

	15.3.6
	Pintura epoxi, duas demaos
	m²
	137,70
	#N/D
	 VERIFICAR 
	79460
	SINAPI

	15.3.7
	Solda MIG em esquadrias metálicas
	m
	33,42
	               48,03 
	          1.605,16 
	24.20.090
	CPOS

	15.3.8
	Tela em aço galvanizado fio 16 BWG, malha de 1´ - tipo alambrado
	m²
	35,18
	               42,53 
	          1.496,21 
	24.20.270
	CPOS

	15.3.9
	Chapa perfurada em aço SAE 1020, furos redondos de diâmetro 7,5 mm, espessura 1/8´ - soldagem tipo MIG
	m²
	5,18
	             500,50 
	          2.592,59 
	24.20.300
	CPOS

	15.3.10
	Puxadores de engate em latao cromado para caixilho de correr
	un
	4,00
	             118,16 
	             472,64 
	06.80.045
	FDE

	15.3.11
	Recolocação de esquadrias metálicas
	m²
	129,06
	               43,16 
	          5.570,23 
	24.20.020
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL (15) 
	      171.813,41 
	 
	 

	16
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.1
	ENTRADA DE ENERGIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.1.1
	Cruzeta metálica de 2400 mm, para fixação de mufla ou para-raios
	un
	2,00
	             512,14 
	          1.024,28 
	36.20.540
	CPOS

	16.1.2
	Isolador tipo disco para 15 kV de 6" - 150 mm
	un
	3,00
	               69,67 
	             209,01 
	36.05.040
	CPOS

	16.1.3
	Isolador tipo pino para 15 kV, inclusive pino (poste)
	un
	3,00
	               77,73 
	             233,19 
	36.05.080
	CPOS

	16.1.4
	Terminal modular (mufla) unipolar externo para cabo até 70 mm²/15 kV
	cj
	3,00
	             456,17 
	          1.368,51 
	36.06.060
	CPOS

	16.1.5
	Para-raios de distribuição, classe 15 kV/10 kA, completo, encapsulado com polímero
	un
	3,00
	             232,63 
	             697,89 
	36.07.060
	CPOS

	16.1.6
	Eletroduto galvanizado a quente, pesado de 4" - com acessórios
	m
	6,00
	             182,20 
	          1.093,20 
	38.06.180
	CPOS

	16.1.7
	Eletroduto de PVC rígido roscável de 4´ - com acessórios
	m
	12,00
	             112,28 
	          1.347,36 
	38.01.180
	CPOS

	16.1.8
	Caixa de passagem 80x80cm com fundo de brita e tampa
	un
	2,00
	             524,50 
	          1.049,00 
	97893
	SINAPI

	16.1.9
	Cabo de cobre de 25 mm², isolamento 8,7/15 kV - isolação EPR 90°C
	m
	60,00
	               60,36 
	          3.621,60 
	39.06.060
	CPOS

	16.1.10
	Cabo de cobre flexível de 35 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	20,00
	               25,18 
	             503,60 
	39.21.080
	CPOS

	16.1.11
	Terminal modular (mufla) unipolar interno para cabo até 70 mm²/15 kV
	cj
	3,00
	             407,89 
	          1.223,67 
	36.06.080
	CPOS

	16.1.12
	Cabine blindada de média tensão, para uso ao tempo, classe 17,5 kV e 300 kVA, padrão CPFL,  com equipamentos e acessórios montados e interligados, composta por: pára-raios, chave seccionadora, disjuntor a vácuo com conjunto de motorização, relé microprocessado, transformador de potencial a seco, armário para medidor da concessionária, compartimento para instalação do transformador, barramento de cobre, isoladores, transformador de corrente e demais acessórios e componentes como buchas, chaves comutadoras, conjunto de sinalização, botoeiras, fusíveis e iluminação interna - externa
	cj
	1,00
	        78.901,32 
	        78.901,32 
	36.01.252
	CPOS

	16.1.13
	Transformador trifásico a seco de 150 kVA, encapsulado em resina epóxi sob vácuo
	un
	1,00
	        28.906,20 
	        28.906,20 
	36.09.490
	CPOS

	16.1.14
	Sistema ininterrupto de energia, monofásico de 600 VA (127 V/127 V), com autonomia de 10 a 15 minutos
	un
	1,00
	             854,08 
	             854,08 
	69.06.110
	CPOS

	16.1.15
	Haste de aterramento de 5/8'' x 2,4 m
	un
	8,00
	             115,54 
	             924,32 
	42.05.200
	CPOS

	16.1.16
	Conexão exotérmica cabo/cabo
	un
	10,00
	               46,20 
	             462,00 
	09.13.032
	FDE

	16.1.17
	Conexão exotérmica cabo/haste
	un
	12,00
	               53,89 
	             646,68 
	09.13.033
	FDE

	16.1.18
	Conexão exotérmica em estrutura metálica
	un
	10,00
	               43,94 
	             439,40 
	09.13.034
	FDE

	16.1.19
	Cabo de cobre nu, têmpera mole, classe 2, de 25 mm²
	m
	10,00
	               17,60 
	             176,00 
	39.04.060
	CPOS

	16.1.20
	Cabo de cobre nu, têmpera mole, classe 2, de 50 mm²
	m
	50,00
	               37,72 
	          1.886,00 
	39.04.080
	CPOS

	16.2.
	INFRAESTRUTURA GERAL
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.2.1
	Perfilado perfurado chapa 14, galvanização eletrolítica, 38x38mm com tampa, incluindo derivações, conexões, materiais para fixação e sustentação
	m
	306,00
	               69,44 
	        21.248,64 
	09-13-13
	SIURB-EDIF

	16.2.2
	Perfilado perfurado chapa 14, galvanização eletrolítica, 38x76mm com tampa, incluindo derivações, conexões, materiais para fixação e sustentação
	m
	258,00
	               89,27 
	        23.031,66 
	09-13-14
	SIURB-EDIF

	16.2.3
	Eletroduto de PVC rígido roscável de 2 1/2" - com acessórios
	m
	35,00
	               72,08 
	          2.522,80 
	38.01.140
	CPOS

	16.2.4
	Eletroduto de PVC rígido roscável de 2" - com acessórios
	m
	54,00
	               57,26 
	          3.092,04 
	38.01.120
	CPOS

	16.2.5
	Eletroduto de PVC rígido roscável de 3/4" - com acessórios
	m
	600,00
	               28,31 
	        16.986,00 
	38.01.040
	CPOS

	16.2.6
	Eletroduto de PVC corrugado flexível reforçado, diâmetro externo de 25 mm
	m
	520,00
	               16,70 
	          8.684,00 
	38.19.210
	CPOS

	16.2.7
	Condulete metálico de 3/4" constituído por corpo e tampa em alumínio silício de alta resistência mecânica, injetado ou fundido, com saídas laterais em vários modelos, com ou sem rosca
	cj
	195,00
	               37,65 
	          7.341,75 
	40.06.040
	CPOS

	16.2.8
	Condulete metálico de 2" constituído por corpo e tampa em alumínio silício de alta resistência mecânica, injetado ou fundido, com saídas laterais em vários modelos, com ou sem rosca
	cj
	18,00
	               98,87 
	          1.779,66 
	40.06.120
	CPOS

	16.2.9
	Caixa em PVC octogonal de 4´ x 4´
	un
	50,00
	               17,85 
	             892,50 
	40.07.040
	CPOS

	16.2.10
	Caixa em PVC de 4´ x 2´
	un
	25,00
	               14,49 
	             362,25 
	40.07.010
	CPOS

	16.2.11
	Caixa de passagem a prova de umidade em aluminio 10x10x6cm
	un
	10,00
	               96,10 
	             961,00 
	09.06.035
	FDE

	16.2.12
	Caixa de passagem a prova de umidade em aluminio 40x40x20cm
	un
	8,00
	             468,69 
	          3.749,52 
	09.06.039
	FDE

	16.3
	QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO E COMANDO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.3.1
	Caixa em chapa de aço 16 com porta e fecho
	m²
	0,95
	          1.383,80 
	          1.314,61 
	09.04.006
	FDE

	16.3.2
	Placa de acrilico transparente esp=5mm proteção a contato acidental
	m²
	0,95
	             351,80 
	             334,21 
	09.04.050
	FDE

	16.3.3
	Barramento com capacidade nominal de 30 A
	m
	1,20
	               13,17 
	               15,80 
	09.04.040
	FDE

	16.3.4
	Barramento com capacidade nominal de 100 A
	m
	2,00
	               24,87 
	               49,74 
	09.04.042
	FDE

	16.3.5
	Barramento com capacidade nominal de 200 A
	m
	2,30
	               43,11 
	               99,15 
	09.04.044
	FDE

	16.3.6
	Barramento com capacidade nominal de 400 A
	m
	2,00
	             146,30 
	             292,60 
	09.04.045
	FDE

	16.3.7
	Quadro de distribuição de sobrepor, em chapa metálica, para 28 disjuntores unipolares padrão DIN, com barramento de 100 A, incluindo barras de neutro e terra
	un
	1,00
	             696,36 
	             696,36 
	09-05-12
	SIURB - EDIF

	16.3.8
	Quadro de distribuição de sobrepor, em chapa metálica, para 34 disjuntores unipolares padrão DIN, com barramento de 150 A, incluindo barras de neutro e terra
	un
	1,00
	          1.193,93 
	          1.193,93 
	09-05-14
	SIURB - EDIF

	16.3.9
	Quadro de distribuição de sobrepor, em chapa metálica, para 70 disjuntores unipolares padrão DIN, com barramento de 225 A, incluindo barras de neutro e terra
	un
	1,00
	          2.632,50 
	          2.632,50 
	09-05-19
	SIURB - EDIF

	16.3.10
	Supressor de surto monofásico, Fase-Terra, In 4 a 11 kA, Imax. de surto de 12 até 15 kA
	un
	3,00
	               77,32 
	             231,96 
	37.24.031
	CPOS

	16.3.11
	Disjuntor série universal, em caixa moldada, térmico fixo e magnético ajustável, tripolar 600 V, corrente de 300 A até 400 A
	un
	1,00
	          2.164,92 
	          2.164,92 
	37.13.720
	CPOS

	16.3.12
	Disjuntor em caixa moldada tripolar, térmico e magnético fixos, tensão de isolamento 415/690V, de 175A a 250A
	un
	2,00
	             538,07 
	          1.076,14 
	37.25.110
	CPOS

	16.3.13
	Disjuntor em caixa moldada tripolar, térmico e magnético fixos, tensão de isolamento 480/690V, de 70A até 150A
	un
	10,00
	             523,90 
	          5.239,00 
	37.25.100
	CPOS

	16.3.14
	Mini-disjuntor termomagnético, bipolar 220/380 V, corrente de 10 A até 32 A
	un
	42,00
	               49,81 
	          2.092,02 
	37.13.840
	CPOS

	16.3.15
	Mini-disjuntor termomagnético, bipolar 220/380 V, corrente de 40 A até 50 A
	un
	6,00
	               53,52 
	             321,12 
	37.13.850
	CPOS

	16.3.16
	Mini-disjuntor termomagnético, tripolar 220/380 V, corrente de 10 A até 32 A
	un
	12,00
	               66,21 
	             794,52 
	37.13.880
	CPOS

	16.3.17
	Mini-disjuntor termomagnético, tripolar 220/380 V, corrente de 40 A até 50 A
	un
	4,00
	               69,79 
	             279,16 
	37.13.890
	CPOS

	16.3.18
	Botão de comando duplo sem sinalizador
	un
	8,00
	               86,91 
	             695,28 
	40.20.060
	CPOS

	16.3.19
	Contator de potência 16 A - 2na+2nf
	un
	8,00
	             260,09 
	          2.080,72 
	40.10.060
	CPOS

	16.4
	CONDUTORES
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.4.1
	Cabo de cobre flexível de 3 x 1,5 mm², isolamento 0,6/1 kV - isolação HEPR 90°C
	m
	140,00
	                 4,26 
	             596,40 
	39.21.230
	CPOS

	16.4.2
	Cabo de cobre flexível de 2,5 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	3.550,00
	                 2,60 
	          9.230,00 
	39.21.020
	CPOS

	16.4.3
	Cabo de cobre flexível de 4 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	790,00
	                 3,54 
	          2.796,60 
	39.21.030
	CPOS

	16.4.4
	Cabo de cobre flexível de 6 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	800,00
	                 4,70 
	          3.760,00 
	39.21.040
	CPOS

	16.4.5
	Cabo de cobre flexível de 10 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	100,00
	                 9,59 
	             959,00 
	39.21.050
	CPOS

	16.4.6
	Cabo de cobre flexível de 35 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	420,00
	               25,18 
	        10.575,60 
	39.21.080
	CPOS

	16.4.7
	Cabo de cobre flexível de 50 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	280,00
	               35,88 
	        10.046,40 
	39.21.090
	CPOS

	16.4.8
	Cabo de cobre flexível de 70 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	300,00
	               48,44 
	        14.532,00 
	39.21.100
	CPOS

	16.4.9
	Cabo de cobre flexível de 95 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
	m
	140,00
	               61,87 
	          8.661,80 
	39.21.110
	CPOS

	16.5
	ILUMINAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.5.1
	luminária industrial de sobrepor ou pendente, com corpo em chapa de aço com pintura eletrostática na cor branca; refletor e difusor (lente) prismático transparente; alojamento do reator no próprio corpo; equipada com porta-lâmpada em cerâmica, para uma lâmpada multivapor metálico elipsoidal
	un
	50,00
	             175,10 
	          8.755,00 
	41.14.180
	CPOS

	16.5.2
	Reator eletromagnético de alto fator de potência, para lâmpada vapor metálico 250 W / 220 V
	un
	50,00
	             129,93 
	          6.496,50 
	41.08.450
	CPOS

	16.5.3
	Lâmpada de vapor metálico elipsoidal, base E40 de 250 W
	un
	50,00
	             105,50 
	          5.275,00 
	09.85.019
	FDE

	16.5.4
	Suporte curto para luminária em chapa de aço galvanizado para perfilado
	un
	50,00
	                 9,76 
	             488,00 
	3R 27 21 00 00 00 00 38 27
	TCPO PINI

	16.5.5
	Luminária blindada de sobrepor ou pendente em calha fechada, para 2 lâmpadas fluorescentes de 32 W/36 W/40 W
	un
	82,00
	             177,10 
	        14.522,20 
	41.13.050
	CPOS

	16.5.6
	Lâmpada LED tubular T8 com base G13, de 1850 até 2000 Im - 18 a 20W
	un
	164,00
	               42,84 
	          7.025,76 
	41.02.551
	CPOS

	16.5.7
	Projetor para uso externo com lâmpada led de 100W - completo
	un
	8,00
	             333,91 
	          2.671,28 
	09-09-38
	SIURB - EDIF

	16.6
	TOMADAS, INTERRUPTORES E ACABAMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.6.1
	Tomada de canaleta/perfilado universal 2P+T, com caixa e tampa
	cj
	50,00
	               30,30 
	          1.515,00 
	40.04.230
	CPOS

	16.6.2
	Tomada 2P+T de 10 A - 250 V, completa
	cj
	75,00
	               25,82 
	          1.936,50 
	40.04.450
	CPOS

	16.6.3
	Tomada 2P+T de 20 A - 250 V, completa
	cj
	22,00
	               30,72 
	             675,84 
	40.04.460
	CPOS

	16.6.4
	Interruptor bipolar simples, 1 tecla dupla e placa
	cj
	35,00
	               46,56 
	          1.629,60 
	40.05.180
	CPOS

	16.6.5
	Tomada tipo industrial blindada, de sobrepor, 32A/220V; com carcaça, prensa cabos e aliviador de tensão em poliamida auto-extingüível; tampa trava, subtampa e arruela trava em policarbonato; terminais em latão maciço com banho prata; contato móvel em bronze com banho prata
	cj
	6,00
	             233,47 
	          1.400,82 
	40.04.140
	CPOS

	16.7
	SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	16.7.1
	Cabo de cobre nu, têmpera mole, classe 2, de 50 mm²
	m
	375,00
	               37,72 
	        14.145,00 
	39.04.080
	CPOS

	16.7.2
	Cabo de cobre nu, têmpera mole, classe 2, de 35 mm²
	m
	1.210,00
	               24,71 
	        29.899,10 
	39.04.070
	CPOS

	16.7.3
	Suporte para fixação de terminal aéreo e/ou de cabo de cobre nu, com base plana
	un
	875,00
	               16,54 
	        14.472,50 
	42.05.290
	CPOS

	16.7.4
	Conector split-bolt para cabo de 35 mm², latão, simples
	un
	30,00
	               14,44 
	             433,20 
	39.09.040
	CPOS

	16.7.5
	Caixa de equalização, de embutir, em aço com barramento, de 400 x 400 mm e tampa
	un
	1,00
	             513,83 
	             513,83 
	42.05.370
	CPOS

	16.7.6
	Caixa de equalização, de embutir, em aço com barramento, de 200 x 200 mm e tampa
	un
	1,00
	             342,05 
	             342,05 
	42.05.380
	CPOS

	16.7.7
	Caixa suspensa para medição de aterramento, em polipropileno, 2", com conector de medição/emenda
	un
	20,00
	               67,83 
	          1.356,60 
	09.13.030
	FDE

	16.7.8
	Eletroduto de PVC rígido roscável de 2" - com acessórios
	m
	40,00
	               57,26 
	          2.290,40 
	38.01.120
	CPOS

	16.7.9
	Haste de aterramento de 3/4´ x 3,00 m
	un
	34,00
	             179,01 
	          6.086,34 
	42.05.190
	CPOS

	16.7.10
	Conexão exotérmica em estrutura metálica
	un
	28,00
	               43,94 
	          1.230,32 
	09.13.034
	FDE

	16.7.11
	Conexão exotérmica cabo/cabo
	un
	54,00
	               46,20 
	          2.494,80 
	09.13.032
	FDE

	16.7.12
	Conexão exotérmica cabo/haste
	un
	68,00
	               53,89 
	          3.664,52 
	09.13.033
	FDE

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (16) 
	      428.300,83 
	 
	 

	17
	INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	17.1
	RESERVATÓRIO DE INCÊNDIO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	17.1.1
	Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em vala ou cava além de 1,5 m
	m³
	21,60
	               75,53 
	          1.631,45 
	06.02.040
	CPOS

	17.1.2
	Reaterro manual apiloado sem controle de compactação
	m³
	2,79
	               18,15 
	               50,64 
	06.11.040
	CPOS

	17.1.3
	Carga manual de solo
	m³
	24,45
	               11,69 
	             285,82 
	06.14.020
	CPOS

	17.1.4
	Transporte de solo de 1ª e 2ª categoria por caminhão para distâncias superiores ao 20° km
	m³xkm
	601,92
	                 1,23 
	             740,36 
	05.10.026
	CPOS

	17.1.5
	Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final
	m³
	18,81
	               37,50 
	             705,38 
	80335
	FDE

	17.1.6
	Apiloamento para simples regularização
	m²
	7,84
	                 8,81 
	               69,07 
	02.01.010
	FDE

	17.1.7
	Lastro de pedra britada
	m³
	0,39
	             138,87 
	               54,16 
	11.18.040
	CPOS

	17.1.8
	Concreto usinado não estrutural mínimo 150 kg cimento / m³
	m³
	0,39
	             362,10 
	             141,22 
	11.02.020
	CPOS

	17.1.9
	Lançamento, espalhamento e adensamento de concreto ou massa em lastro e/ou enchimento
	m³
	0,39
	               82,10 
	               32,02 
	11.16.020
	CPOS

	17.1.10
	Forma em madeira comum para fundação
	m²
	56,00
	               82,28 
	          4.607,68 
	09.01.020
	CPOS

	17.1.11
	Armadura em barra de aço CA-50 (A ou B) fyk = 500 MPa
	kg
	571,00
	                 7,96 
	          4.545,16 
	10.01.040
	CPOS

	17.1.12
	Concreto usinado, fck = 30 MPa
	m³
	5,71
	             372,34 
	          2.126,06 
	11.01.160
	CPOS

	17.1.13
	Lançamento e adensamento de concreto ou massa em fundação
	m³
	5,71
	             164,20 
	             937,58 
	11.16.040
	CPOS

	17.1.14
	Impermeabilização de reservatório enterrado com argamassa polimerica semiflexivel com aplicação 4 demãos
	m²
	38,17
	               24,00 
	             916,08 
	11.03.007
	FDE

	17.1.15
	Conjunto motor-bomba (centrífuga) 5 cv, multiestágio, Hman= 25 a 50 mca, Q= 21,0 a 13,3 m³/h
	un
	1,00
	          5.353,18 
	          5.353,18 
	43.10.490
	CPOS

	17.1.16
	Botoeira para acionamento de bomba de incêndio tipo quebra-vidro
	un
	3,00
	               99,09 
	             297,27 
	50.01.090
	CPOS

	17.1.17
	Quadro comando para conjunto motor bomba trifasico de 4 a 5 hp
	un
	1,00
	          1.354,83 
	          1.354,83 
	09.05.080
	FDE

	17.1.18
	Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, DN 65 (2 1/2"), conexão rosqueada, instalado em rede de alimentação para hidrante - fornecimento e instalação
	m
	138,00
	               83,87 
	        11.574,06 
	92367
	SINAPI

	17.1.19
	Abrigo de hidrante de 2 1/2´ completo - inclusive mangueira de 30 m (2 x 15 m)
	un
	3,00
	          2.026,21 
	          6.078,63 
	50.01.330
	CPOS

	17.1.20
	Abrigo para registro de recalque tipo coluna, completo - inclusive tubulações e válvulas
	un
	1,00
	          2.808,72 
	          2.808,72 
	50.01.340
	CPOS

	17.1.21
	Placa de sinalização em PVC fotoluminescente (200x200mm), com indicação de equipamentos de alarme, detecção e extinção de incêndio
	un
	8,00
	               14,31 
	             114,48 
	97.02.193
	CPOS

	17.2
	EQUIPAMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	17.2.1
	Bloco autônomo de iluminação de emergência com autonomia mínima de 1 hora, equipado com 2 lâmpadas de 11 W
	un
	16,00
	             262,81 
	          4.204,96 
	50.05.260
	CPOS

	17.2.2
	Extintor manual de água pressurizada - capacidade de 10 litros
	un
	4,00
	             143,01 
	             572,04 
	50.10.100
	CPOS

	17.2.3
	Extintor manual de pó químico seco BC - capacidade de 8 kg
	un
	5,00
	             221,35 
	          1.106,75 
	50.10.084
	CPOS

	17.2.4
	Extintor manual de gás carbônico 5 BC - capacidade de 6 kg
	un
	2,00
	             453,45 
	             906,90 
	50.10.140
	CPOS

	17.2.5
	Acionador manual quebra-vidro endereçável
	un
	3,00
	             171,15 
	             513,45 
	50.05.450
	CPOS

	17.2.6
	Sirene eletrônica em caixa metálica de 4 x 4
	un
	3,00
	             163,83 
	             491,49 
	50.05.400
	CPOS

	17.2.7
	Placa de sinalização em PVC fotoluminescente (200x200mm), com indicação de equipamentos de alarme, detecção e extinção de incêndio
	un
	33,00
	               14,31 
	             472,23 
	97.02.193
	CPOS

	17.2.8
	Placa de sinalização em PVC fotoluminescente, com indicação de rota de evacuação e saída de emergência
	un
	16,00
	               19,08 
	             305,28 
	97.02.195
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (17) 
	        52.996,95 
	 
	 

	18
	FINALIZAÇÃO DE OBRA
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	18.1
	Remoção de tapume/ chapas metálicas e de madeira, de forma manual, sem reaproveitamento
	m²
	333,90
	                 3,02 
	          1.008,38 
	97637
	SINAPI

	18.2
	Limpeza final da obra
	m²
	2.900,00
	               13,64 
	        39.556,00 
	55.01.020
	CPOS

	 
	 
	 
	 
	 SUBTOTAL (18) 
	        40.564,38 
	 
	 

	 
	TOTAL GERAL DA OBRA
	 
	 
	 
	   4.492.925,49 
	 
	 


	FONTES DE PREÇOS - ONERADA (sem desoneração)

	CPOS - Relatório de Insumos - Boletim 179 - Vigência: 01/07/2020

	CPOS - Tabela de Serviços - Boletim 179 - Vigência: 01/07/2020

	DNIT  - Sistema de Custos Referenciais de Obras - ref. Janeiro/2020

	FDE - Tabela de Preços - Data Base: Julho/ 2020

	SINAPI - Custo de Composições - ref. 11/09/2020

	SINAPI - Preços de Insumos - Mês de coleta 08/2020

	SIURB - Edificações - Janeiro/2020

	SIURB - Infra-Estrutura - Janeiro/2020

	TCPO - Materiais e serviços - 08/2020

	Orçamentos externos

	BDI = 20,47%

	

	BDI DIFERENCIADO = 11,11%

	1.16 - Locacao de andaime metalico tubular de encaixe, tipo de torre, com largura de 1 ate 1,5 m e altura de *1,00* m

	1.17 - Locacao de andaime metalico tipo fachadeiro, largura de 1,20 m, altura por peca de 2,0 m, incluindo sapatas e itens necessarios a instalacao

	1.18 - Cimbramento tubular metálico

	1.19 - Locação de plataforma elevatória articulada, com altura aproximada de 12,5m, capacidade de carga de 227 kg, elétrica

	1.20 - Locacao de talha eletrica 3 t, velocidade  2,1 m / min, potencia 1,3 kw

	3.4 - Vigia de obra

	4.31, 11.21, 12.7, 13.5, 14.1.15 e 17.1.5 - Descarte de resíduos sólidos em área de transbordo e triagem / destinação final


ANEXO IV

– CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO –
[image: image1.png]osra: | CONTRATACAO DE EMPRESA PARA EXECUGAO DE REFORMA DA COBERTURA, ESTRUTURA METALICA, FACHADAS E INSTALAGGES ELETRICAS DA GARAGEM DA COTRAN, | |\ - s sl Conceico 2. Vila Mathias, Santos.sP out/20z0
INCLUINDO MATERIAL, EQUIPAMENTOS E MAO DE OBRA : a Jullo Conceigao 2, Vila Mathias, Santos—
TEM ATIVIDADES 12 més 20 més 30 més 40 més 52 més 62 més 70 més 80 més 90 més 102més | VALORTOTAL
1 SERVICOS PRELIMINARES 75.111,51 77.754,99 40.199,24 40.199,24 40.199,24 40.199,24 40.199,24 40.199,24 40.199,24 40.199,20 1470.460,38
. d e e |
2 (CANTEIRO DE OBRAS 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,86 6.637,89 66.378,63)
L ———
3 ADMINISTRAGAO LOCAL 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 23.938,70 230.387,00
. d e e |
4 DEMOLICES E REMOCOES 28.086,33 28.086,33 28.086,33 28.086,33 28.086,33 28.086,33 28.086,35 196.604,33)
. ————— : :
RECUPERACAO E REFORCO ESTRUTURAL - TESOURAS 59.376,05 59.376,05 59.376,05 59.376,05 59.376,05 59.376,05 59.376,05 59.376,08 475.008,43
METALICAS S S S ——E———
& RECUPERACAO E REFORCO ESTRUTURAL - VIGAS METALICAS 16.630,03 16.630,03 16.630,03 16.630,03 16.630,03 16.630,03 16.630,03 16.630,00 133.040,21]
S S S ————
7 RECUPERACAQ E REFORCO ESTRUTURAL - VIGAS-CALHAS 46.346,78 46.346,78 46.346,78 46.346,78 46.346,78 46.346,78 46.346,78 46.346,78 370.774,24]
METALICAS S S S ——E———
g RECUPERACAQ E REFORCO ESTRUTURAL - PILARES 8.933,20 8.933,20 8.933,20 8.933,20 8.933,20 8.933,20 8.933,20 8.933,18 71.465,58}
METAUICOS S S S ————
s |RECUPERAGAO E REFORCO ESTRUTURAL - MAOS-FRANCESAS 2.609,89 2.609,89 2.609,89 2.609,89 2.609,89 2.609,89 2.609,89 2.609,89 20.879,12)
. G
10 COBERTURA GALPEO 113.440,96 113.440,96 113.440,96 113.440,96 113.440,96 113.440,96 113.440,96 113.440,96 907.527,68
S S S ————
11 AGUAS PLUVIAIS - COBERTURA GALPAO 20.187,14 2018714 2018714 2018714 2018714 2018714 20.187,13 141.308,97)
12 RECUPERACAO DAS FACHADAS 40.023,09 40.023,09 40.023,09 40.023,09 40.023,09 40.023,09 40.023,09 40.023,05 320.184,68)
: S S S — ——
13 LAJE IMPERMEABILIZADA 25.435,27 25.435,27 25.435,27 25.435,27 25.435,27 25.435,27 152.611,62)
14 AREAS TECNICAS E ADMINISTRATIVAS 38.269,68 38.269,68 38.269,68 38.269,68 38.269,68 38.269,65 226.618,09)
15 ESQUADRIAS 28.635,57 28.635,57 28.635,57 28.635,57 28.635,57 28.635,56 171.813,41]
16 INSTALACOES ELETRICAS 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,98 47.588,99 128300,83
S S S S ————
17 INSTALACBES DE COMBATE A INCENDIO 10.599,39 10.599,39 10.599,39 10.599,39 10.599,39 52.986,95)
18 FINALIZACAO DE OBRA 40.564,38 40.564,38
TOTAL MES A MES (RS)| 13377440 44194316 44441050 49003291 54633877 54633877 54633879 51825244  52BBS1E1 29664394 o v

TOTAL ACUMULADO (R$)| 13377440, 575.717,56  1.020.128,06.  1.510.160,97  2.056.499,74  2.602.838,51  3.149.177,30.  3.667.429,74  4.196.281,55  4.492.925,49|





ANEXO V

– PLANTAS 

ANEXO EM PDF
ANEXO VI

– DECLARAÇÃO MODELO COMLIC-I –
Declaro, sob as penas da lei e para o específico fim de ser habilitado na presente licitação que................(nome ou razão social do licitante) :

a) não se encontra suspenso temporariamente de licitar ou contratar com a Prefeitura Municipal de Santos.

b) não se encontra sujeito a declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com o Poder Público, em quaisquer das esferas da Federação;

c) não se encontra, nos termos da legislação em vigor ou do edital da presente licitação, sujeito a qualquer outro fato ou circunstância que possa impedir a sua regular habilitação na presente licitação, ou a eventual contratação que deste procedimento possa decorrer.

Assim sendo, para os fins que se fizerem de direito, e por possuir poderes legais para tanto, firmo a presente.

Santos,......de ..............de 2020.

_________________________________

(nome da empresa e representante legal)
ANEXO VII

· ATESTADO DE VISTORIA –

PROCESSO N.º 63508/2015-04
CONCORRÊNCIA N.º 13905/2020
OBJETO: Contratação de empresa para execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra.
Atesto pela presente que o representante da empresa abaixo descriminado compareceu nesta data no local da obra supramencionada, para verificar as condições de execução dos serviços e recebeu as informações adicionais que o mesmo julgou necessárias para a elaboração da sua proposta.

Empresa: ____________________________________________________

Nome do Representante:

____________________________________________________ 

Documento de Identidade: 

Santos,   _____/____/2020.

____________________________________

Representante da PMS

De acordo

_______________________________

Assinatura do Representante 

ANEXO VIII

DECLARAÇÃO

REF.: CONCORRÊNCIA N.º 13905/2020
Processo Licitatório n.º 63508/2015-04
(Nome do Licitante)       ,  inscrito no CNPJ nº                                                          , por intermédio do seu representante legal o (a) Sr.(a)                                     ,    portador (a) da Carteira   de  Identidade nº _____________ e do CPF nº _____________________, DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz  (     ).

________________________________

(data)

___________________________________________________

(representante legal)

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 

ANEXO IX

DECLARAÇÃO

DECLARAÇÃO

Em conformidade com o disposto no artigo 4º da Lei Municipal nº. 2.655, de 27 de novembro de 2009, que estabelece os procedimentos de controle ambiental para a utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem nativa em compras, serviços e obras de engenharia contratados pelo Município de Santos:

Eu, (QUALIFICAÇÃO/NOME), RG Nº. (ALGARISMOS/LETRAS), legalmente nomeado representante da empresa (NOME), CNPJ Nº. (ALGARISMOS), licitante no procedimento licitatório nº. (ALGARISMOS), na modalidade de (MODALIDADE), nº. (ALGARISMOS)/(ANO), Processo nº. (ALGARISMOS), declaro, sob as penas da lei, que somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de origem nativa que tenham procedência legal, no que se refere ao objeto licitado, ficando sujeito às sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88 da Lei Federal n.º 8.666, de 1993, e à sanção administrativa de proibição de contratar com a Administração Pública pelo período de até 3 (três) anos, com base no inciso V do § 8.º do artigo 72 da Lei Federal n.º 9.605, de 1998, sem prejuízo das implicações de ordem criminal.

Santos,

________________________________

(data)

___________________________________________________

(representante legal)

ANEXO X

DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA / EMPRESA DE PEQUENO PORTE

DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA / EMPRESA DE PEQUENO PORTE

Empresa .........................................., inscrita no CNPJ n°............................... .., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a)...................................., portador(a) da Carteira de Identidade no............................ e do CPF no ........................., DECLARA, sob as penas da Lei, que cumpre os requisitos legais para a qualificação como MICROEMPRESA-ME / EMPRESA DE PEQUENO PORTE-EPP, estando apta a usufruir do tratamento favorecido estabelecido nos artigos 42 à 43 da LEI COMPLEMENTAR Nº. 123/06.

________________________________

(Local e data)

___________________________________________________

(representante legal)

ANEXO XI

DECLARAÇÃO QUE CUMPRE OS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO

Empresa .........................................., inscrita no CNPJ n°...................... .., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) ...................................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ............................ e do CPF nº ..................., DECLARA, sob as penas da Lei, que cumpre os requisitos de habilitação, para fins do disposto no artigo 1º, parágrafo único, inciso I, da Lei  nº 3.327/2016.
_______________________

(Local e data)

________________________________
(representante legal)
ANEXO XII 

DECLARAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 13905/2020 – PROCESSO Nº 63508/2015-04
DECLARAÇÃO NOS TERMOS E PARA OS FINS DO DISPOSTO  NO § 1º DO ARTIGO 98 DA LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO

Emenda à Lei Orgânica do Município nº 078/2017

EMPREGADOR: PESSOA JURÍDICA 

===================================================================

Ref.: (identificação da licitação)

........................................................, inscrito no CNPJ n.º ..........................., por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) ..............................................., portador(a) da Carteira de Identidade n.º ...................... e do CPF n.º ..................... DECLARA, para fins do disposto no § 1º do art. 98 da Lei Orgânica do Município de Santos, que:

a) cumpre as normas relativas à saúde e segurança no trabalho;
b) cumpre a legislação específica sobre creches nos locais de trabalho;
c) não comete práticas discriminatórias de origem, raça, cor, credo e ideologia no âmbito de suas atividades.
...................................

(data)

......................................................

(representante legal)

AVISO DE EDITAL

A Comissão supramencionada, situada na Rua Dom Pedro II, nº 25 - 4º Andar – Centro - Santos, CEP 11.010-080, comunica que, de acordo com a Lei Federal nº 8.666/93 e a Lei Municipal nº 3.327/2016, está procedendo à seguinte licitação:

CONCORRÊNCIA Nº 13905/2020– tipo menor preço

PROCESSO Nº 63508/2015-04
REGIME DE EXECUÇÃO: Empreitada por preço unitário.

OBJETO: Contratação de empresa para execução de reforma de cobertura, estrutura metálica, fachadas e instalações elétricas da garagem da COTRAN, localizada na Rua Júlio Conceição, nº 02 Vila Mathias – Santos/SP, incluindo material, equipamentos e mão de obra.
UNIDADE REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Gestão - SEGES
Entrega dos envelopes: até às 09h00 do dia 13/01/2021, na sala de reunião da Comissão Permanente de licitações no local supramencionado.
Abertura dos envelopes: 13/01/2021 às 09h15 no mesmo local.

Vistoria Técnica Obrigatória: A vistoria técnica dar-se-á de segunda a sexta feira, das 9h00 às 12h00 ou das 14h00 às 17h00, na Rua Júlio Conceição, n° 02 – Vila Mathias – Santos/SP, mediante agendamento através do tel. (13) 3201-5209 com o Arq.º Roger Improta Gerra Martins.
Cópia do Edital da Concorrência poderá ser consultada ou retirada junto à Comissão a partir do dia 14/12/2020 no horário das 08h00 às 16h00, no endereço acima mencionado, ao custo de R$ 30,00 (trinta reais). 

Maiores informações poderão ser obtidas através do telefone (013) 3201-5733 ou 3201-5165, ou através pelo email: comlic1@santos.sp.gov.br, no horário das 08h00 às 17h00.

Santos, 10 de dezembro de 2.020.
Comissão Permanente de Licitações I
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Dilmara Alves pepicelli aires
Presidente 
Enviado pelo e-mail editais@santos.sp.gov.br, para ser publicado no Diário Oficial de Santos, Diário Oficial do Est. de S. Paulo, Jornal “Gazeta de São Paulo” e Jornal “A Tribuna”, impreterivelmente em 11/12/2020. 
Comissão Permanente de Licitações I – COMLIC I
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